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De pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga con -
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al da ima gem do atle ta pro fis si o nal, im põe ve -
da ções ao exer cí cio de car go ou fun ção exe cu -
ti va em en ti da de de ad mi nis tra ção de des por to 
pro fis si o nal, fixa nor mas de se gu ran ça nos es -
tá di os, adap ta o tra ta men to di fe ren ci a do do
des por to pro fis si o nal à Lei nº 10.406, de 10 de 
ja ne i ro de 2002 – Có di go Ci vil, es ta be le ce di -
re tri zes para o cum pri men to da obri ga ção
cons tan te do art. 46-A da Lei nº 9.615, de 24
de mar ço de 1998, al te ra o art. 8º da Lei nº
10.359, de 27 de de zem bro de 2001, e dá ou -
tras pro vi dên ci as. De sig na ção da Co mis são
Mis ta e es ta be le ci men to de ca len dá rio para
tra mi ta ção da ma té ria.......................................... 23160
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1.2.10 – Dis cur so en ca mi nha do à pu bli -
ca ção

SENADORA EMILIA FERNANDES – Co -
me mo ra ção, no dia 25 de no vem bro, do Dia
Inter na ci o nal pela Eli mi na ção da Vi o lên cia con tra 
a Mu lher. ................................................................ 23161

1.3 – ENCERRAMENTO
2 – SECRETARIA-GERAL DA MESA

Re se nha das ma té ri as apre ci a das pelo Se -
na do Fe de ral e Con gres so Na ci o nal no pe río do
de 1º a 30 de no vem bro de 2002 e cor res pon -
dên cia ex pe di da. ................................................... 23164

3 – ATA DE COMISSÃO
24ª Re u nião da Co mis são Espe ci al cri -

a da pelo Re que ri men to nº 392, de 2001-SF,
des ti na da ao acom pa nha men to e ava li a ção
do pro je to de con ser va ção e re vi ta li za ção da
ba cia hi dro grá fi ca do rio São Fran cis co e da
ins ta la ção do res pec ti vo Co mi tê de Ba cia,
ins ti tu í dos pelo De cre to s/nº de 5 de ju nho

de 2001, re a li za da em 20 de no vem bro de
2002. ..................................................................... 23229

4 – ATOS DO DIRETOR-GERAL

Nos 1.269 a 1.275, de 2002. ........................ 23243
5 – COMPOSIÇÃO DO SENADO

FEDERAL – 51ª LEGISLATURA
6 – COMISSÃO MISTA DE CONTROLE

DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA (CCAI)
7 – CONSELHO DE COMUNICAÇÃO

SOCIAL
8 – CONSELHO DE ÉTICA E DECORO

PARLAMENTAR
9 – CORREGEDORIA PARLAMENTAR
10 – PROCURADORIA PARLAMENTAR
11 – COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES

PERMANENTES
12 – COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO

MERCOSUL (REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA)
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Ata da 138ª Sessão Não-De li be ra ti va,
em 29 de novembro de 2002

4ª Ses são Le gis la ti va Ordi ná ria da 51ª Le gis la tu ra

Pre si dên cia dos Srs. Edi son Lo bão e Na bor Jú ni or

(Ini cia-se a ses são às 9 ho ras)

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – De cla ro
aber ta a ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos. 

O Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Na bor 
Jú ni or, pro ce de rá à le i tu ra do Expe di en te.

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE
MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Nº 332, de 2002 (nº 1.018/2002, na ori gem), de
25 do cor ren te, res ti tu in do au tó gra fos do Pro je to de
Lei nº 80, de 2002-CN, que abre ao Orça men to Fis cal
da União, em fa vor do Mi nis té rio da Jus ti ça e do Mi nis -
té rio da De fe sa, cré di to su ple men tar no va lor glo bal
de cen to e ses sen ta e nove mi lhões, se is cen tos e
ses sen ta e sete mil, qui nhen tos e no ven ta e sete re a -
is, para re for ço de do ta ções cons tan tes da Lei Orça -
men tá ria vi gen te, san ci o na do e trans for ma do na Lei
nº 10.575, de 25 de no vem bro de 2002. 

OFÍCIOS DO PRIMEIRO-SECRETÁRIO DA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nº 688/2002, de 14 do cor ren te, co mu ni can do o
ar qui va men to por in cons ti tu ci o na li da de do Pro je to de
Lei do Se na do nº 113, de 1996 (nº 3.188/97, na que la
Casa), de au to ria do Se na dor Ernan des Amo rim, que
acres cen ta ar ti go à Lei nº 8.069, de 13 de ju lho de
1990, de ter mi nan do o iní cio ime di a to de in ves ti ga ção
de de sa pa re ci men to de cri an ça e ado les cen te.

Nº 738/2002, de 26 do cor ren te, co mu ni can do a
apro va ção do Pro je to de Lei do Se na do nº 187, de 2001
(nº 5.565/2001, na que la Casa), de au to ria do Se na dor
Lú cio Alcân ta ra, que de no mi na “Bar ra gem Pa dre Cí ce -
ro” a Bar ra gem do Cas ta nhão, no Esta do do Ce a rá. 

(Pro je to en vi a do à san ção em 26-11-2002)
Nº 739/2002, de 27 do cor ren te, co mu ni can do a

apro va ção do Pro je to de Lei do Se na do nº 105, de
2001 (nº 5.302/2001, na que la Casa), de au to ria do
Se na dor Gil vam Bor ges, que al te ra o pa rá gra fo úni co
do art. 6º da Lei nº 9.612, de 19 de fe ve re i ro de 1998,
que ins ti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria,
para au men tar o pra zo de ou tor ga.

(Pro je to en vi a do à san ção em 27-11-2002)

PROJETOS RECEBIDOS
 DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

23030 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23031



23032 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23033



23034 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23035



23036 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23037



23038 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23039



23040 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23041



23042 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23043



23044 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23045



23046 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23047



23048 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23049



23050 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23051



23052 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23053



23054 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23055



23056 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23057



23058 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23059



23060 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23061



23062 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23063



23064 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23065



23066 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23067



23068 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23069



23070 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23071



23072 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



PARECERES

PARECER Nº 1.165, DE 2002

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre o Ofí cio “S” nº 46,
de 2001(nº 1.631/2001, na Casa de ori -
gem) do Pre si den te da Câ ma ra dos De pu -
ta dos, que en ca mi nha ques tão de or dem
for mu la da pela De pu ta do Arnal do Ma de i -
ra so bre os arts. 5º e 6º da Re so lu ção nº
24, de 2001, do Se na do Fe de ral.

Re la tor: Se na dor Jefferson Péres

I – Re la tó rio

O Pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos en ca mi -
nhou ao Pre si den te des ta Casa o Ofí cio “S” nº 46, de
2001 (ofí cio SGM/P nº 1.631, de 6 de no vem bro de
2001, na ori gem), no qual se re fe re a ques tão de or dem
le van ta da pelo De pu ta do Arnal do Ma de i ra na ses são
da Câ ma ra dos De pu ta dos de 17 de ou tu bro cor ren te.

Na re fe ri da ques tão de or dem o ilus tre De pu ta do
en ten de que o Se na do Fe de ral, ao apro var a Re so lu ção 
nº 24, de 2001, in va diu as atri bu i ções do Con gres so Na -
ci o nal de dis por so bre ma té ria or ça men tá ria, mor men te
o dis pos to nos arts. 48, II, e 166, ca put. Tal in va são de
com pe tên cia en con tra-se, se gun do o De pu ta do, res tri ta 
aos arts. 5º e 6º da men ci o na da re so lu ção.

A Re so lu ção nº 24, de 2001, au to ri za a Re pú bli -
ca Fe de ra ti va do Bra sil a re a li zar ope ra ções que per -
mi tam o re ce bi men to an te ci pa do de cré di to ex ter no
jun to à Re pú bli ca da Po lô nia, no va lor de US$3,4 bi -
lhões, res pe i ta dos os ter mos da Re so lu ção nº 40, de
1992, que au to ri zou o Po der Exe cu ti vo a ce le brar con -
tra tos bi la te ra is de re es ca lo na men to da dí vi da ex ter -
na po lo ne sa jun to aos cre do res bra si le i ros.

Os arts. 5º e 6º da nor ma ques ti o na da tra tam da
apli ca ção dos re cur sos ob ti dos pe las ope ra ções au to -
ri za das e es tão as sim re di gi dos:

“Art. 5º Obe de ci dos os ter mos da Re so -
lu ção nº 40 de 1992, do Se na do Fe de ral, e
ob ser va das as dis po si ções cons ti tu ci o na is e
le ga is vi gen tes, é a União au to ri za da a ad qui -
rir toda a ti tu la ri da de dos cré di tos e a des ti nar
o va lor de 10% (dez por cen to) do prin ci pal
re fe ri do na men ci o na da Re so lu ção, ao Mi nis -
té rio da De fe sa, em be ne fí cio de qual quer um 
ou de to dos os Co man dos Mi li ta res, em seus
pro gra mas de re a pa re lha men to.

Art. 6º O per cen tu al de 90% (no ven ta
por cen to) dos re cur sos de cor ren tes das

ope ra ções de que tra ta esta Re so lu ção será 
obri ga to ri a men te apli ca do em in ves ti men tos 
cons tan tes de Lei Orça men tá ria Anu al da
União e dis tri bu í do de for ma equâ ni me en tre 
as re giões Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te.”

É o re la tó rio.

II – Aná li se
Nos ter mos do art. 101, V, em con jun to com a

art. 133, am bos do Re gi men to Inter no do Se na do Fe -
de ral, cabe a esta Co mis são opi nar so bre a pro po si -
ção, en ca mi nha da sob a for ma de ques tão de or dem,
e so bre ela emi tir pa re cer.

A Re so lu ção nº 24, de 2001, foi apro va da pelo
Ple ná rio des ta Casa e pro mul ga da por sua Mesa Di -
re to ra no uso das atri bu i ções pri va ti vas do Se na do
Fe de ral de au to ri zar a re a li za ção de ope ra ções de
cré di to ex ter nas e de dis por so bre li mi tes e con di ções
para as ope ra ções de cré di to in ter nas e ex ter nas de
in te res se da União,con for me ins cri to no in ci so VII do
art. 52 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ver bis:

“Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao
Se na do Fe de ral:

..............................................................
V – au to ri zar ope ra ções ex ter nas de

na tu re za fi nan ce i ra, de in te res se da União,
dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral, dos Ter ri tó -
ri os e dos Mu ni cí pi os;

..............................................................
VII – dis por so bre li mi tes glo ba is e

con di ções para as ope ra ções de cré di to ex -
ter no e in ter no da União, dos Esta dos, do
Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os, de suas
au tar qui as e de ma is en ti da des con tro la das
pelo po der pú bli co fe de ral;

............................................................”

A com pe tên cia para dis por so bre o or ça men to
anu al da União, com a san ção do Pre si den te da Re -
pú bli ca, é, se gun do o art. 48, II da Cons ti tu i ção, do
Con gres so Na ci o nal:

Art. 48. Cabe ao Con gres so Na ci o nal,
com a san ção do Pre si den te da Re pú bli ca,
não exi gi da esta para o es pe ci fi ca do nos arts.
49, 51 e 52, dis por so bre to das as ma té ri as de 
com pe tên cia da União, es pe ci al men te so bre:

.. ............................................................
II – pla no plu ri a nu al, di re tri zes or ça men -

tá ri as, or ça men to anu al, ope ra ções de cré di to,
dí vi da pú bli ca e emis sões de cur so for ça do;

.............................................................”
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A for ma de exer cí cio da com pe tên cia aci ma foi
de ta lha da mais adi an te no tex to cons ti tu ci o nal:

Art. 166. Os pro je tos de lei re la ti vos ao 
pla no plu ri a nu al, às di re tri zes or ça men tá ri -
as, ao or ça men to anu al e aos cré di tos adi ci -
o na is se rão apre ci a dos pe las duas Ca sas
do Con gres so Na ci o nal, na for ma do re gi -
men to co mum.

Pela le i tu ra da Re so lu ção nº 24, de 2001, fica cla -
ro que o Se na do Fe de ral exer ceu sua com pe tên cia pri -
va ti va sem in va dir as atri bu i ções co muns às duas Ca -
sas do Con gres so Na ci o nal. A nor ma sob aná li se, em
par ti cu lar nos arts. 5º e 6º, tra ta ape nas da au to ri za ção
para a re a li za ção de ope ra ções que per mi tam o re ce bi -
men to an te ci pa do de ope ra ção de cré di to e da fi xa ção
de con di ções para a uti li za ção dos re cur sos ob ti dos
com as re fe ri das ope ra ções de an te ci pa ção.

As con di ções es ta be le ci das di zem res pe i to à
apli ca ção de re cur sos em pro je tos já exis ten tes no
Orça men to Ge ral da União. Não há cri a ção de no vos
pro gra mas ou pro je tos, o que, de fato, ca rac te ri za ria a 
in va são de atri bu i ções co muns.

Em face do ex pos to, con clu í mos pelo co nhe ci -
men to da ques tão de or dem ob je to do Ofí cio “S” nº 46, 
de 2001, e no mé ri to pela sua re je i ção.

Sala da Co mis são, 27 de no vem bro de 2002. –
Ber nar do Ca bral, Pre si den te – Jef fer son Pe res, Re -
la tor – Antonio Carlos Júnior – Olivir Gabardo –
Eduardo Suplicy – Maria do Carmo Alves –
Roberto Freire – Bello Parga – Chico Sartori –
Osmar Dias – Romeu Tuma – Ricardo Santos –
Luiz Pastore – Casildo Maldaner – Leomar Qu in ta -
ni lha – Benício Sampaio.

Do cu men tos ane xa dos pela Se cre tá ria-Ge ral 
da Mesa nos ter mos do art. 250 pa rá gra fo úni co
do Re gi men to Inter no.

Ofí cio nº S/46, de 2001

SGM/P nº 1.631/01 

Bra sí lia, 6 de no vem bro de 2001

Se na do Fe de ral
À Co mis são de CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E

CIDADANIA
A Sua Exce lên cia o Se nhor
Se na dor Ra mez Te bet
Pre si den te do Se na do Fe de ral
Nes ta

Se nhor Pre si den te,
Re fi ro-me à Qu es tão de Ordem for mu la da pelo

De pu ta do Arnal do Ma de i ra na ses são da Câ ma ra dos 

De pu ta dos de 17 de ou tu bro do cor ren te (có pia ane -
xa), para so li ci tar a Vos sa Exce lên cia que in for me a
esta Casa so bre as dis po si ções cons tan tes dos arts.
5º e 6º da Re so lu ção nº 24, de 17 de ou tu bro de 2001, 
do Se na do Fe de ral, as qua is, se gun do o De pu ta do,
re pre sen tam in va são de com pe tên cia do Con gres so
Na ci o nal, ten do em vis ta o dis pos to nos arts. 48, in ci -
so II, e 166, ca put, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Co lho o en se jo para re no var a Vos sa Exce lên cia 
pro tes tos de ele va do apre ço e dis tin ta con si de ra ção.
– Aé cio Ne ves, Pre si den te.

Ofi cie-se ao Pre si den te do Se na do
Fe de ral so li ci tan do in for ma ções so bre o as -
sun to.

Ofi cie-se ao au tor da ques tão de or -
dem e, após, pu bli que-se.

Em 6-11-01. – Aé cio Ne ves, Pre si den te.

O SR. ARNALDO MADEIRA  – Sr. Pre si den te, 
peço a pa la vra para uma ques tão de or dem.

O SR. PRESIDENTE (Aé cio Ne ves) – Tem V. Exª
a pa la vra.

O SR. ARNALDO MADEIRA (PSDB – SP.
Qu es tão de or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, a Cons ti tu i ção da Re pú bli ca, no art. 52, in ci -
so V, de fi ne as com pe tên ci as do Se na do da Re pú bli -
ca. Art. 52, in ci so V – au to ri zar ope ra ções ex ter nas de 
na tu re za fi nan ce i ra, de in te res se da União, dos Esta -
dos, do Dis tri to Fe de ral, dos Ter ri tó ri os e dos Mu ni cí -
pi os; Sr. Pre si den te, cha mo a aten ção de V. Exª e dos
Srs. Par la men ta res quan to à cla re za do dis po si ti vo
cons ti tu ci o nal: “au to ri zar ope ra ções ex ter nas de na tu -
re za fi nan ce i ra”. Ontem, o Se na do Fe de ral apro vou o
Pro je to de Re so lu ção nº 48, de 2001, que au to ri za a
Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil a re a li zar ope ra ções
que per mi tam o re ce bi men to an te ci pa do de cré di tos
ex ter nos jun to à Re pú bli ca da Po lô nia, no mon tan te
anu al de 3,4 bi lhões de dó la res. Esta mos di an te de
fato cons ti tu ci o nal de com pe tên cia do Se na do Fe de ral.
Ocor re que o art. 48 da Cons ti tu i ção Fe de ral tam bém
de ter mi na ser de com pe tên cia do Con gres so Na ci o -
nal apro var o Orça men to, o Pla no Plu ri a nu al e a Lei
de Di re tri zes Orça men tá ri as; O art. 166 de ter mi na as
com pe tên ci as da Co mis são Mis ta de Orça men to do
Con gres so Na ci o nal, den tre as qua is está a apre ci a -
ção do Orça men to, do Pla no Plu ri a nu al e da Lei de Di -
re tri zes Orça men tá ri as, ma té ri as que se rão en ca mi -
nha das ao ple ná rio do Con gres so Na ci o nal. O Se na -
do apro vou on tem essa re so lu ção, cujo art. 6º de ter -
mi na – e cha mo aten ção para os seus ter mos – que o
per cen tu al de 90% dos re cur sos de cor ren tes das
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ope ra ções de que tra ta essa re so lu ção será obri ga to -
ri a men te apli ca do em in ves ti men tos cons tan tes de
Lei Orça men tá ria anu al da União e dis tri bu í dos de for -
ma equâ ni me en tre as Re giões Nor te, Nor des te e
Cen tro-Oes te. E no art. 5º, de for ma au to ri za ti va, pos -
si bi li ta a União a des ti nar 10% do prin ci pal da men ci o -
na da re so lu ção ao Mi nis té rio da De fe sa. Sr. Pre si den -
te, es ta mos di an te de pro ble ma emi nen te men te téc ni -
co e que en vol ve ques tão cons ti tu ci o nal. A com pe tên -
cia do Se na do é apro var as ope ra ções fi nan ce i ras ex -
ter nas. Quem apro va o Orça men to são o Con gres so
Na ci o nal e a Co mis são de Orça men to do Con gres so
Na ci o nal. Ao es ti pu lar o Con gres so na re so lu ção, a
des ti na ção de re cur so de uma ope ra ção fi nan ce i ra
está in va din do com pe tên ci as dele. O Se na do da Re -
pú bli ca está de ter mi nan do onde é que o Con gres so
Na ci o nal apli ca rá os re cur sos, ex clu in do a par ti ci pa -
ção dos De pu ta dos na de fi ni ção or ça men tá ria, na
fon te de re cur so e prin ci pal men te na sua des ti na ção.
Qu an to à fon te de re cur so, tudo bem. Tra ta-se de ope -
ra ção ex ter na de cré di to. É com pe tên cia do Se na do.
Com re la ção à des ti na ção do re cur so, é algo que
com pe te ao Con gres so Na ci o nal, por tan to, a De pu -
ta dos e Se na do res e não ape nas ao Se na do da Re -
pú bli ca. É a  ques tão de ques tão de or dem que sus ci -
to a V. Exª. Não sei o en ca mi nha men to que V. Exª dará 
a ela. Ima gi no que po de ria en ca mi nhá-la ao Con gres -
so Na ci o nal ou à Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça
e de Re da ção da Câ ma ra dos De pu ta dos para ma ni -
fes tar-se a res pe i to. Sr. Pre si den te, tra ta-se de ques -
tão re le van te acer ca de com pe tên ci as.

O SR. JOSÉ ANTONIO ALMEIDA (Blo co/PSB – 
MA) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para con tra di tar.

O SR. PRESIDENTE (Aé cio Ne ves) – Tem a pa -
la vra V. Exª.

O SR. JOSÉ ANTONIO ALMEIDA (Blo co/PSB – 
MA. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, não
que ro en trar no mé ri to quan to aos as pec tos cons ti tu -
ci o na is le van ta dos pelo De pu ta do Arnal do Ma de i ra,
re fe ren tes à com pe tên cia do Se na do Fe de ral, mas a
Câ ma ra não pode ser cor re ge do ra dele. Se o as sun to
en vol ve in va são pelo Se na do Fe de ral da com pe tên -
cia do Con gres so Na ci o nal, pa re ce-me que a ques tão 
de or dem te ria de ser sus ci ta da em ses são con jun ta.
Peço a V. Exª en tão que não co nhe ça da ques tão de
or dem.

O SR. JOÃO CALDAS (Blo co/PL – AL) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Aé cio Ne ves) – Tem a pa -
la vra V. Exª.

O SR. JOÃO CALDAS (Blo co/PL – AL. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, ba se a -
do no que dis se o De pu ta do José Anto nio Alme i da, a
ques tão é dis cu tí vel. A Cons ti tu i ção foi fron tal men te
fe ri da, até por que a Co mis são Mis ta de Orça men to é
a úni ca pres cri ta na Car ta Mag na. A ques tão de or -
dem será dis cu ti da no Con gres so Na ci o nal ou na Co -
mis são de Orça men to, mas o Se na do não pode usur -
par com pe tên cia do Con gres so, da Câ ma ra dos
De pu ta dos, nem dele pró prio. Sr. Pre si den te, não po -
de mos abrir esse pre ce den te.

O SR. PRESIDENTE (Aé cio Ne ves) – Com pre -
en do que, na ver da de, a ques tão de or dem apre sen -
ta da pelo De pu ta do Arnal do Ma de i ra tem como ob je -
ti vo pri o ri tá rio cha mar a aten ção para de ci são que jul -
ga equi vo ca da, por que es ta ria aden tran do atri bu i -
ções que não se ri am ex clu si vas do Se na do. Esta
Mesa a re ce be para exa mi ná-la sob o pon to de vis ta
téc ni co e, pos te ri or men te, ava li ar se há da Mesa da
Câ ma ra dos De pu ta dos al gu ma de ci são a ser to ma -
da. Se não hou ver, ca mi nha re mos cer ta men te na di -
re ção da su ges tão do De pu ta do José Anto nio Alme i -
da, qual seja, o en ca mi nha men to da ques tão ao Con -
gres so Na ci o nal. Não há ra zão para não a re ce ber e a
exa mi nar tec ni ca men te com isen ção ne ces sá ria.

O SR. PRESIDENTE (Aé cio Ne ves) – Srs. Par -
la men ta res, pas so nes te ins tan te a res pon der às
ques tões de or dem for mu la das na ses são de on tem a 
esta Pre si dên cia, tra tan do de vo ta ção re cen te men te
ocor ri da nes te ple ná rio. Cha mo a aten ção dos meus
pa res para esta de ci são, que to ma re mos em con jun -
to, se for esta a com pre en são ma jo ri tá ria da Casa.

Srs. De pu ta dos, na ses são de on tem fo ram for -
mu la das di ver sas ques tões de or dem acer ca da vo ta -
ção da emen da do Se na do Fe de ral ao Pro je to de Re -
so lu ção nº 1, de 1999, do Con gres so Na ci o nal.

Faço sa ber que o Se na do Fe de ral apro vou, e
eu, Ra mez Te bet, Pre si den te, nos ter mos do art. 48,
item 28, do Re gi men to Inter no, pro mul go a se guin te

RESOLUÇÃO Nº 24, DE 2001

Au to ri za a Re pú bli ca Fe de ra ti va do
Bra sil a re a li zar ope ra ções que per mi tam
o re ce bi men to an te ci pa do de cré di to ex -
ter no jun to à Re pú bli ca da Po lô nia, no
mon tan te atu al de US$3,400,000,000.00
(três bi lhões e qua tro cen tos mi lhões de
dó la res nor te-ame ri ca nos), na for ma dos
con tra tos as si na dos com o Bank Hand -
lowy w Wars za wie S.A., a par tir de di re tri -
zes es ta be le ci das na Ata de Enten di men -
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tos, no âm bi to do cha ma do Clu be de Pa -
ris e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Se na do Fe de ral re sol ve:
Art. 1º É a União au to ri za da a re a li zar ope ra -

ções que per mi tam o re ce bi men to an te ci pa do de cré -
di to ex ter no jun to à Re pú bli ca da Po lô nia, no mon tan -
te atu al de US$3,400,000,000.00 (três bi lhões e qua -
tro cen tos mi lhões de dó la res nor te-ame ri ca nos), con -
subs tan ci a do nos con tra tos ce le bra dos en tre o Ban co 
Cen tral do Bra sil e o Bank Hand lowy w Wars za wie
S.A., a par tir de di re tri zes es ta be le ci das na Ata de
Enten di men tos, no âm bi to do cha ma do Clu be de Pa -
ris e do Acor do Bi la te ral apro va do pela Re so lu ção
nº 40, de 1992, do Se na do Fe de ral.

§ 1º As ope ra ções a que se re fe re o ca put des te
ar ti go po de rão ser re a li za das me di an te as op ções de
se cu ri ti za ção, de ven da, de re com pra pelo de ve dor
ou pela Re pú bli ca da Po lô nia, ou, ain da, de uma com -
bi na ção en tre as ope ra ções men ci o na das.

§ 2º A es co lha en tre as op ções a que se re fe re o
§ 1º de ve rá con si de rar, no mí ni mo, as se guin tes con -
di ções:

I – ob ten ção do ma i or vo lu me de re cur sos an te -
ci pa dos do va lor no mi nal do cré di to, em ter mos de va -
lor pre sen te lí qui do, sem pre ju í zo da mi ni mi za ção do
ris co de exe cu ção; e 

II – taxa de des con to efe ti va do va lor do cré di to
van ta jo sa para o País, es pe ci al men te em re la ção ao
cus to de cap ta ção de re cur sos ex ter nos pela União.

Art. 2º É a União au to ri za da a con tra tar ins ti tu i -
ções fi nan ce i ras para a exe cu ção das ope ra ções de
que tra ta esta re so lu ção.

Pa rá gra fo úni co. As ins ti tu i ções fi nan ce i ras que
vi e rem a ser con tra ta das se rão re mu ne ra das to man -
do-se por base os ní ve is pra ti ca dos no mer ca do in ter -
na ci o nal. 

Art. 3º O Ban co Cen tral do Bra sil, na qua li da de
de agen te do Te sou ro Na ci o nal, será o res pon sá vel
pela exe cu ção das ope ra ções de que tra ta esta Re so -
lu ção.

Art. 4º O Ban co Cen tral do Bra sil de ve rá pres tar
con tas ao Se na do Fe de ral me di an te o en vio de re la tó -
rio cir cuns tan ci a do so bre as ope ra ções re a li za das.

Pa rá gra fo úni co. O re la tó rio de pres ta ção de
con tas de ve rá ser en vi a do em até 20 (vin te) dias úte is
con ta dos a par tir da data da li qui da ção da ope ra ção,
de for ma abran gen te e ana lí ti ca, e con tem plar, ne ces -
sa ri a men te, as se guin tes in for ma ções:

I – des cri ção das ca rac te rís ti cas da ope ra ção, da
sua exe cu ção, e das con di ções de mer ca do vi gen tes;

lI – aná li se fi nan ce i ra da ope ra ção, de ta lhan do
os be ne fí ci os ob ti dos, a taxa de des con to efe ti va apli -
ca da na an te ci pa ção do cré di to e o cál cu lo do va lor
re ce bi do; e

III – có pia da do cu men ta ção re la ti va a cada ope -
ra ção re a li za da.

Art. 5º Obe de ci dos os ter mos da Re so lu ção
nº 40, de 1992, do Se na do Fe de ral, e ob ser va das as
dis po si ções cons ti tu ci o na is e le ga is vi gen tes, é a
União au to ri za da a ad qui rir toda a ti tu la ri da de dos
cré di tos e a des ti nar o va lor de 10% (dez por cen to)
do prin ci pal re fe ri do na men ci o na da Re so lu ção, ao
Mi nis té rio da De fe sa, em be ne fí cio de qual quer um ou 
de to dos os Co man dos Mi li ta res, em seus pro gra mas
de re a pa re lha men to.

Art. 6º O per cen tu al de 90% (no ven ta por cen to)
dos re cur sos de cor ren tes das ope ra ções de que tra ta
esta re so lu ção será obri ga to ri a men te apli ca do em in -
ves ti men tos cons tan tes de Lei Orça men tá ria Anu al
da União e dis tri bu í do de for ma equâ ni me en tre as re -
giões Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te.

Art. 7º O pra zo para o exer cí cio des ta Re so lu ção 
é de 540 (qui nhen tos e qua ren ta) dias, a con tar de
sua pu bli ca ção.

Art. 8º Esta re so lu ção en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção. 

Se na do Fe de ral, 17 de ou tu bro de 2001. – 
Se na dor Ra mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

LEGISLAÇÃO CITADA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 1988

TÍTULO IV
Da Orga ni za ção dos Po de res

CAPÍTULO I
Do Po der Le gis la ti vo

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal
Art. 48. Cabe ao Con gres so Na ci o nal, com a

san ção do Pre si den te da Re pú bli ca, não exi gi da esta
para o es pe ci fi ca do nos arts. 49, 51 e 52, dis por so bre 
to das as ma té ri as de com pe tên cia da União, es pe ci -
al men te so bre:

....................................................................................
II – pla no plu ri a nu al, di re tri zes or ça men tá ri as,

or ça men to anu al, ope ra ções de cré di to, dí vi da pú bli -
ca e emis sões de cur so for ça do;

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
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I – re sol ver de fi ni ti va men te so bre tra ta dos, acor -
dos ou atos in ter na ci o na is que acar re tem en car gos
ou com pro mis sos gra vo sos ao pa tri mô nio na ci o nal;

....................................................................................

SEÇÃO III
Da Câ ma ra dos De pu ta dos

Art. 51. Com pe te pri va ti va men te à Câ ma ra dos
De pu ta dos:

I – au to ri zar, por dois ter ços de seus mem bros,
a ins ta u ra ção de pro ces so con tra o Pre si den te e o
Vice-Pre si den te da Re pú bli ca e os Mi nis tros de
Esta do;

II – pro ce der à to ma da de con tas do Pre si den te
da Re pú bli ca, quan do não apre sen ta das ao Con gres -
so Na ci o nal den tro de ses sen ta dias após a aber tu ra
da ses são le gis la ti va;

III – ela bo rar seu re gi men to in ter no;
IV – dis por so bre sua or ga ni za ção, fun ci o na -

men to, po lí cia, cri a ção, trans for ma ção ou ex tin ção
dos car gos, em pre gos e fun ções de seus ser vi ços, e
a ini ci a ti va de lei para fi xa ção da res pec ti va re mu ne -
ra ção, ob ser va dos os pa râ me tros es ta be le ci dos na
lei de di re tri zes or ça men tá ri as; e

V – ele ger mem bros do Con se lho da Re pú bli ca,
nos ter mos do art. 89, VII.

SEÇÃO IV
Do Se na do Fe de ral

Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao Se na do
Fe de ral:

I – pro ces sar e jul gar o Pre si den te e o
Vice-Pre si den te da Re pú bli ca nos cri mes de res -
pon sa bi li da de, bem como os Mi nis tros de Esta do e 
os Co man dan tes da Ma ri nha, do Exér ci to e da Ae -
ro náu ti ca nos cri mes da mes ma na tu re za co ne xos
com aque les;

II – pro ces sar e jul gar os Mi nis tros do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral, o Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú -
bli ca e o Advo ga do-Ge ral da União nos cri mes de
res pon sa bi li da de;

III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

a) ma gis tra dos, nos ca sos es ta be le ci dos nes ta
Cons ti tu i ção;

b) Mi nis tros do Tri bu nal de Con tas da União in di -
ca dos pelo Pre si den te da Re pú bli ca;

c) Go ver na dor de Ter ri tó rio;
d) pre si den te e di re to res do ban co cen tral;
e) Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca;
f) ti tu la res de ou tros car gos que a lei de ter mi nar;

IV – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção em ses são se cre ta, a es co lha dos che fes de
mis são di plo má ti ca de ca rá ter per ma nen te;

V – au to ri zar ope ra ções ex ter nas de na tu re za fi -
nan ce i ra, de in te res se da União, dos Esta dos, do Dis -
tri to Fe de ral, dos Ter ri tó ri os e dos Mu ni cí pi os;

VI – fi xar, por pro pos ta do Pre si den te da Re pú -
bli ca, li mi tes glo ba is para o mon tan te da dí vi da con so -
li da da da União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e
dos Mu ni cí pi os;

VII – dis por so bre li mi tes glo ba is e con di ções
para as ope ra ções de cré di to ex ter no e in ter no da
União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí -
pi os, de suas au tar qui as e de ma is en ti da des con tro la -
das pelo po der pú bli co fe de ral;

VIII – dis por so bre li mi tes e con di ções para a
con ces são de ga ran tia da União em ope ra ções de
cré di to ex ter no e in ter no;

IX – es ta be le cer li mi tes glo ba is e con di ções
para o mon tan te da dí vi da mo bi liá ria dos Esta dos, do
Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os;

X – sus pen der a exe cu ção, no todo ou em par te,
de lei de cla ra da in cons ti tu ci o nal por de ci são de fi ni ti va 
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral;

XI – apro var, por ma i o ria ab so lu ta e por voto se -
cre to, a exo ne ra ção, de ofí cio, do Pro cu ra dor-Ge ral
da Re pú bli ca an tes do tér mi no de seu man da to;

XII – ela bo rar seu re gi men to in ter no;
XIII – dis por so bre sua or ga ni za ção, fun ci o na -

men to, po lí cia, cri a ção, trans for ma ção ou ex tin ção
dos car gos, em pre gos e fun ções de seus ser vi ços e 
fi xa ção da res pec ti va re mu ne ra ção, ob ser va dos os
pa râ me tros es ta be le ci dos na lei de di re tri zes or ça -
men tá ri as;

XIV – ele ger mem bros do Con se lho da Re pú bli -
ca, nos ter mos do art. 89, VII.

Pa rá gra fo úni co. Nos ca sos pre vis tos nos in ci -
sos I e II, fun ci o na rá como Pre si den te o do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral, li mi tan do-se a con de na ção,
que so men te será pro fe ri da por dois ter ços dos vo -
tos do Se na do Fe de ral, à per da do car go, com ina bi -
li ta ção, por oito anos, para o exer cí cio de fun ção pú -
bli ca, sem pre ju í zo das de ma is san ções ju di ci a is
ca bí ve is.

PARECER Nº 1.166, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 226, de
2000 (nº 483/2000, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que re no va a
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con ces são ou tor ga da à Rá dio Re cord de
Cu ri ti ba Ltda., para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Cu ri ti ba, Esta do do Pa ra ná.

Re la tor: Se na dor Álva ro Dias
Re la tor ad hoc: Se na dor Oli vir Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 226, de 2000 (nº 483, de
2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio Re cord
de Cu ri ti ba Ltda., para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de Cu ri ti ba,
Esta do do Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 631, de
1994, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 8 de
agos to de 1994, que re no va a con ces são para a ex -
plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter mos 
do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º, am bos
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co -
mu ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu -
men to que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre -
sen te so li ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de
com a le gis la ção apli cá vel, o que le vou ao seu de -
fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em -
pre en di men to Rá dio Re cord de Cu ri ti ba Ltda., (cf. fl. 
168):

Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção
 
• João Ba tis ta Ra mos da Sil va 10.500
• Pa u lo Ro ber to Vi e i ra Gu i ma rães  10.500
• So lan ge de Brit to Amant hea Gu i ma rães         9.000
To tal de Co tas 30.000

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis -
são de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor -
má ti ca da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o
pa re cer fa vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Mar -
çal Fi lho.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de
Re da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do
ju rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le -
gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O pro ces so de exa me e apre ci a ção dos atos do
Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re no vam con ces -
são, per mis são ou au to ri za ção para que se exe cu tem
ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens, 
nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en -
ta-se, nes ta Casa do Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e 
pe los cri té ri os es ta be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na os ele men tos a se rem in for ma dos pela en ti da de
pre ten den te e pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções que
de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se da Co -
mis são de Edu ca ção.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do
Con gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to
le gis la ti vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre -
ce i tua o art. 213, II, do Re gi men to Inter no do Se na -
do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 226, de 2000 não de tec tou 
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven -
do re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li -
da de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos
pela APROVAÇÃO do ato, na for ma do Pro je to de
De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu -
ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. – 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 1988

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu ções do Con gres so Na ci o nal 

....................................................................................
Art 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal: 
XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 

de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art.  223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º  O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º  A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º  O can ce la men to da con ces são ou per mis são,
an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.

PARECER Nº 1.167, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 230, de
2002 (nº 1.198/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria FM San ta
Rita – Um Bem da Co mu ni da de 99,9 MHZ a 
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de San ta Cruz, Esta do do
Rio Gran de do Nor te.

Relatora: Se na do ra Marina Silva

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 230, de 2002 (nº 1.198, de 2001, na Câ -

ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria EM San ta Rita – Um 
Bem da Co mu ni da de 99,9 MHZ a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta Cruz,
Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.605,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 481,
de 14 de agos to de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção
de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º,
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Rá dio Co -
mu ni tá ria FM San ta Rita – Um Bem da Co mu ni da de
99,9 MHZ (cf fl. 30):

 •  Pre si den te – Hugo Ta va res Du tra
  •  Di re tor Admi nis tra ti vo e Fi nan ce i ro – Ra i -

mun do Re ja ne de Car va lho
 • Di re tor de Pro gra ma ção e Even tos Fe li zar do

Maia Fer re i ra
O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são

de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Be ni to Gama.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se
O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -

gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri za -
ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa do
Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be le ci -
dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral.
Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de in for ma ções 
a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem cum pri das
pela en ti da de pre ten den te, bem como pelo Mi nis té rio
das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru ir o pro ces so sub -
me ti do à aná li se des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 230, de 2002, não con tra ria
as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac te ri za do que a
Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria FM San ta Rita – Um
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Bem da Co mu ni da de 99,9 MHZ aten deu os de ma is re -
qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za -
ção, opi na mos pela APROVAÇÃO do ato, na for ma do

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra
dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 1988

....................................................................................

....................................................................................
CAPÍTULO V

Da Co mu ni ca ção So ci al
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º  O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º  A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois quin -
tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º  O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te pro -
du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so
Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º  O can ce la men to da con ces são ou per mis são,
an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º  O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................
....................................................................................

PARECER Nº 1.168, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 306, de
2002 (nº 1.450/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que re no va a con -
ces são à Rá dio Ru ral de con cór dia Ltda.,,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Con cór dia, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner
I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 306, de 2002 (nº 1.450, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são à Rá dio Ru ral de Con cór dia
Ltda.,, para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Con cór dia,
Esta do de San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.419,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 29 de
se tem bro de 2000, que re no va a con ces são para a
ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter -

mos do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º,
am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, que le vou ao seu de fe ri men to.

III – Voto
Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção

que acom pa nha o PDS no 306, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re so -
lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac -
te ri za do que a en ti da de Rá dio Ru ral de Con cór dia
Ltda.,,  aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is
para ha bi li tar-se à re no va ção da con ces são, opi na mos
pela Apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de  2002. –   
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 

de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223 Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar e 

re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis são 
de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois quin tos do 
Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te pro -
du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so
Na ci o nal na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis são,
an tes de ven ci do o pra zo,  de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º O pra zo de con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.

PARECER Nº 1.169, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 312, de
2002 (nº 1.553/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Assis ten ci al Cul tu ral Pa dre
Deó cli des a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Aca ri,
Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Re la to ra: Se na do ra Ma ri na Sil va
I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 312, de 2002 (nº  1.553, de 2001, na
Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri -
za a Asso ci a ção Assis ten ci al Cul tu ral Pa dre Deó cli -
des a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na 
ci da de de Aca ri, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 702, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con gres -
so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 38, de 22 de
fe ve re i ro de 2001, que au to ri za a ex plo ra ção de ca nal
de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º, da Cons ti -
tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Assis ten -
ci al Cul tu ral Pa dre Deó cli des (cf fl. 37):

• Pre si den te – Val ter Dan tas de Me de i ros
• Vice-Pre si den te – Dul ce Wil lig de Albu quer que 

Car va lho
• 1º Se cre tá rio – Ju a rez Alves da Sil va
• 2º Se cre tá rio – José Re na to Dan tas Ara ú jo
• 1ª Te sou re i ra – Ma ria He le na Dan tas de Me de i ros
• 2ª Te sou re i ra – Ma ria Sa lé sia Fer nan des
O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são

de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Nar cio Ro dri gues.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se
O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con gres -

so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou tor gam
ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri za ção para
que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de
sons e ima gens, nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às
for ma li da des e aos cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in -
ter na re la ci o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres -
ta das e exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre -
ten den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta
Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto
Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção

que acom pa nha o PDS nº 312, de 2002, não con tra ria 
as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39,
de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac te ri za do
que a Asso ci a ção Assis ten ci al Cul tu ral Pa dre Deó cli -
des aten deu os de ma is re qui si tos téc ni cos e le ga is
para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela Apro -
va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la -
ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Ma ri na Sil va, Re la to ra.
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CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64. § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras da rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.170, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº  316, de
2002 (nº 1.607/2002, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção Cul tu ral, Edu ca ci o nal e Rá -
dio Co mu ni tá ria de Pi ra be i ra ba a exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Jo in vil le, Esta do de San ta
Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo no 316, de 2002 (nº 1.607, de 2002, na
Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri -
za a Asso ci a ção Cul tu ral, Edu ca ci o nal e Rá dio Co -
mu ni tá ria de Pi ra be i ra ba a exe cu tar ser vi ço de ra di o -
di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Jo in vil le, Esta do de
San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 970, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 808,
de 28 de de zem bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra -
ção de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223,
§ 3º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Cul tu ral,
Edu ca ci o nal e Rá dio Co mu ni tá ria de Pi ra be i ra ba (cf.
fl. 18):
 Pre si den te  Sid ney Sa bel
 Vice-Pre si den te  Ado lar Eich holz
 Pri me i ro Se cre tá rio  Íris Eber hardt Boldt
 Se gun do Se cre tá rio  Adi val Fri e de mann
 Pri me i ro Te sou re i ro  Jair Dum ke
 Se gun do Te sou re i ro  Van der lei De sor di
 Di re tor de Pro gra ma ção  Dir ceu Mi ran da

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são de 
Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa vo rá -
vel de seu re la tor, o De pu ta do Co ro as se So bri nho.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con gres -
so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou tor gam
ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri za ção para
que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de
sons e ima gens, nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às
for ma li da des e aos cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in -
ter na re la ci o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres -
ta das e exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre -
ten den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta
Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS no 316, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção no 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Cul tu ral, Edu ca ci o -
nal e Rá dio Co mu ni tá ria de Pi ra be i ra ba aten deu a to -
dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à
au to ri za ção, opi na mos pela Apro va ção do ato, na for -
ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da
Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
Ri car do San tos, Pre si den te – Ca sil do Mal da ner,
Re la tor.
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CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras da rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.171, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 320, de
2002 (nº 1.484/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que re no va a con -
ces são da Rá dio Di fu so ra São Jo a quim
Ltda.,, para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
São Jo a quim, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 320, de 2002 (nº 1.484, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são da Rá dio Di fu so ra São Jo a -
quim Ltda.,, para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de São Jo a quim,
Esta do de San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 305, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 26 de
mar ço de 2001, que re no va a con ces são para a ex -
plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter mos 

do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º, am bos
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te à di re ção da Rá dio Di fu so ra São
Jo a quim Ltda., (cf. Fl. 117):

 Di re tor Ge ral  Se bas tião Sou za Vi e i ra
 Di re tor Admi nis tra ti vo  Ro gé rio Pe re i ra
 Di re tor Co mer ci al           Flá vio Ro dri gues Mar tins.

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são de 
Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa vo rá -
vel de seu re la tor, o De pu ta do Fran cis tô nio Pin to.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 320, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Di fu so ra São Jo -
a quim Ltda.,, aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e 
le ga is para ha bi li tar-se à re no va ção da con ces são,
opi na mos pela Apro va ção do ato, na for ma do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De -
pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
Ri car do San tos, Pre si den te, – Ca sil do Mal da ner,
Re la tor.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao, Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis são.
an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.172, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 330, de
2002 (nº 1.548/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria 
de Urus san ga a exe cu tar ser vi ço de ra di -
o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Urus -
san ga, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio
Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to

Le gis la ti vo nº 330, de 2002 (nº 1.548, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria de Urus -

san ga a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Urus san ga, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.604, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con gres -
so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 472, de 14 do 
agos to de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de ca nal de
ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º, da Cons ti tu i -
ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te à di re ção da Asso ci a ção de Ra di o -
di fu são Co mu ni tá ria de Urus san ga (cf. fls. 31/36):
Co or de na dor         Alge mi ro da Sil va Da ma sio Fi lho
 Vice-Pre si den te  Luiz Ji us ti
 Se cre tá rio                 João Aldony Alfre do Li ba nio
 2º Se cre tá rio  Ruy Sil vi no
 Te sou re i ro  Jair Mi ran da
 2º Te sou re i ro  Rosa Mi o tel lo

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Sér gio Reis.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se
O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con gres so

Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re -
no vam con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve
obe de cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos 
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do
Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie
de in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como pelo Mi -
nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru ir o pro ces so
sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto
Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção

que acom pa nha o PDS nº 330, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re so -
lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac -
te ri za do que a Asso ci a ção de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria de Urus san ga aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos 
e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela
apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
Ri car do San tos, Pre si den te – Ca sil do Mal da ner,
Re la tor.
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CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras da rá dio e de quin ze
para as de te le vi são
....................................................................................

PARECER Nº 1.173, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 335, de
2002 (nº 1.262/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Co mu ni tá -
ria de Cam po Ale gre – SC a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da -
de de Cam po Ale gre, Esta do de San ta
Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 335, de 2002 (nº 1.262, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Co mu ni tá ria de Cam -
po Ale gre – SC a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria na ci da de de Cam po Ale gre, Esta do de
San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 313, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 739,
de 12 de de zem bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra -
ção de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223,
§ 3º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to

que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção de Co mu -
ni ca ção Co mu ni tá ria de Cam po Ale gre – SC (cf fls.
30/31):

Pre si den te                  Ma no lo Ro dri guez Del Olmo
Vice-Pre si den te  Má rio Hack
Se cre tá rio Ge ral  Lu ci la i ne Mók fa
Vice-Se cre tá rio  Né dia Ma ria Schef fer
Te sou re i ro      Adri a na Apa re ci da Pykosz Rus zack
Vice-Te sou re i ro  Eu gê nio João Herbst
Di re tor de Co mu ni ca ção  Ma u rí cio Mul ler.

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do José Bor ba.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 335, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Co -
mu ni tá ria de Cam po Ale gre – SC aten deu a to dos os
re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri -
za ção, opi na mos pela Apro va ção do ato, na for ma do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra
dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
Ri car do San tos, Pre si den te – Ca sil do Mal da ner,
Re la tor.
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CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis são,
an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
pana as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.174, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 373, de
2002 (nº 1.342/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga
per mis são à Rá dio Ti ra den tes Ltda.,, para 
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Iran du ba, Esta do do Ama zo nas.

Re la to ra: Se na do ra Ma ri na Sil va

I – Re la tó rio
Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to de 

De cre to Le gis la ti vo nº 373, de 2002 (nº 1.342, de 2001,
na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que ou tor -
ga per mis são à Rá dio Ti ra den tes Ltda.,, para ex plo rar o
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da
na ci da de de Iran du ba, Esta do do Ama zo nas.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.671,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 612,
de 4 de ou tu bro de 2000, que ou tor ga per mis são para 
a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos
ter mos do art. 223, § 3º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Ti ra den tes Ltda.,, (cf. fl. 9):
Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção

Ro nal do Lá za ro Ti ra den tes  49.000
Rui Wan der ley Ti ra den tes 1.000
To tal de Co tas  50.000

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Be ni to Gama.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se
Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do

Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O pro ces so de exa me e apre ci a ção dos atos do
Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re no vam con ces são,
per mis são ou au to ri za ção para que se exe cu tem ser vi -
ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en ta-se, nes -
ta Casa do Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e pe los cri té ri -
os es ta be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na -
do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na os ele men tos a 
se rem in for ma dos pela en ti da de pre ten den te e pelo Mi -
nis té rio das Co mu ni ca ções que de vem ins tru ir o pro ces -
so sub me ti do à aná li se da Co mis são de Edu ca ção.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de os
re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com pe tên -
cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con gres so
Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223 da Cons ti tu i -
ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to não con tra ria pre -
ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or, nada ha ven do, pois, a
ob je tar no to can te à sua cons ti tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto
Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção

que acom pa nha o PDS nº 373, de 2002, não de tec tou 
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven -
do re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da -
de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos
pela Apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Ma ri na Sil va, Re la to ra.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 

de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a cor tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta cão no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º – O can ce la men to da con ces são per mis são,
ar tes de ven ci do pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º – O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.175, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 374, de
2002 (nº 1.369/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção Co mu ni tá ria Artís ti ca e Cul -
tu ral de Ana mã (ACAMÃ) a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da -
de de Ana mã, Esta do do Ama zo nas.

Re la to ra: Se na do ra Ma ri na Sil va

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 374, de 2002 (nº 1.369, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Artís ti ca e Cul tu ral de Ana -
mã (ACAMÃ) a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria na ci da de de Ana mã, Esta do do Ama zo nas.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 308, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 747,
de 12 de de zem bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra -
ção de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223,
§ 3º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni tá ria
Artís ti ca e Cul tu ral de Ana mã (ACAMÃ) (cf. fl. 20):
Pre si den te                       Val de mir Câ ma ra da Sil va
Vice-Pre si den te Ivan Aze ve do Ja ques
Te sou re i ro                          José Bran dão de Mou ra
Se cre tá rio               Fran cis co Ma ri nho dos San tos

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e in for má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Gil mar Ma cha do.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri za -
ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa do
Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be le ci -
dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral.
Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de in for ma ções 
a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem cum pri das
pela en ti da de pre ten den te, bem como pelo Mi nis té rio
das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru ir o pro ces so sub -
me ti do à aná li se des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 374, de 2002, não con tra ria
as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac te ri za do que a
Asso ci a ção Co mu ni tá ria Artís ti ca e Cul tu ral de Ana mã
(ACAMÃ,) aten deu os de ma is re qui si tos téc ni cos e le -
ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela
Apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
Ri car do San tos, Pre si den te  – Ma ri na Sil va Re la to ra.
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....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras da rá dio e de quin ze
para as de te le vi são. 
....................................................................................

PARECER Nº 1.176, DE 2002 

Da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, so bre 
o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 399, de
2002 (nº 1.320/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Ver de Vida a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Can dói, Esta do do Pa ra ná.

Re la tor: Se na dor Alva ro Dias
Re la tor ad hoc: Se na dor Oli vi er Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 399, de 2002 (nº 1.320, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Ver de Vida a exe cu tar ser vi ço de ra di o -
di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Can dói, Esta do do
Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 624, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 144,
de 26 de mar ço de 2001, que au to ri za a ex plo ra ção
de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 49, XII,

com bi na do com o art. 223, § 3º, am bos da Cons ti tu i -
ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Ver de
Vida (cf fl. 26):

Pre si den te  Car los Ce zar Alves
Vice-Pre si den te             Val dir Fo ga ça dos San tos
Pri me i ra Se cre tá ria Ede nil ce Ro cha
Se gun do Se cre tá rio Luiz Antô nio Mo res ki
Pri me i ra Te sou re i ra Eli sa Ter nows ki Fre i tas
Se gun do Te sou re i ro Luiz Car los Ba tis tel lo

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Luiz Mo re i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 399, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Ver de Vida aten deu
a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li -
tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela apro va ção do
ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi -
ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so  Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. E da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 

de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º – O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º – O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

 PARECER Nº  1.177,  DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 429, de
2002 (nº 1.611/2002, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Artís ti ca e Cul -
tu ral Ca tan du ven se a exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Ca tan du vas, Esta do do Pa ra ná.

Re la tor: Se na dor Álva ro  Dias
Re la tor ad hoc:  Se na dor Oli vir Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 429, de 2002 (nº 1.611, de 2002, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Artís ti ca e Cul tu ral Ca tan -
du ven se a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de Ca tan du vas,

Esta do do Pa ra ná.
Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 970, de

2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 96, de
22 de fe ve re i ro de 2001, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º, da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca,  do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria, Artís ti ca e Cul tu ral Ca tan du ven se (cf fl. 37):
Pre si den te  Olan dir Ro que Ri be i ro da Sil va

Vice-Pre si den te            Fran cis co Alves de Mou ra
Se cre tá rio  José Car los dos San tos
Vice-Se cre tá rio  Mi guel Ide
Te sou re i ro Ama ril do Trom bet ta
Vice-Te sou re i ro  Hé lio João Ber nartt
Di re tor Admi nis tra ti vo  Lin de mar Prim
Vice-Di re tor Admi nis tra ti vo  Sil vio dos San tos

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Babá.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.
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III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 429, de 2002, não con tra -
ria as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº
39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac te ri -
za do que a Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Artís ti ca e Cul -

tu ral Ca tan du ven se aten deu aos de ma is re qui si tos
téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi -
na mos pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De -
pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988

....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º – O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º – o pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.178, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 431, de
2002 (nº 1.343/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção Cul tu ral de Pé ro la a exe cu tar 
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de  de Pé ro la, Esta do do Pa ra ná.

Re la tor: Se na dor Alva ro Dias
Re la tor ad noc. Se na dor Oli vi er Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 431, de 2002 (nº 1.343, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Cul tu ral de Pé ro la a exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pé ro la, Esta do 
do Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.819,
de 2000, o Pre si den te de Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 671,
de 25 de ou tu bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção

de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º,
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Cul tu ral
de Pé ro la (cf fls. 10-12):

Pre si den te                        José Fran cis co Be sa gio
Vice-Pre si den te          Luiz Cláu dio Lyria Mon te i ro
1º Se cre tá rio                  Ade il do Pe dro dos San tos
2º Se cre tá rio                Ja ne te Wen ces lau Mar ques
1º Te sou re i ro Jair Pe dro San ti não
2º Te sou re i ro                 Ail ton Fran cis co da Cos ta
Di re tor de Co mu ni ca ção   Ge cil da Cor re da to Lyria
Di re tor de Espor tes      Ama ril do Apa re ci do Tho ma zett

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Ma u rí lio Fer re i ra
Lima.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de
Re da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do
ju rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le -
gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en ta-se, nes ta Casa do
Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e pe los cri té ri os es ta -
be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na urna sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e. exi gên ci as a se rem 
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se da Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 431, de 2002, não con tra ria 
as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39,
de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do tam bém ca rac -
te ri za do que a Asso ci a ção Cul tu ral de Pé ro la aten deu 
aos de ma is re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li -
tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela apro va ção do
ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi -
ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –
Pre si den te,       Re la tor.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA
 FEDERATIVA DO BRASIL 1988

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

SEÇÃO II

....................................................................................
Art. 223. Compete ao Poder Executivo outorgar e
renovar concessão, permissão e autorização para o
serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagens, 
observado o princípio da complementaridade dos
sistemas privado, público e estatal.
§ 1º O Congresso Nacional apreciará o ato no prazo 
do art. 64, § 2º e § 4º, a contar do recebimento da
mensagem.
§ 2º  A não-renovação da concessão ou permissão
dependerá de aprovação de, no mínimo, dois quintos
do Congresso Nacional, em votação nominal.
§ 3º O ato de outorga ou renovação somente
produzirá efeitos legais após deliberação do
Congresso Nacional, na forma dos parágrafos
anteriores.
....................................................................................

PARECER Nº 1.179, DE 2002

Da Comissão de Educação, sobre o
Projeto de Decreto Legislativo nº 434, de
2002 (nº 1.613/2002, na Câmara dos
Deputados), que aprova o ato que outorga 
permissão à Fundação Cesumar, para
executar serviço de radiodifusão sonora
em freqüência modulada na cidade de
Maringá Estado do Paraná.

Relator: Senador Alvaro Dias
Relator ad hoc: Senador Olivir Gabado

I  – Relatório

Por meio da Mensagem Presidencial nº 992, de
2001, o Presidente da República submete ao
Congresso Nacional, nos termos do art. 223, § 3º, da
Constituição Federal, ato constante da Portaria nº
154, de 27 de março de 2001, que outorga permissão

à Fundação Cesumar para executar, pelo prazo de
dez anos, sem direito de exclusividade, com fins
exclusivamente educativos, serviço de radiodifusão
sonora em freqüência modulada na cidade de
Maringá, Estado do Paraná.

Nos termos do art. 16, § 10, do Regulamento
dos Serviços de Radiodifusão, aprovado pelo Decreto 
nº 52.795, de 31 de outubro de 1963, com a redação
dada pelo Decreto nº 2.108, de 24 de dezembro de
1996, a outorga será concedida mediante
autorização do Senhor Presidente da República e
formalizada sob a forma de convênio, após a
aprovação do Congresso Nacional, conforme
disposto no art. 223 da Constituição Federal.

A documentação anexada à Mensagem
Presidencial informa que o processo foi examinado
pelos órgãos técnicos do Ministério das Comunicações, 
constatando-se estar devidamente instruído e em
conformidade com a legislação pertinente.

O referido projeto, examinado pela Comissão de 
Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática da
Câmara dos Deputados, recebeu parecer favorável de
seu relator, o Deputado Maurílio Ferreira Lima, e
aprovação daquele órgão colegiado. Já na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Redação daquela Casa, o
projeto foi considerado jurídico, constitucional e vazado
em boa técnica legislativa.

E a seguinte a direção da Fundação Cesumar (cf
fl. 129):
Pre si den te Wil son de Ma tos Sil va
Se cre tá rio                Cláu dio Ale xan dre Fer di nan di
Te sou re i ro         Ro se mary de Oli ve i ra Ken drick e Sil va

II – Análise

Regulado pelo Decreto nº 52.795, de 31 de outubro 
de 1963, com a redação dada pelo Decreto nº 2.108, de
24 de dezembro de 1996, o processo de outorga, pelo
Poder Executivo, para execução de serviço de
radiodifusão educativa, condiciona-se ao cumprimento
de exigências distintas daquelas observadas nos casos
de concessões ou permissões para exploração de
canais comerciais de rádio e televisão.

A legislação pertinente estabelece que a outorga
para exploração desse tipo de serviço não depende de
edital. Tampouco se aplicam à radiodifusão educativa
as exigências da Resolução do Senado Federal nº 39,
de 1992, que dispõe sobre formalidades e critérios para
a apreciação dos atos de outorga e renovação de
concessão e permissão para o serviço de radiodifusão
sonora e de sons e imagens.
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Além disso, devido à sua especificidade, os
canais de radiodifusão educativa são reservados à
exploração da União, estados e municípios,
universidades e fundações constituídas no Brasil,
com finalidade educativa, conforme preceitua o art.
14 do Decreto nº 236, de 28 de fevereiro de 1967, que
complementou e modificou a Lei nº 4.117, de 27 de
agosto de 1962, que institui o Código Brasileiro de
Telecomunicações.

III – Voto

Diante da regularidade dos procedimentos e do
cumprimento da legislação pertinente, opinamos pela 
aprovação do ato de outorga em exame, na forma do
Projeto de Decreto Legislativo nº 434, de 2002.

Sala da Comissão, 26 de novembro de 2002. –
Presidente      Re la tor
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

SEÇÃO II

....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar 
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para
o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de
dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.
....................................................................................
....................................................................................

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções

....................................................................................

DECRETO Nº 52795 – DE 31 DE 
OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................

Art 16. Fin do o pra zo do Edi tal, o CONTEL ve -
ri fi ca rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui -
si tos cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tra tan do de con ces são, o CONTEL
emi ti rá pa re cer so bre as con di ções de exe cu ção do
ser vi ço, in di can do, para a li vre es co lha do Pre si den te
da Re pú bli ca, as pre ten den tes que aten de rá às exi -
gên ci as do Edi tal;

b) em se tra tan do de per mis são, o CONTEL se
ma ni fes ta rá, em pa re cer. so bre as con di ções de exe -
cu ção do ser vi ço e se le ci o na rá a pre ten den te que re -
ú na as me lho res con di ções, ob ser va dos os se guin tes 
cri té ri os pre fe ren ci a is:

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por ele -
men tos que, com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos:

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or nú me ro
de co tis tas ou aci o nis tas:

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe cu -
ção do ser vi ço, de fi ni das pela atu a li da de dos equi pa -
men tos e ins ta la ções;

4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de pro gra ma ção ao vivo:

5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a trans -
mis são de au las, pa les tras, con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or tem -
po des ti na do a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº. 236 – DE 28 DE 
FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4117 (º), de 27 de agos to de 1362.

....................................................................................

Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de
te le vi são edu ca ti va:

a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras
d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, cu jos

es ta tu tos não con tra ri em o có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A ou tor ga co ca na is para a te le vi são edu ca -
ti va não de pen de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to
no ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções.
....................................................................................
....................................................................................
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DECRETO Nº 2.108, DE 24 DE DEZEMBRO 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são apro va do
pelo De cre to nº 52795(1) de 31. de ou tu -
bro de 1963, e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res.

PARECER Nº 1180, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 442, de
2002 (nº 1.547/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que re no va a
con ces são ou tor ga da à Rá dio Cul tu ra AM
S/A para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Flo ri -
a nó po lis, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 442, de 2002 (nº 1.547, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio Cul tu ra
AM S/A para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra em onda mé dia na ci da de de Flo ri a nó po lis, Esta do
de San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.419,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 29 de
se tem bro de 2000, que re no va a con ces são para a
ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter -
mos do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º,
am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Cul tu ra AMS/A (cf. fls. 84/85):
 Nome do Só cio Co tis ta 
Co tas de Par ti ci pa ção
Ce sá rio Ro gé rio 484896.515 
João Pa u lo Bor ges de Fre i tas 484.896.515 
Ou tros Aci o nis tas 106.500
To tal de Co tas 969.899.530

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Luiz Mo re i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O pro ces so de exa me e apre ci a ção dos atos do
Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re no vam con ces -
são, per mis são ou au to ri za ção para que se exe cu tem
ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens, 
nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en -
ta-se, nes ta Casa do Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e 
pe los cri té ri os es ta be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na os ele men tos a se rem in for ma dos pela en ti da de
pre ten den te e pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções que
de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se da Co -
mis são de Edu ca ção.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II. do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS no 442, de 2002 não de tec tou
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven -
do re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da -
de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos
pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, em 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

 CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção
para o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e
ima gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri -
da de dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no 
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men -
to da men sa gem.

§ 2º A não-re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo,
dois quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção
no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o -
res.
....................................................................................

Pu bli ca do no DSF, de 30-11-2002.

PARECER Nº 1.181, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 443, de
2002 (nº 1.346/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
con ces são da Rá dio Hu ma i tá Ltda., para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de Cam po
Mou rão, Esta do do Pa ra ná.

Relator: Se na dor Alvaro Dias
Re la tor ad hoc: Se na dor Oli vir Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 443, de 2002 (nº 1.346, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são da Ró dio Hu ma i tá Ltda.,
para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Cam po Mou rão, Esta do do
Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 24, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 21 de
de zem bro de 2000, que re no va a con ces são para a
ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter -
mos do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º
am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca,  do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Hu ma i tá Lida. (cf. fl. 67):

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Sér gio Bar cel los.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Análise

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.
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III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 443, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Hu ma i tá Ltda., 

aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para
ha bi li tar-se à re no va ção da con ces são, opi na mos pela
APROVAÇÃO do ato, na for ma do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos. De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. –  ,
Pre si den te  –  , Re la tor.  ( ad hoc)
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

SE ÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor -
gar e re no var con ces são, per mis são e au to ri za -
ção para o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de
sons e ima gens, ob ser va do o prin cí pio da com -
ple men ta ri da de dos sis te mas pri va do, pú bli co e
es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato
no pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi -
men to da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo,
dois quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção
no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men -
te pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do
Con gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an -
te ri o res.
....................................................................................

PARECER Nº 1.182, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 444, de
2002 (nº 1.363/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
con ces são da Rá dio Pa ra na vaí Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Pa ra -
na vaí, Esta do do Pa ra ná.

Relator:Se na dor Alvaro Dias
Re la tor Ad Hoc:  Se na dor Oli vir Ga bar do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 444, de 2002 (nº 1.363, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio Pa ra na -
vaí Ltda., para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Pa ra na vaí, Esta do
do Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.503,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de 13 de
ou tu bro de 2000, que re no va a con ces são para a ex -
plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter mos 
do art. 49, XIII, com bi na do com o art. 223, § 3º, am bos 
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Pa ra na vaí Ltda. (cf fl. 189):

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Gil ber to Kas sab.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como

23110 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 444, de 2002, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -

so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Pa ra na vaí Ltda.
aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para
ha bi li tar-se à re no va ção da con ces são, opi na mos pela
APROVAÇÃO do ato, na for ma do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar e
re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis te -
mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não-re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.
....................................................................................

PARECER Nº 1.183, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 458, de
2002 (nº 1.651/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que ou tor ga per mis -
são à Fun da ção de Irmãos Be ne fi cen tes
cris tãos para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci -
da de de Qu e i ma dos, Esta do do Rio de Ja -
ne i ro, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos.

Re la tor: Se na dor Ge ral do Cân di do

I – Re la tó rio

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.305,
de 2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos do art. 49, XII, com bi na -
do com o art. 223, § 1º, da Cons ti tu i ção Fe de ral, ato
cons tan te da Por ta ria nº 582, de 10 de ou tu bro de

2001, que ou tor ga per mis são à Fun da ção de Irmãos
Be ne fi cen tes Cris tãos para exe cu tar, pelo pra zo de
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, com fins ex -
clu si va men te edu ca ti vos, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Qu e i ma -
dos, Esta do do Rio de Ja ne i ro.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

O re fe ri do pro je to, exa mi na do pela Co mis são de 
Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
Câ ma ra dos De pu ta dos, re ce beu pa re cer fa vo rá vel
de seu re la tor, o De pu ta do Luiz Mo re i ra, e apro va ção
da que le ór gão co le gi a do. Na Co mis são de Cons ti tu i -
ção e Jus ti ça e de Re da ção da que la Casa, o pro je to
foi con si de ra do ju rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em
boa téc ni ca le gis la ti va.

É a se guin te a di re ção da Fun da ção de Irmãos
Be ne fi cen tes Cris tãos (cf. fls. 93/94):
Di re tor Pre si den te              João Nu nes dos San tos
Di re tor Se cre tá rio          Isa bel Pin to Pa che co Ki fer
Di re tor Te sou re i ro    Wel ling ton Le i te Pi res

II – Aná li se

Os ser vi ços de ra di o di fu são são dis ci pli na dos pela
Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti tu iu o Có -
di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, pelo De cre to-Lei nº 
236, de 28 de fe ve re i ro de 1967, e pela le gis la ção su per -
ve ni en te. No âm bi to do Po der Exe cu ti vo, a ma té ria é re -
gu la da pelo Re gu la men to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são
(RSR), apro va do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou tu -
bro de 1963, e al te ra ções pos te ri o res

Os ca na is de ra di o di fu são edu ca ti va, de acor do
com o art. 14 do De cre to-Lei nº 236, de 1967, são re ser -
va dos à ex plo ra ção da União, Esta dos, Mu ni cí pi os, uni -
ver si da des e fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, com fi na li -
da de edu ca ti va. A ou tor ga para a exe cu ção des se ser vi -
ço pres cin de de li ci ta ção pré via, con for me o art. 13, § 1º,
do RSR, com re da ção dada pelo De cre to nº 2.108, de 24
de de zem bro de 1996. Exi ge, en tre tan to, com ful cro no §
2º do mes mo ar ti go, a apre sen ta ção, no que cou ber, dos
do cu men tos de ha bi li ta ção pre vis tos no art. 15 do men ci -
o na do re gu la men to.

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O exa me dos atos de ou tor ga de con ces sões,
per mis sões e au to ri za ções de ser vi ços de ra di o di fu -
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são, re a li za do pela Co mis são de Edu ca ção, é dis ci pli -
na do pela Re so lu ção nº 39, de 1992 (RSF nº 39/92).
Em fun ção da dis ci pli na pró pria da ra di o di fu são edu -
ca ti va, vi go ra o en ten di men to de que a RSF nº 39/92
não se apli ca aos atos de ou tor ga des se ser vi ço.

O exa me da do cu men ta ção que acom pa nha o
PDS nº 458, de 2002, não evi den ci ou vi o la ção das
for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de os
re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com pe tên -
cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con gres so
Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223 da Cons ti tu i -

ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to não con tra ria pre -
ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or, nada ha ven do, pois, a
ob je tar no to can te à sua cons ti tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS no 458, de 2002 não evi den ci -
ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e não ha ven do
re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos pela
Apro va ção do ato que ou tor ga per mis são à Fun da -
ção de Irmãos Be ne fi cen tes Cris tãos, para exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo -
du la da na ci da de de Qu e i ma dos, Esta do do Rio de
Ja ne i ro, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo
ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro 2002. – Pre -
si den te ,Re la tor
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar 
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para
o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de
dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

PARECER Nº 1.184, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 463, de
2002 (nº 1633 de 2002, na Câ ma ra dos
De pu ta dos), que apro va o ato que re no va 
a con ces são da Rá dio Prin ce sa do Oes te
Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Xan xe rê, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Re la tor: Se na dor Ca sil do Mal da ner

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 463, de 2002 (nº 1.633, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são da Rá dio Prin ce sa do Oes te

Ltda. para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de Xan xe rê, Esta do de
San ta Ca ta ri na.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 862, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te do de cre to de 14 de
agos to de 2001, que re no va a con ces são para a ex -
plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter mos 
do art. 223, § 3º, am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -

en di men to Rá dio Prin ce sa do Oes te Ltda. (cf fl. 76):
O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são

de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do José Ro cha.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
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le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta -
ção que acom pa nha o PDS nº 463, de 2002, evi den -
cia o cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das

na Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi -
can do ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Prin ce sa 
do Oes te Ltda. aten deu a to dos os re qui si tos téc ni -
cos e le ga is para ha bi li tar-se à re no va ção da con -
ces são, opi na mos pela apro va ção do ato, na for ma
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. – 
Pre si den te  Re la tor.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º – O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º – O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.185 DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 487, de
2002 (nº 1.277 de 2001, na Câ ma ra dos
De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri -
za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria da Vila San -
ta Rita de Cás sia a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Pe lo tas, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Relatora: Se na do ra Emilia Fernandes

I – Relatório

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 487, de 2002 (nº 1.277, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria da Vila San ta Rita de Cás -
sia a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Pe lo tas, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.710,
de 2000 o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -

gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 562,
de 14 de se tem bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra -
ção de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 49,
XII, com bi na do com o art. 223, § 3º, am bos da Cons ti -
tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria da Vila San ta Rita de Cás sia (cf. fl. 154):
 Pre si den te:                    Ide mar Barz
 Vice-Pre si den te:               Val ter Lou ren ço Cor ve lo
 Se cre tá rio:                        Pa u lo Ne it zel Wick boldt
 Te sou re i ro:                                     Ro ber to Ga u ger

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Au gus to Fran co.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

Os ser vi ços de ra di o di fu são são dis ci pli na dos
pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti -
tu iu o Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, pelo
De cre to-Lei nº 236, de 28 de fe ve re i ro de 1967, e pela
le gis la ção su per ve ni en te. No âm bi to do Po der Exe cu -
ti vo, a ma té ria é re gu la da pelo Re gu la men to dos Ser -
vi ços de Ra di o di fu são (RSR), apro va do pelo De cre to
nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, e al te ra ções
pos te ri o res. O ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria,
con tu do, en con tra dis ci pli na es pe cí fi ca na Lei nº
9.612, de 1998, re gu la men ta da pelo De cre to nº
2.615, do mes mo ano.

No Se na do Fe de ral, o exa me dos atos de ou tor -
ga de con ces sões, per mis sões e au to ri za ções de ser -
vi ços de ra di o di fu são, re a li za do pela Co mis são de
Edu ca ção, é dis ci pli na do pela Re so lu ção nº 39, de
1992 (RSF nº 39/92). Em fun ção da dis ci pli na pró pria
da ra di o di fu são co mu ni tá ria, en tre tan to, vi go ra o en -
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ten di men to de que a RSF nº 39/92 não se apli ca aos
atos de ou tor ga des se ser vi ço.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 487, de 2002 não evi den ci -
ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e não ha ven do
re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos pela
APROVAÇÃO do ato que au to ri za a Asso ci a ção Co -
mu ni tá ria da Vila San ta Rita de Cás sia a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pe lo -
tas, Esta do do Rio Gran de do Sul, na for ma do Pro je to 
de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De -
pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar 
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para
o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de
dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º  A não-re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.
....................................................................................

LEI Nº 9.612, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

Insti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................

DECRETO Nº 2.615, DE 3 DE JUNHO DE 1998

Apro va o Re gu la men to do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO Nº 52.795, 
DE 31 DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................

Art 16. Fin do o pra zo do Edi tal, o Con tel ve ri fi -
ca rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui si -
tos cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tra tan do de con ces são, o Con tel emi ti -
rá pa re cer so bre as con di ções de exe cu ção do ser vi -
ço, in di can do, para a li vre es co lha do Pre si den te da
Re pú bli ca, as pre ten den tes que aten de rá às exi gên -
ci as do Edi tal;

b) em se tra tan do de per mis são, o Con tel se
ma ni fes ta rá, em pa re cer, so bre as con di ções de exe -
cu ção do ser vi ço e se le ci o na rá a pre ten den te que re -
ú na as me lho res con di ções, ob ser va dos os se guin tes 
cri té ri os pre fe ren ci a is;

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por ele -
men tos que, com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos;

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or nú me ro
de co tis tas ou aci o nis tas;

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe cu -
ção do ser vi ço, de fi ni das pela atu a li da de dos equi pa -
men tos e ins ta la ções;

4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de pro gra ma ção ao vivo;

5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a trans -
mis são de au las, pa les tras, con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or tem -
po des ti na da a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236, DE 28 DE 
FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4.117 (*), de 27 de agos to de 1962.

....................................................................................

Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de
te le vi são edu ca ti va:

a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras;
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d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil cu jos
Esta tu tos no con tra ri em o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A ou tor ga de ca na is para a te le vi são edu ca ti -
va não de pen de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to no
ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ção.
....................................................................................

DECRETO Nº 2.108, 24 DE 
DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do
pelo De cre to nº 52.795(1), de 31 de ou tu -
bro de 1963, e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res.

....................................................................................

PARECER Nº 1.186, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 519, de
2002 (nº 1.433, de 2001, na Câ ma ra dos
De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri -
za a Asso ci a ção Be ne fi cen te Mão Ami ga
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu -
ni tá ria na ci da de de Ital va, Esta do do Rio
de Ja ne i ro.

Re la tor: Se na dor Ge ral do Cân di do

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 519, de 2002 (nº 1.433, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Be ne fi cen te Mão Ami ga a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ital va,
Esta do do Rio de Ja ne i ro.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 734, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 89, de
22 de fe ve re i ro de 2001, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223, § 3º,
am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Be ne fi -
cen te Mão Ami ga (cf. fl. 11):
Di re tor Pre si den te:  Ma ri val do de Alme i da da Sil va
Vice-Pre si den te:                    Lu cas Ve i ga Cor de i ro
Se cre tá rio:                    Luís Car los Sou za da Sil va
Te sou re i ro:                            lsa ías Fre i tas da Sil va
Di re tor de Pa tri mô nio: Pa u lo Cé sar Do min gues Pe re i ra

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Nel son Me u rer.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

Os ser vi ços de ra di o di fu são são dis ci pli na dos
pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti -
tu iu o Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, pelo
De cre to-Lei nº 236, de 28 de fe ve re i ro de 1967, e pela
le gis la ção su per ve ni en te. No âm bi to do Po der Exe cu -
ti vo, a ma té ria é re gu la da pelo Re gu la men to dos Ser -
vi ços de Ra di o di fu são (RSR), apro va do pelo De cre to
nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, e al te ra ções
pos te ri o res. O ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria,
con tu do, en con tra dis ci pli na es pe ci fi ca na Lei nº
9.612, de 1998, re gu la men ta da pelo De cre to nº
2.615, do mes mo ano.

No Se na do Fe de ral, o exa me dos atos de ou tor -
ga de con ces sões, per mis sões e au to ri za ções de ser -
vi ços de ra di o di fu são, re a li za do pela Co mis são de
Edu ca ção, é dis ci pli na do pela Re so lu ção nº 39, de
1992 (RSF nº 39/92). Em fun ção da dis ci pli na pró pria
da ra di o di fu são co mu ni tá ria, en tre tan to, vi go ra o en -
ten di men to de que a RSF nº 39/92 não se apli ca aos
atos de ou tor ga des se ser vi ço.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
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pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta -
ção que acom pa nha o PDS nº 519, de 2002 não
evi den ci ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e

não ha ven do re pa ros quan to aos as pec tos de
cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le -
gis la ti va, opi na mos pela APROVAÇÃO do ato que
au to ri za a Asso ci a ção Be ne fi cen te Mão Ami ga a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci -
da de de Ital va, Esta do do Rio de Ja ne i ro, na for ma
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002. – 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA
 PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988

SEÇÃO II
Das Atribuições do Congresso Nacional

CAPITULO V
Da Comunicação Social

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar 
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para
o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de
dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.
....................................................................................

LEI Nº 9.612, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

Insti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................

DECRETO Nº 2.615. DE 3 DE JUNHO DE 1998.

Apro va o Re gu la men to do Ser vi ço
de Ra di o di fu são, Co mu ni tá ria.

LEI Nº. 4.117 – DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO Nº 52/295,
DE 21 DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................

Art 16.. Fin do o pra zo do Edi tal, o CONTEL ve -
ri fi ca rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui -
si tos cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tra tan do de con ces são, o
CONTEL emi ti rá pa re cer so bre as con di ções de exe -
cu ção do ser vi ço, in di can do, para a. li vre es co lha do
Pre si den te da Re pú bli ca, as pre ten den tes que aten -
de rá às exi gên ci as do Edi tal;

b) em se tra tan do de per mis são, o
CONTEL se ma ni fes ta rá, em pa re cer, so bre as con di -
ções de exe cu ção do ser vi ço e se le ci o na rá a pre ten -
den te que re ú na as me lho res con di ções, ob ser va dos
os se guin tes cri té ri os pre fe ren ci a is:

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por
ele men tos que, com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos;

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or
nú me ro de co tis tas ou aci o nis tas:

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe -
cu ção do ser vi ço, de fi ni das pela qua li da de dos equi -
pa men tos e ins ta la ções;

4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or
tem po de pro gra ma ção ao vivo;

5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or
tem po de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a
trans mis são de au las, pa les tras., con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or
tem po des ti na do a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236 – DE 28 
DE FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº.
4.117 (º), de 25 de agos to de 1962

....................................................................................

Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de
te le vi são edu ca ti va:

a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras;
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d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, cu jos
Esta tu tos não con tra ri em o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão.
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to

§ 2º A ou tor ga de Ca na is para a te le vi são edu ca ti -
va não de pem de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to no
ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de te le co mu ni ca ções
....................................................................................

DECRETO Nº 2.108, DE 24 
DE DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu São. apro va do
pelo De cre to nº 521795(1), de 31 de ou tu -
bro de 1963, e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res

....................................................................................

PARECER Nº 1.187,DE 2002

Da Comissão de Educação, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 523, de
2002 (nº 1.527/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção Co mu ni tá ria de De sen vol vi -
men to Cul tu ral e Artís ti co de Mam bo rê a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de Mam bo rê, Esta do do
Pa ra ná.

Relator: Se na dor Geraldo Althoff

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 523, de 2002 (nº 1.527, de 2001, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de De sen vol vi men to Cul -
tu ral e Artís ti co de Mam bo rê a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Mam bo rê, Esta -
do do Pa ra ná.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.440, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con gres -
so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 382, de 31 de 
ju lho de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de ca nal de ra -
di o di fu são, nos ter mos do art. 49, XII, com bi na do com o
art. 223, § 3º am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

E a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria de De sen vol vi men to Cul tu ral e Artís ti co de Mam -
bo rê (cf fl.9):
Pre si den te:                                   Ri car do Ra dons ki
Vice-Pre si den te:                        José Ro que Ra fa e li
Se cre tá rio Ge ral:                           Her mes Bru net ta
Te sou re i ro:                                   Oví dio Zan ca na ro
Di re tor Admi nis tra ti vo:                       Ja mes Cor re ia

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Pa u lo Del ga do.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral (RISF), no seu art. 102, IV, cum pre à
Co mis são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si -
ções que ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di -
o di fu são, te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces -
são, per mis são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o -
di fu são so no ra e de sons e ima gens, de ven do pro -
nun ci ar-se tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri -
di ci da de e téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

Os ser vi ços de ra di o di fu são são dis ci pli na dos
pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti -
tu iu o Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, pelo
De cre to-Lei nº 236, de 28 de fe ve re i ro de 1967, e pela
le gis la ção su per ve ni en te. No âm bi to do Po der Exe cu -
ti vo, a ma té ria é re gu la da pelo Re gu la men to dos Ser -
vi ços de Ra di o di fu são (RSR), apro va do pelo De cre to
nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, e al te ra ções
pos te ri o res. O ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria,
con tu do, en con tra dis ci pli na es pe ci fi ca na Lei nº
9.612, de 1998, re gu la men ta da pelo De cre to nº
2.615, do mes mo ano.

No Se na do Fe de ral, o exa me dos atos de ou tor -
ga de con ces sões, per mis sões e au to ri za ções de ser -
vi ços de ra di o di fu são, re a li za do pela Co mis são de
Edu ca ção, é dis ci pli na do pela Re so lu ção nº 39, de
1992 (RSF nº 39/92). Em fun ção da dis ci pli na pró pria
da ra di o di fu são co mu ni tá ria, en tre tan to, vi go ra o en -
ten di men to de que a RSF nº 39/92 não se apli ca aos
atos de ou tor ga des se ser vi ço.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do RISF.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
aos re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
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pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta -
ção que acom pa nha o PDS nº 523, de 2002, não
evi den ci ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e

não ha ven do re pa ros quan to aos as pec tos de
cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le -
gis la ti va, opi na mos pela APROVAÇÃO do ato que
au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de De sen vol vi -
men to Cul tu ral e Artís ti co de Mam bo rê a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Mam bo rê, Esta do do Pa ra ná, na for ma do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos
De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26-11-2002. – Pre si den te
Re la tor
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar 
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para
o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima -
gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de
dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º – A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º – O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º – O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º – O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

LEI Nº 9.612, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

Insti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................

....................................................................................

DECRETO Nº 2.615, DE 3 DE JUNHO DE 1998.

Apro va o Re gu la men to do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

....................................................................................

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO Nº 52.795, DE 31 
DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................

Art. 16. . Fin do o pra zo do Edi tal, o Con tel ve ri -
fi ca rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui -
si tos cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tra tan do de con ces são, o Con tel emi ti -
rá pa re cer so bre as con di ções de exe cu ção do ser vi -
ço, in di can do, para a li vre es co lha do Pre si den te da
Re pú bli ca, as pre ten den tes que aten de rá às exi gên -
ci as do Edi tal;

b) em se tra tan do de per mis são, o Con tel se
ma ni fes ta rá, em pa re cer. so bre as con di ções de exe -
cu ção do ser vi ço e se le ci o na rá a pre ten den te que re -
ú na as me lho res con di ções, ob ser va dos os se guin tes 
cri té ri os pre fe ren ci a is:

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por ele -
men tos que, com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos;

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or nú me ro
de ca lis tas ou aci o nis tas;

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe cu -
ção do ser vi ço, de fi ni das pela qua li da de dos equi pa -
men tos e ins ta la ções;

4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de pro gra ma ção ao vivo;

5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a trans -
mis são de au las, pa les tras, con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or tem -
po des ti na da a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236, DE 28 
DE FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4.117 (º), de 27 de agos to de 1962

....................................................................................
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Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de
te le vi são edu ca ti va:

a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras;
d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, cu jos

Esta tu tos não con tra ri em o có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A ou tor ga de ca na is para a te le vi são edu ca -
ti va não de pen de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to
no ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções.
....................................................................................

DECRETO Nº 2.108, DE 24 
DE DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são apro va do
pelo De cre to de 31 de ou tu bro de 1963, e
mo di fi ca do pe Ias dis po si ções pos te ri o -
res.

....................................................................................

PARECER Nº 1.188, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 526, de
2002 (nº 1.628/2002, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a 
Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu -
ni tá rio de Car na ú ba dos Dan tas a exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Car na ú ba dos Dan tas, Esta -
do do Rio Gran de do Nor te.

Relator: Se na dor Be ní cio Sam pa io

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo no 526, de 2002 (nº 1.628, de 2002, na
Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri -
za a Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio de
Car na ú ba dos Dan tas a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Car na ú ba dos Dan tas,
Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.710,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 563,
de 18 de se tem bro de 2000, que au to ri za a ex plo ra -

ção de ca nal de ra di o di fu são, nos ter mos do art. 223,
§ 3º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

E a se guin te a di re ção da Asso ci a ção de De sen -
vol vi men to Co mu ni tá rio de Car na ú ba dos Dan tas (cf.
fl. 129):
Pre si den te             Val de mar Cân di do de Me de i ros
Se cre tá rio       Ra i mun do No na to Dan tas de Me de i ros
Te sou re i ro                 José Esta nis lau de Me de i ros

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, o De pu ta do Pe dro Ca ne do.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, 
cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos do Po der Exe cu ti vo que ou -
tor gam ou re no vam con ces são, per mis são ou au to ri -
za ção para que se exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são 
so no ra e de sons e ima gens, nos ter mos do art. 223
da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de cer, nes ta Casa
do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos cri té ri os es ta be -
le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do
Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de
in for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 526, de 2002, não con tra ria 
as for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção nº 39,
de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac te ri za do
que a Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio
de Car na ú ba dos Dan tas aten deu os de ma is re qui si -
tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção,
opi na mos pela APROVAÇÃO do ato, na for ma do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos
De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor -
gar e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção
para o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e
ima gens, ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri -
da de dos sis te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no 
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men -
to da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per -
mis são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo,
dois quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção
no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º o can ce la men to da con ces são ou per -
mis são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de -
ci são ju di ci al.

§ 5º o pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin -
ze para as de te le vi são.

....................................................................................

PARECER Nº 1.189, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 540, de
2002 (nº 1.517/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que ou tor ga per -
mis são à Rá dio Cru ze i ro FM Ltda. para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
fre qüên cia mo du la da na ci da de de Cru ze i -
ro do Sul, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Re la to ra: Se na do ra Emi lia Fer nan des

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 540, de 2002 (nº 1.517, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que ou tor ga per mis são à Rá dio Cru ze i ro FM Ltda.
para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Cru ze i ro do Sul,
Esta do do Rio Gran de do Sul.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 752,
de 2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao
Con gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº
277, de 16 de maio de 2001, que ou tor ga per mis -
são para a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so -
no ra, nos ter mos do art. 223, § 3º, da Cons ti tu i ção
Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da  de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Cru ze i ro FM Ltda. (cf. fl. 11):

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 540, de 2002, não de tec tou
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu ção
nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven do re -
pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da de, ju ri -
di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos pela
APROVAÇÃO do ato, na for ma do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2000. –
Pre si den te, Re la tor
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não-re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º pra zo da con ces são ou per mis são será de
dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze para 
as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.190, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 543, de 2002 (nº
1.592/2002 na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro -
va o ato que ou tor ga per mis são à RB – Rá dio e Te -
le vi são Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Rio Ba na nal, Esta do do Espí ri to San to.

Relator: Se na dor Luiz Pastore

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 543, de 2002 (nº 1.592, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que ou tor ga per mis são à RB – Rá dio e Te le vi são

Ltda., para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Rio Ba na nal,
Esta do do Espí ri to San to.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 997, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 443,
de 7 de agos to de 2001, que ou tor ga per mis são para
a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos
ter mos do art. 223, § 3º da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to RB –Rá dio e Te le vi são Ltda. (cf fl. 6):
Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção
Vi ni ci us Bor ges da Sil va 700.000
João Car los Bal di 300.000
To tal de Co tas 1.000.000

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu Re la tor, o De pu ta do Eu ní cio Oli ve i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O pro ces so de exa me e apre ci a ção dos atos do
Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re no vam con ces -
são, per mis são ou au to ri za ção para que se exe cu tem
ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens, 
nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en -
ta-se, nes ta Casa do Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e 
pe los cri té ri os es ta be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na os ele men tos a se rem in for ma dos pela en ti da de
pre ten den te e pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções que
de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se da Co -
mis são de Edu ca ção.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua  o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23129



A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten -
de os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à
com pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções
do Con gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49,
XII, e 223 da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri -
do pro je to não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da
Lei Ma i or, nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te
à sua cons ti tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 543, de 2002, não de tec tou 
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven -
do re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da -
de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos
pela Apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
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,Pre si den te
,Re la tor

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA–GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA
 FEDERATIVA DO BRASIL 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º  O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º  O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º  O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º  O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.191, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 546, de
2002 (nº 1.667/2002, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
per mis são ou tor ga da à CSR – Cen tral
Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda. para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
fre qüên cia mo du la da na ci da de de For -
mo sa, Esta do de Go iás.

Re la tor: Se na dor Jo nas Pi nhe i ro
I – Relatório

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 546, de 2002 (nº 1.667, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a per mis são ou tor ga da à CSR – Cen tral
Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda. para ex plo rar o ser vi ço 
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de For mo sa, Esta do de Go iás.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 782, de
1999, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 42, de
13 de abril de 1999, que re no va a per mis são para a
ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos ter -
mos do art. 49, XII, com bi na do com o art. 223, § 3º
am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to CSR – Cen tral Sis te ma de Ra di o di fu são
Ltda. (cf. fl. 96):
Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção
 Fran cis co José Pi nhe i ro 2.500
 Pa u lo Ro ber to de A. Cha gas 2.500
To tal de Co tas 5.000

O referido projeto foi aprovado pela Comissão
de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática
da Câmara dos Deputados, que seguiu o parecer
favorável de seu relator, o Deputado Luiz Moreira.

Na Comissão de Constituição e Justiça e de
Redação daquela Casa, o projeto foi considerado
jurídico, constitucional e vazado em boa técnica
legislativa.

II – Análise
Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do

Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar-se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções.

O pro ces so de exa me e apre ci a ção dos atos do
Po der Exe cu ti vo que ou tor gam ou re no vam con ces -
são, per mis são ou au to ri za ção para que se exe cu tem
ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens, 
nos ter mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ori en -
ta-se, nes ta Casa do Le gis la ti vo, pe las for ma li da des e 
pe los cri té ri os es ta be le ci dos na Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na os ele men tos a se rem in for ma dos pela en ti da de
pre ten den te e pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que 
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de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se da Co -
mis são de Edu ca ção.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
aos re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta-se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,

nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al.

III – Voto
Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção

que acom pa nha o PDS nº 546, de 2002, não de tec tou 
vi o la ção das for ma li da des es ta be le ci das na Re so lu -
ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, e não ha ven -
do re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da -
de, ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos
pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
Pre si den te ,Re la tor
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.192, DE 2002

Da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, so -
bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
548, de 2002 (nº 1.394/2001, na Câ ma ra
dos De pu ta dos), que apro va o ato que
ou tor ga con ces são à Fun da ção Edu ca ti -
va, Cul tu ral e Assis ten ci al Ismê nia Vit ta
Reis, para e xe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são de sons e ima gens na ci da de de Pou -
so Ale gre, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Relator: Se na dor Arlindo Porto

I – Re la tó rio

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 745, de
2001, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -

gres so Na ci o nal, nos ter mos do art. 223, § 3º, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, ato cons tan te do De cre to de 5
de ju lho de 2001, que ou tor ga con ces são à Fun da ção 
Edu ca ti va, Cul tu ral e Assis ten ci al Ismê nia Vit ta Reis
para exe cu tar, pelo pra zo de quin ze anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, com fins ex clu si va men te edu ca ti -
vos, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci -
da de de Pou so Ale gre, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Nos ter mos do art. 16, § 10, do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do pelo De cre to 
nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, com a re da ção
dada pelo De cre to nº 2.108, de 24 de de zem bro de
1996, a ou tor ga será con ce di da me di an te au to ri za -
ção do Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca e for ma li za da 
sob a for ma de con vê nio, após a apro va ção do Con -
gres so Na ci o nal, con for me dis pos to no art. 223 da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A do cu men ta ção ane xa da à Men sa gem Pre si -
den ci al in for ma que o pro ces so foi exa mi na do pe los
ór gãos téc ni cos do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
cons ta tan do-se es tar de vi da men te ins tru í do e em
con for mi da de com a le gis la ção per ti nen te.

O re fe ri do pro je to, exa mi na do pela Co mis são de 
Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
Câ ma ra dos De pu ta dos, re ce beu pa re cer fa vo rá vel
de seu re la tor, o De pu ta do Nel son Pro en ça, e apro va -
ção da que le ór gão co le gi a do. Já na Co mis são de
Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re da ção da que la Casa, o
pro je to foi con si de ra do ju rí di co, cons ti tu ci o nal e va za -
do em boa téc ni ca le gis la ti va.

É a se guin te a di re ção da Fun da ção Edu ca ti va,
Cul tu ral e Assis ten ci al Ismê nia Vit ta Reis (cf. fl. 144):

Di re tor Pre si den te – Mil ton Reis
Di re tor Vice-Pre si den te – Fran cis co Ma ri no Mo -

des to
Di re tor Admi nis tra ti vo – Má rio Pa gli a ri ni
Di re tor Fi nan ce i ro – Gil ber to Ama ral Mu niz

II – Aná li se

Re gu la do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou -
tu bro de 1963, com a re da ção dada pelo De cre to nº
2.108, de 24 de de zem bro de 1996, o pro ces so de ou -
tor ga, pelo Po der Exe cu ti vo, para exe cu ção de ser vi -
ço de ra di o di fu são edu ca ti va, con di ci o na-se ao cum -
pri men to de exi gên ci as dis tin tas da que las ob ser va -
das nos ca sos de con ces sões ou per mis sões para ex -
plo ra ção de ca na is co mer ci a is de rá dio e te le vi são.

A le gis la ção per ti nen te es ta be le ce que a ou tor -
ga para ex plo ra ção des se tipo de ser vi ço não de pen -
de de edi tal. Tam pou co se apli cam à ra di o di fu são
edu ca ti va as exi gên ci as da Re so lu ção do Se na do Fe -
de ral nº 39, de 1992, que dis põe so bre for ma li da des e 
cri té ri os para a apre ci a ção dos atos de ou tor ga e re -
no va ção de con ces são e per mis são para o ser vi ço de 
ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens.
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Além dis so, de vi do à sua es pe ci fi ci da de, os ca -
na is de ra di o di fu são edu ca ti va são re ser va dos à ex plo -
ra ção da União, Esta dos e Mu ni cí pi os, uni ver si da des e 
fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, com fi na li da de edu -
ca ti va, con for me pre ce i tua o art. 14 do De cre to nº 236,
de 28 de fe ve re i ro de 1967, que com ple men tou e mo di -
fi cou a Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti -
tui o Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções.

III – Voto

Di an te da re gu la ri da de dos pro ce di men tos e do
cum pri men to da le gis la ção per ti nen te, opi na mos pela 
apro va ção do ato de ou tor ga em exa me, na for ma do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 548, de 2002.

Sala da Co mis são, 26 de no vem bro de 2002.
Pre si den te, Re la tor.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 1988

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin ci pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções. 

....................................................................................

DECRETO Nº  52.795 – DE 31 
DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................
Art. 16. Fin do o pra zo do Edi tal, o CONTEL ve ri -

fi ca rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui si -
tos cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tratando de concessão, o CONTEL
emitirá parecer sobre as condições de execução do
serviço, indicando, para a livre escolha do Presidente
da República, as pretendentes que atenderão às
exigências do Edital;

b) em se tratando de permissão, o CONTEL se
manifestará, em parecer, sobre as condições de
execução do serviço e selecionará a pretendente que

reúna as melhores condições, observados os
seguintes critérios preferenciais:

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por ele -
men tos que com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos;

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or nú me ro
de co tis tas ou aci o nis tas;

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe cu -
ção do ser vi ço, de fi ni das pela

qua li da de dos equi pa men tos e ins ta la ções:
4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po

de pro gra ma ção ao vivo:
5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po

de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a trans -
mis são de au las, pa les tras, con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or tem -
po des ti na do a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236 , DE 28 
DE FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4.117 (*) de 27 de agos to de 1962

....................................................................................
Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de

te le vi são edu ca ti va:
a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras;
d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, cu jos

Esta tu tos não con tra ri em o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão,
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A ou tor ga de ca na is para a te le vi são edu ca ti -
va não de pen de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to no
ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções.
....................................................................................

DECRETO Nº 2.108 , DE 24 
DE DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do
pelo De cre to nº 52.795(1), de 31 de ou tu -
bro de 1963, e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res.
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PARECER Nº 1.193, DE 2002

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 550, de
2002 (nº 2.004/2002, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga
con ces são à Fun da ção Cul tu ral Man ga -
be i ras, para exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são de sons e ima gens na ci da de de
Be tim, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Relator: Senador Arlindo Porto

I – Re la tó rio

Por meio da Mensagem Presidencial nº 208, de
2002, o Presidente da República submete ao Congresso
Nacional, nos termos do art. 49, inciso XII, combinado
com o art. 223, § 1º, da Constituição Federal, ato
constante do Decreto de 21 de março de 2002, que
outorga concessão à Fundação Cultural Mangabeiras
para executar, pelo prazo de quinze anos, sem direito de
exclusividade, serviço de radiodifusão de sons e
imagens, com fins exclusivamente educativos, na cidade
de Betim, Estado de Minas Gerais.

A documentação anexada à Mensagem
Presidencial informa que os órgãos técnicos do
Ministério das Comunicações constataram a correta
instrução e conformidade do processo com a legislação
pertinente.

O referido projeto, examinado pela Comissão de 
Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática da
Câmara dos Deputados, recebeu parecer favorável
de seu relator, o Deputado Osmar Serraglio, e
aprovação daquele órgão colegiado. Na Comissão de
Constituição e Justiça e de Redação daquela Casa, o
projeto foi considerado jurídico, constitucional e
vazado em boa técnica legislativa.

É a seguinte a direção da Fundação Cultural
Mangabeiras (cf. fl. 15):

Diretor Presidente: Wilson Pingo de Oliveira
Antunes

Diretor Vice-Presidente: Marco Aurélio Braz
Diretor Administrativo e Financeiro: Paulo

Sérgio Moreira de Faria

II – Aná li se

Conforme determina o Regimento Interno do
Senado Federal (RISF), no seu art. 102, IV, cumpre à
Comissão de Educação opinar acerca de
proposições que versem sobre comunicação,
imprensa, radiodifusão, televisão, outorga e
renovação de concessão, permissão e autorização
para serviços de radiodifusão sonora e de sons e
imagens, devendo pronunciar-se também sobre a
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa
dessas proposições.

Os serviços de radiodifusão são disciplinados
pela Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, que
instituiu o Código Brasileiro de Telecomunicações,
pelo Decreto-Lei nº  236, de 28 de fevereiro de 1967, e
pela legislação superveniente. No âmbito do Poder
Executivo, a matéria é regulada pelo Regulamento
dos Serviços de Radiodifusão (RSR), aprovado pelo
Decreto nº 52.795, de 31 de outubro de 1963, e
alterações posteriores.

Os ca na is de ra di o di fu são edu ca ti va, de acor do
com o art. 14 do De cre to-Lei nº 236, de 1967, são re -
ser va dos à ex plo ra ção da União, es ta dos, mu ni cí pi os, 
uni ver si da des e fun da ções cons ti tu í das no Bra sil,
com fi na li da de edu ca ti va. A ou tor ga para a exe cu ção
des se ser vi ço pres cin de de li ci ta ção pré via, con for me 
o art. 13, § 1º, do RSR, com re da ção dada pelo De cre -
to nº 2.108, de 24 de de zem bro de 1996. Exi ge, en tre -
tan to, com ful cro no § 2º do mes mo ar ti go, a apre sen -
ta ção, no que cou ber, dos do cu men tos de ha bi li ta ção
pre vis tos no art. 15 do men ci o na do re gu la men to.

No Se na do Fe de ral, o exa me dos atos de ou tor -
ga de con ces sões, per mis sões e au to ri za ções de ser -
vi ços de ra di o di fu são, re a li za do pela Co mis são de
Edu ca ção, é dis ci pli na do pela Re so lu ção nº 39, de
1992 (RSF nº 39/92). Em fun ção da dis ci pli na pró pria
da ra di o di fu são edu ca ti va, vi go ra o en ten di men to de
que a RSF nº 39/92 não se apli ca aos atos de ou tor ga
des se ser vi ço.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do RISF.

A proposição oriunda da Câmara, destinada a
aprovar o ato do Poder Executivo sob exame, atende
os requisitos constitucionais formais relativos à
competência legislativa da União e às atribuições do
Congresso Nacional, nos termos dos arts. 49, XII, e
223 da Constituição. Constata-se que o referido
projeto não contraria preceitos ou princípios da Lei
Maior, nada havendo, pois, a objetar no tocante à sua
constitucionalidade material.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 550, de 2002 não evi den ci -
ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e não ha ven do
re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de e de téc ni ca le gis la ti va, opi na mos pela
apro va ção do ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção 
Cul tu ral Man ga be i ras, para exe cu tar ser vi ço de ra di o -
di fu são de sons e ima gens na ci da de de Be tim, Esta -
do de Mi nas Ge ra is, na for ma do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Comissão.

23136 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



Novembro de 2002 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  30 23137



LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA – GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 1988

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Comunicação Social

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O cancelamento da concessão ou permissão,
antes de vencido o prazo, depende de decisão judicial.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

LEI Nº 4.117,  DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO Nº 52.725, DE 31 DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................
Art. 16. Fin do o pra zo do Edi tal, o Con tel ve ri fi ca -

rá qua is as pro pos tas que sa tis fi ze ram os re qui si tos
cons tan tes do mes mo, e:

a) em se tra tan do de con ces são, o Con tel emi ti -
rá pa re cer so bre as con di ções de exe cu ção do ser vi -
ço, in di can do, para a li vre es co lha do Pre si den te da
Re pú bli ca, as pre ten den tes que aten de rá às exi gên -
ci as do Edi tal;

b) em se tra tan do de per mis são, o Con tel se
ma ni fes ta rá, em pa re cer, so bre as con di ções de exe -
cu ção do ser vi ço e se le ci o na rá a pre ten den te que re -
ú na as me lho res con di ções, ob ser va dos os se guin tes 
cri té ri os pre fe ren ci a is:

1) cons ti tu i ção e di re ção da so ci e da de por ele -
men tos que, com pro va da men te, re si dam no lo cal
onde será ins ta la da a es ta ção emis so ra há, pelo me -
nos, dois anos e que a ma i o ria das ações ou co tas re -
pre sen ta ti vas do ca pi tal so ci al per ten ça a es ses ele -
men tos

2) cons ti tu i ção da so ci e da de com ma i or nú me ro
de co tis tas ou aci o nis tas;

3) me lho res con di ções téc ni cas para a exe cu -
ção do ser vi ço, de fi ni das pela qua li da de dos equi pa -
men tos e ins ta la ções;

4) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de pro gra ma ção ao vivo;

5) in clu são em suas ati vi da des de ma i or tem po
de di ca do à edu ca ção e ins tru ção, me di an te a trans -
mis são de au las, pa les tras, con fe rên ci as, etc.;

6) in clu são em sua pro gra ma ção de ma i or tem -
po des ti na do a ser vi ço no ti ci o so.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236,  DE 28 
DE FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4.117 (*), de 27 de agos to de 1962

....................................................................................
Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de

te le vi são edu ca ti va:
a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras
d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil cu jos

Esta tu tos não con tra ri em có di go bra si le i ro de Te le co -
mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e fun da ções de ve rão,
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A outorga de canais para a televisão
educativa não dependerá da publicação  do edital
previsto no artigo 34 do Código Brasileiro de
telecomunicações.

DECRETO Nº 2.108, DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do
pelo De cre to nº 52.795(1), de 31 de ou tu -
bro de 1963, e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res.

....................................................................................
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DOCUMENTO ANEXADO PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA, NOS TERMOS

DO ART. 250, DO REGIMENTO INTERNO

OFÍCIO Nº 122/02 – CMEsp – “Se gu ran ça Pú bli ca”

Bra sí lia (DF), 27 DE NOVEMBRO DE 2002.

Exce len tís si mo Se nhor
Se na dor Íris Re sen de
Dig nís si mo Pre si den te da Co mis são
NESTA

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te,
Na qua li da de de Se cre tá rio da Co mis são Espe -

ci al Mis ta, que ana li sou os pro je tos da Se gu ran ça Pú -
bli ca, co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que na re u nião
re a li za da no dia 19-11-02, para aná li se das emen das
apre sen ta das aos PLS nºs 108/02 e 118/02, para a
emen da ao PLS nº 108/02 hou ve o quo rum su fi ci en te
para a sua apro va ção, quan to à emen da ao PLS
118/02, não hou ve o quo rum ne ces sá rio na Câ ma ra
dos De pu ta dos.

Assim, en ca mi nho a Vos sa Exce lên cia os re fe ri -
dos Pro je tos para se rem de vol vi dos a Se cre tá ria Ge -
ral da Mesa, para que tome as pro vi dên ci as ca bí ve is
no que con cer ne ao PLS Nº 118/02

Na opor tu ni da de apre sen to mi nhas efu si vas sa -
u da ções

Atenciosamente,– Francisco Naurides
Barros, Secretário da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O Expe -
di en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre si -
dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que os Pro je tos de De -
cre to Le gis la ti vo nºs 571 a 576, de 2002, li dos an te -
ri or men te, tra mi ta rão com pra zo de ter mi na do de 45
dias, nos ter mos do art. 223, § 1º, da Cons ti tu i ção Fe -
de ral, e de acor do com o art. 122, II, “b”, do Re gi men -
to Inter no, po de rão re ce ber emen das, pelo pra zo de
cin co dias úte is, pe ran te a Co mis são de Edu ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Foi en -
ca mi nha do à pu bli ca ção pa re cer da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia con clu in do pela re -
je i ção do Ofí cio nº S/46, de 2001 (nº 1.631/2001, na
Casa de ori gem), do Pre si den te da Câ ma ra dos De -
pu ta dos, so li ci tan do in for ma ções so bre as dis po si -
ções cons tan tes dos arts. 5º e 6º da Re so lu ção nº 24,
de 2001, do Se na do Fe de ral, ob je to de ques tão de or -
dem for mu la da pelo De pu ta do Arnal do Ma de i ra. 

Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção à Câ ma ra dos
De pu ta dos.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

É lido o se guin te:
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O Expe -

di en te lido vai à pu bli ca ção.
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre si -

dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que os Pro je tos de De -
cre to Le gis la ti vo nºs 571 a 576, de 2002, li dos an te -
ri or men te, tra mi ta rão com pra zo de ter mi na do de 45
dias, nos ter mos do art. 223, § 1º, da Cons ti tu i ção Fe -
de ral, e de acor do com o art. 122, II, “b”, do Re gi men -
to Inter no, po de rão re ce ber emen das, pelo pra zo de
cin co dias úte is, pe ran te a Co mis são de Edu ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Foi en -
ca mi nha do à pu bli ca ção pa re cer da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia con clu in do pela re -
je i ção do Ofí cio nº S/46, de 2001 (nº 1.631/2001, na
Casa de ori gem), do Pre si den te da Câ ma ra dos De -
pu ta dos, so li ci tan do in for ma ções so bre as dis po si -
ções cons tan tes dos arts. 5º e 6º da Re so lu ção nº 24,
de 2001, do Se na do Fe de ral, ob je to de ques tão de or -
dem for mu la da pelo De pu ta do Arnal do Ma de i ra. 

Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção à Câ ma ra dos
De pu ta dos.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 684, DE 2002

Com fun da men to no § 2º do ar ti go 50 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral e no in ci so I do ar ti go 216 do Re gi men -
to Inter no do Se na do Fe de ral re que i ro, se jam so li ci ta -
das ao Mi nis tro das Mi nas e Ener gia in for ma ções e
pro vi dên ci as no que con cer ne ao pa ga men to de ro -
yal ti es pela ex plo ra ção de pe tró leo, por par te da Pe -
tro brás, na Ba cia de San tos, aos mu ni cí pi os li to râ ne -
os do Pa ra ná.

Jus ti fi ca ção

A Pe tro brás está ex plo ran do em ca rá ter ex pe ri -
men tal três po ços na Ba cia de San tos para a pro du -
ção de pe tró leo e gás na tu ral. São as mais pro mis so -
ras as pers pec ti vas dos Po ços de Estre la do Mar, de
Co ral e de Tu ba rão. Hoje es tes po ços es tão pro du zin -
do uma mé dia de 10 mil bar ris diá ri os e, com a ex plo -
ra ção co mer ci al, que terá ini cio no pró xi mo ano, esta
pro du ção ten de a cres cer mu i to mais. Os po ços em
ex plo ra ção na Ba cia de San tos es tão em si tu a ção ge -
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o grá fi ca, bem pró xi mos do li to ral do Pa ra ná. O que
vale di zer que tam bém aos mu ni cí pi os li to râ ne os des -
te Esta do de vem ser pa gos os ro yal ti es por essa ex -
plo ra ção. Este é um as pec to que me re ce a ma i or
aten ção. Tra ta-se da ques tão da pro je ção do mar ter -
ri to ri al, em que se bus ca, com cla re za, es ta be le cer a
quem ca be rá re ce ber os ro yal ti es pela ex plo ra ção do 
pe tró leo do mar ter ri to ri al. O ar ti go 20, § 1º da Cons ti -
tu i ção Fe de ral as se gu ra aos Esta dos e Mu ni cí pi os
cos te i ros a par ti ci pa ção nos re sul ta dos ou pa ga men -
to de com pen sa ção fi nan ce i ra pela ex plo ra ção eco -
nô mi ca dos re cur sos mi ne ra is e ener gé ti cos no mar
ter ri to ri al, pla ta for ma con ti nen tal ou zona eco nô mi ca
ex clu si va. Pela le gis la ção atu al, há mu dan ça de tra ça -
do cada vez que se am plia a ex ten são da zona eco nô -
mi ca ex clu si va, o que ocor re em ra zão do avan ço tec -
no ló gi co e os cri té ri os são di fe ren tes para Esta dos e
mu ni cí pi os, sen do que ape nas os Esta dos do Pa ra ná
e Pi a uí não tem li nhas de pro je ção de seu ter ri tó rio
pa ra le las, em ra zão da con fi gu ra ção côn ca va de seu
li to ral. Em face des ta essa si tu a ção, a de no mi na ção
de Ba cia de San tos não tem aco lhi da pa ci fi ca en tre os 
geó lo gos, eis que ala abran ge tam bém os mu ni cí pi os
li to râ ne os do Pa ra ná. E jus ta men te dado a esta si tu a -
ção ge o grá fi ca, se que re i vin di ca o pa ga men to de ro -
yal ti es pela ex plo ra ção da de no mi na da Ba cia de
San tos, tam bém aos mu ni cí pi os do Li to ral do Pa ra ná,
daí o pre sen te re que ri men to ao Mi nis té rio das Mi nas
e Ener gia, em que se in da ga so bre a pos si bi li da de de
que aos mu ni cí pi os de Pa ra na guá, Anto ni na, Mor re -
tes, Qu a ra que ça ba, Pon tal do Pa ra ná, Ma ti nhos e
Gu a ra tu ba se jam pa gos os ro yal ti es por aque la ex -
plo ra ção. Espe ra-se res pos ta pela jus te za com que a
si tu a ção se im põe, afi nal a ex plo ra ção se dá em área
con fron tan te com aque les mu ni cí pi os, que es tão in -
se ri dos, sem du vi da al gu ma, na Ba cia de San tos, e
que, por via de con se qüên cia, fa zem jus ao re ce bi -
men to das par ti ci pa ções go ver na men ta is, para que,
do mes mo modo que os mu ni cí pi os con fron tan tes do
Esta do de São Pa u lo pos sam re ce ber os ro yal ti es
que irão im pul si o nar o seu pro gres so, com re fle xos
po si ti vos no bem es tar de sua po pu la ção.

Sala das Ses sões, 29 de no vem bro de 2002.  – 
Se na dor Oli vir Ga bar do.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O re que -
ri men to lido será des pa cha do à Mesa para de ci são,
nos ter mos do art. 216 do Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

São li dos os se guin tes:

OFÍCIOS

Of. Nº 090 /2002

Bra sí lia, 30 de ou tu bro de 2002

Se nhor Pre si den te,
So li ci to a Vos sa Exce lên cia seja con si de ra do o

meu com pa re ci men to aos tra ba lhos da Casa, no dia
30 do cor ren te mês. Meu nome está re gis tra do no pa i -
nel; to da via, an tes do iní cio da vo ta ção das ma té ri as
cons tan tes da Ordem do Dia, tive que me au sen tar do 
Ple ná rio de vi do a com pro mis sos po lí ti co-par ti dá ri os
em Bra sí lia.

Apro ve i to o en se jo para re no var a Vos sa Exce lên -
cia pro tes tos de ele va da es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. –
Se na dor José Alen car.

Of. Nº 091 /2002 

Bra sí lia, 19 de no vem bro de 2002

Se nhor Pre si den te,
So li ci to a Vos sa Exce lên cia seja con si de ra do o

meu com pa re ci men to aos tra ba lhos da Casa, no dia
19 do cor ren te mês. Meu nome está re gis tra do no pa i -
nel; to da via, an tes do iní cio da vo ta ção das ma té ri as
cons tan tes da Ordem do Dia, tive que me au sen tar do 
Ple ná rio de vi do a com pro mis sos po lí ti co-par ti dá ri os
em Bra sí lia.

Apro ve i to o en se jo para re no var a Vos sa Exce -
lên cia pro tes tos de ele va da es ti ma e dis tin ta con si de -
ra ção. – Se na dor José Alen car.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O re que -
ri men to lido será des pa cha do à Mesa para de ci são,
nos ter mos do art. 216 do Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

São li dos os se guin tes:

OF/GAB/I/Nº447

 Bra sí lia, 28 de no vem bro 2002

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que o De pu ta do

Osmar Terra pas sa a in te grar, na qua li da de de titular,
a Co mis são Espe ci al des ti na da a exa mi nar a Me di da
Pro vi só ria nº 76/2002, que dis põe so bre a ins ti tu i ção
de equi pe de tran si ção pela can di da to efe i to para o
car go de Pre si den te da Re pú bli ca, cria car gos em co -
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mis são, e dá ou tras pro vi dên ci as, em subs ti tu i ção ao
De pu ta do Cezar Schirmer.

Por opor tu no, re no vo a Vos sa Exce lên cia pro -
tes tos de es ti ma e ele va da con si de ra ção. – De pu ta do
Geddel Vieira Lima, Lí der do PMDB.

GABINETE DO LÍDER DO PSDB

OF.PSDB/I/Nº 1163/2002

Brasília, 28 de novembro de 2002

A Sua Excelência o Senhor
Senador Ramez Tebet
Presidente do Congresso Nacional

Senhor Presidente,
Te nho a hon ra de in di car a Vos sa Exce lên cia os

De pu ta dos Carlos Batata E Odílio Balbinotti, como
mem bros ti tu la res, e os De pu ta dos Saulo Pedrosa e
Wilson Santos, como mem bros su plen tes, da Co mis -
são Mis ta Espe ci al des ti na da a ana li sar a Me di da
Pro vi só ria nº 78/02, que “Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a 
doar à Re pú bli ca do Pa ra guai va ci nas e equi pa men -
tos in dis pen sá ve is ao com ba te à fe bre af to sa”, em
subs ti tu i ção aos an te ri or men te in di ca dos.

Atenciosamente, – Deputado Jutahy Junior, Lí -
der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Se rão
fe i tas as subs ti tu i ção so li ci ta das.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Há ora -
do res ins cri tos.

Por per mu ta com o Se na dor Fran ce li no Pe re i ra,
con ce do a pa la vra ao Se na dor Na bor Jú ni or.

O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB – AC. Pro nun -
cia o se guin te dis cur so.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, pode-se ad mi tir que o aten di men to mé di -
co-hos pi ta lar no País te nha me lho ra do, ra zo a vel men -
te, du ran te o Go ver no do Pre si den te Fer nan do Hen ri -
que Car do so, so bre tu do com a im plan ta ção do SUS e 
a con se qüen te mu ni ci pa li za ção dos ser vi ços de sa ú -
de em todo o País. Mas é ine gá vel, tam bém, que há
ain da mu i to a fa zer para me lho rar os pa drões de as -
sis tên cia à sa ú de do povo bra si le i ro.

Te mos to ma do co nhe ci men to, por meio da im -
pren sa, de que al guns hos pi ta is uni ver si tá ri os es tão
atra ves san do si tu a ções ex tre ma men te di fí ce is e al -
guns de les es tão, até mes mo, en cer ran do suas ati vi -
da des. Foi o que ocor reu, re cen te men te, com o Hos -
pi tal Uni ver si tá rio de Ube ra ba, em Mi nas Ge ra is. Ou -
tras in for ma ções dão con ta da si tu a ção de ver da de i ro 
caos vi vi da por uni da des idên ti cas, in cum bi das da
pres ta ção de re le van tes ser vi ços à co mu ni da de aca -
dê mi ca de me di ci na e ao pú bli co em ge ral. 

Cons ci en tes da gra vi da de do qua dro, di ver sos
se to res têm pro cu ra do so lu ções ca pa zes de me lho rar 
a pre cá ria sa ú de fi nan ce i ra da qua se to ta li da de dos
hos pi ta is uni ver si tá ri os.

A pro pó si to dis so, está tra mi tan do no Se na do
Fe de ral o Pro je to de Lei nº 449, que al te ra a Lei nº
8.080, de 1990, pro pi ci an do aos hos pi ta is uni ver si tá -
ri os a cap ta ção de re cur sos pro ve ni en tes de in ter na -
ções hos pi ta la res de usuá ri os de con vê ni os, para isso 
usan do 25% da sua ca pa ci da de ins ta la da.

À pri me i ra vis ta, po de ria pa re cer que isso se ria
uma so lu ção ca paz de aten der, de cer to modo, às ca -
rên ci as des sas uni da des hos pi ta la res, por que iria au -
men tar a sua re ce i ta e, con se qüen te men te, re du zir os 
in ves ti men tos do Go ver no nes ses hos pi ta is. Mas, na
re a li da de, tudo in di ca que a si tu a ção é mu i to di fe ren te 
do que pre co ni za o Pro je to de Lei nº 449, que, como
eu dis se, está tra mi tan do no Se na do Fe de ral.

A propósito dessa matéria, tive a honra de
receber atencioso expediente, assinado pelo
Professor José Aristodemo Pinotti, Professor Titular
de Ginecologia do Departamento de Ginecologia da
Faculdade de Medicina, da Universidade de São
Paulo, que vem acompanhado de um relatório, mais
minucioso, por ele endereçado ao nosso Presidente,
Senador Ramez Tebet – um longo e pormenorizado
documento, que me vejo impedido de ler, na íntegra,
devido aos limites de tempo impostos pelo Regimento 
Interno. Mas, devido à sua importância, peço que seja 
transcrito, como anexo a este discurso, nos Anais do
Senado Federal, porque se trata, realmente, da
opinião de um técnico abalizado. 

O Professor José Aristodemo Pinotti já foi
Deputado Federal e, parece-me, está novamente
eleito para a Câmara, como representante do Estado
de São Paulo. É um cientista renomado, um homem
que tem prestado assinalados serviços à saúde
pública em nosso País. Por isso, este documento se
reveste da maior importância, e terei o prazer de
proceder à sua leitura parcial, anexando-o ao meu
discurso, na íntegra, para conhecimento dos Srs.
Senadores e para registro nos Anais da Casa.

Diz o se guin te a mis si va do Pro fes sor Pi not ti:

Ao
Exmº Sr. 
Senador Nabor Júnior

Pre za do Se na dor,
So li ci to-lhe o es pe ci al ob sé quio de ana li sar as

in for ma ções que es tou lhe en vi an do, em ofí cio ane xo, 
so bre a ques tão da le ga li za ção de aten di men tos a
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pa ci en tes pri va dos, em con di ções di fe ren ci a das, em
Hos pi ta is Pú bli cos (2ª Por ta), e co la bo rar com seu
pres tí gio e cons ciên cia cí vi ca, sem pre pre sen tes,
para im pe dir sua le ga li za ção. Tra ta-se de prá ti ca an -
tié ti ca, que au men ta, de modo per ver so, a de man da
re pri mi da de usuá rio SUS, que já é enor me e per mi te
que pro fes so res des ses hos pi ta is usem o seu tem po
re mu ne ra do por sa lá ri os pú bli cos e ou tras fa ci li da des
re ce bam in te gral men te ho no rá ri os re la ti vos aos ca -
sos aten di dos. Co lo co-me à sua in te i ra dis po si ção
para qua is quer es cla re ci men tos, in clu si ve para
acom pa nhá-lo em vi si ta a Hos pi ta is Uni ver si tá ri os,
para que o se nhor ava lie pes so al men te a ques tão.

Há uma pro fun da de sin for ma ção le va da ao Se -
na do. A prá ti ca não se li mi ta e não se li mi ta rá ja ma is a 
di fe ren ças de ho te la ria en tre pa ci en tes pa gan tes e
não pa gan tes nos Hos pi ta is Pú bli cos. Além do mais,
exis tem vá ri as al ter na ti vas me lho res e éti cas para in -
je tar mais re cur sos nes ses hos pi ta is, sem au men tar
des pe sas or ça men tá ri as, aten den do a to dos igua li ta -
ri a men te.

Essa ques tão é um ver da de i ro di vi sor de águas.
Se for apro va da, ela se mul ti pli ca rá ra pi da men te e a
sa ú de se tor na rá cada vez mais mer ca do ria e cada
vez me nos um di re i to.

Atenciosamente, Prof. José Aristodemo
Pinotti, Professor Titular de Ginecologia.

E o fax mencionado no ofício, endereçado ao
Presidente Ramez Tebet, expressa, logo em suas
primeiras palavras, a mesma preocupação:

Ao
Exmº Sr.
Se na dor Ra mez Te bet
D.D. Pre si den te do Se na do Fe de ral

Pre za do Se na dor Ra mez Te bet,
Tem esta a fi na li da de de so li ci tar a re ti ra da de

pa u ta do Pro je to de Lei do Se na do nº 449, que al te ra
a Lei nº 8.080, de 1990, e pos si bi li ta aos Hos pi ta is
Uni ver si tá ri os cap tar re cur sos pro ve ni en tes de in ter -
na ções hos pi ta la res de usuá ri os de con vê ni os, usan -
do 25% de sua ca pa ci da de ins ta la da. A so li ci ta ção se
pren de às se guin tes ra zões:

1 - Não há, na atu al con jun tu ra so ci al do País,
jus ti fi ca ti vas con sis ten tes para uti li za ção de 25% da
ca pa ci da de ins ta la da dos Hos pi ta is Pú bli cos Uni ver -
si tá ri os de re fe rên cia por pa ci en tes pa gan tes, com
aten di men to pri vi le gi a do e di fe ren ci a do, quan do a de -

man da re pri mi da do se tor pú bli co é mu i to gran de e
cres cen te e há le i tos oci o sos nos hos pi ta is pri va dos.
Deve-se men ci o nar que es ses Hos pi ta is se cons ti tu -
em na úni ca ins tân cia de re fe rên cia (ações de sa ú de
de ma i or com ple xi da de por pa ci en tes do Sis te ma Pú -
bli co de Sa ú de);

2 - Não é real o ar gu men to de que o fa tu ra men to 
dos hos pi ta is pú bli cos com a ven da de ser vi ços é in -
dis pen sá vel para o fun ci o na men to ade qua do dos
mes mos e ne ces sá rio para me lho rar o aten di men to
de pa ci en tes do SUS. O exem plo do Hos pi tal das Clí -
ni cas de São Pa u lo, o ma i or e me lhor Hos pi tal Uni ver -
si tá rio de Re fe rên cia da Amé ri ca La ti na, é ilus tra ti vo,
pois no 5º ano de fun ci o na men to des sa prá ti ca
(1977), o fa tu ra men to da 2ª Por ta cor res pon deu a
ape nas 1,2% dos re cur sos pú bli cos (or ça men to + fa -
tu ra men to SUS) e até hoje não che ga a uma quan tia
sig ni fi ca ti va.

(...)
Como se ve ri fi ca des sa ex pli ca ção in tro du tó ria,

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, são le gí ti mas
as pre o cu pa ções da co mu ni da de mé di co-ci en tí fi ca
quan to ao Pro je to nº 449, que, al te ran do a Lei nº
8.080, de 1990, per mi te se rem uti li za dos até 25% dos 
hos pi ta is pú bli cos para aten di men to de pa ci en tes
par ti cu la res ou que pa gam pla no de sa ú de. 

Fica evi den te a ne ces si da de de um es tu do mais
apro fun da do da ma té ria. À vis ta dis so, con ci to os ilus -
tres Pa res para que se de te nham na sua aná li se e
apre ci a ção, para que não to me mos uma de ci são que
ve nha a ser al ta men te pre ju di ci al ao pú bli co aten di do
pelo SUS nes ses hos pi ta is. Me di te mos nas pa la vras
do Pro fes sor Pi not ti, se gun do o qual, em cin co anos,
no Hos pi tal das Clí ni cas de São Pa u lo, ape nas 1,2%
de pa ci en tes fo ram aten di dos den tro des se cri té rio.

Por tais ra zões, peço a trans cri ção da ín te gra
des ses dois ofí ci os nos Ana is da nos sa Casa e cha -
mo a aten ção dos Srs. Se na do res para a ne ces si da de 
de me lhor apre ci ar mos essa ma té ria.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O SR. SENADOR NABOR JÚNIOR EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do Re gi men to
Inter no.)
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O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Se na dor
Na bor Jú ni or, V. Exª será aten di do no pe di do que faz
de trans cri ção dos do cu men tos em seu po der.

Essa ma té ria se re fe re a um pro je to do Se na dor
Lú cio Alcân ta ra, da ta do de 1999, que tra mi ta nes ta
Casa.

Há um re que ri men to de in for ma ções da Se na do -
ra He lo í sa He le na – lido em ple ná rio no dia 22 des te
mês – di ri gi do ao Sr. Mi nis tro da Sa ú de. O re que ri men -
to está sub me ti do à Mesa, que vai exa mi ná-lo. Na me -
di da em que pos sa ser apro va da pela Mesa e en ca mi -
nha da ao Mi nis tro, a ma té ria fi ca rá de fi ni ti va men te so -
bres ta da até a res pos ta do Mi nis té rio da Sa ú de.

Com pre en do as ra zões ex pos tas pelo Dr. José
Aris to de mo Pi not ti, que, como diz V. Exª, além de mé -
di co é um ci en tis ta que es tu da pro fun da men te essa
ma té ria. Cre io que de ve mos ter, de fato, um cu i da do
es pe ci al em tor no do as sun to, para que, em vez de
me lho rar o sis te ma de sa ú de, como pre ten de o Se na -
dor Lú cio Alcân ta ra, não ter mi ne mos por pre ju di cá-lo.
O que que re mos é o bem do povo bra si le i ro, e, por -
tan to, as pa la vras de V. Exª, que aca bam de ser pro fe -
ri das na tri bu na do Se na do, cha man do-nos a to dos a
aten ção para esse pro ble ma, de vem ser le va das em
con si de ra ção.

A Mesa exa mi na rá o re que ri men to de in for ma -
ções da Se na do ra e, em se gui da, to ma rá uma de ci são.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Lú dio Co e lho, por 20 mi nu tos.

O SR. LÚDIO COELHO (Blo co/PSDB – MS. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, on tem à no i te,
quan do saí do Se na do, es ta va as sis tin do à te le vi são e
ven do o re sul ta do de pes qui sas so bre o que a fa mí lia
bra si le i ra está es pe ran do do pró xi mo Go ver no.

Em todo esse pe río do da mi nha vida, nun ca as -
sis ti a uma ex pec ta ti va tão po si ti va da fa mí lia bra si le i -
ra quan to a um Go ver no que se vai ini ci ar. Isso é mu i -
to bom. A es pe ran ça é mu i to boa. As si na li za ções –
por que ain da não pas sam dis so – de al guns Mi nis tros 
de Sua Exce lên cia, o Pre si den te Lula, es tão me dan -
do uma boa im pres são. Estou gos tan do das suas
pos sí ve is es co lhas.

Te nho a im pres são de que esta é a opor tu ni da -
de que a Na ção bra si le i ra tem de pro cu rar fa zer as
mo di fi ca ções ne ces sá ri as e mais ur gen tes para apri -
mo rar mos, de uma ma ne i ra ge ral, o de sem pe nho do
Po der Pú bli co bra si le i ro como um todo. Te nho a im -
pres são de que, com esse apo io que está re ce ben do
da po pu la ção, o Pre si den te Lula terá con di ções, logo

de iní cio, de mar car uma di re ção fir me de apri mo ra -
men to de de sem pe nho.

Te nho fa la do, no cor rer da mi nha es ta da no Se -
na do, so bre a ne ces si da de do apri mo ra men to de de -
sem pe nho de to dos os Po de res da Re pú bli ca. Se ria
opor tu no que, nes sas re for mas, pro cu rás se mos apri -
mo rar to das as áre as do Go ver no – os Po de res Le gis -
la ti vo, Ju di ciá rio e Exe cu ti vo –, sen do que o Po der Le -
gis la ti vo abran ge ria to das as es fe ras de po der no nos -
so País, co me çan do pe las Câ ma ras de Ve re a do res,
Assem bléi as Le gis la ti vas e Con gres so Na ci o nal.

O nos so País tem dado uma de mons tra ção de
com pre en são mu i to boa. A fa mí lia bra si le i ra é mu i to
cor da ta. Não me re cor do de uma mu dan ça tão acen -
tu a da de go ver no como a re sul tan te das úl ti mas ele i -
ções. Nem mes mo na Po lô nia, quan do Lech Wa le sa
as su miu o go ver no, hou ve uma mu dan ça tão com ple -
ta como a que es ta mos as sis tin do aqui: um po lí ti co
ope rá rio, de ori gem hu mil de, da clas se tra ba lha do ra,
subs ti tui, na Pre si dên cia da Re pú bli ca, um go ver no
ca pi ta lis ta li be ral – por que o nos so Go ver no é ca pi ta -
lis ta. A nos sa po pu la ção fez essa mu dan ça com tran -
qüi li da de, pa ci fi ca men te, sem mo vi men tos ra di ca is
de ne nhum dos la dos. Isso é ex tra or di ná rio. Di an te
des se mun do con tur ba do e das di fi cul da des por que a 
Hu ma ni da de está pas san do, essa é uma de mons tra -
ção de com pre en são.

Qu e ro di zer ao meu País e à po pu la ção do meu
Esta do que es tou es pe ran ço so de que, ha ven do per -
sis tên cia nes sa li nha de com por ta men to, o Pre si den -
te Lula cons ti tua um go ver no efe ti va men te re pre sen -
ta ti vo das for ças que o ele ge ram. É mu i to im por tan te
essa com pre en são.

Em cer ta oca sião, con ver san do com o Go ver na -
dor Zeca, do meu Esta do, eu lhe dis se que S. Exª não
ha via cons ti tu í do um go ver no re pre sen ta ti vo das for -
ças que o ele ge ram. O PT foi o ins tru men to, mas a ele i -
ção foi da von ta de po pu lar, da ma i o ria da po pu la ção.

É ne ces sá rio que Sua Exce lên cia, o Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca, en ten da bem o que o povo
bra si le i ro dis se nas ur nas. Estou com a im pres são de
que esse acon te ci men to das úl ti mas ele i ções é um
ce ná rio ex tra or di ná rio para os ci en tis tas po lí ti cos ava -
li a rem o que a po pu la ção fa lou nas ur nas: ele geu o
Pre si den te de Hon ra do PT à Pre si dên cia da Re pú bli -
ca e ou tras for ças para go ver nar qua se to dos os Esta -
dos do Bra sil. Na base prin ci pal do PT no Rio Gran de
do Sul, a po pu la ção subs ti tu iu o Go ver no do PT no
Exe cu ti vo.

Então, con si de ro da mais alta im por tân cia ten -
tar mos fa zer um di ag nós ti co ade qua do do re ca do que 
a po pu la ção bra si le i ra nos está dan do.
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O PT tra ba lhou, du ran te to dos esse anos, numa
opo si ção sis te má ti ca, vo tan do con tra qua se tudo, e
re ce beu o apo io da po pu la ção a essa po si ção. Então,
é ne ces sá rio que o PT dê cum pri men to aos com pro -
mis sos as su mi dos pe ran te a po pu la ção de me lho ria
de de sem pe nho do Po der Pú bli co do nos so País.

O Sr. Tião Vi a na (Blo co/PT – AC) – V. Exª me
per mi te um apar te?

O SR. LÚDIO COELHO (Blo co/PSDB – MS) –
Com pra zer, ouço V. Exª.

O Sr. Tião Vi a na (Blo co/PT – AC) – No bre Se na -
dor Lú dio Co e lho, de se jo cum pri men tá-lo pelo pro nun -
ci a men to ex tre ma men te lú ci do, pelo di ag nós ti co tão
pre ci so do mo men to po lí ti co bra si le i ro, pela aná li se
que de mons tra ma tu ri da de po lí ti ca ao re co nhe cer o
que sig ni fi ca este mo men to his tó ri co tes te mu nha do
pelo povo bra si le i ro, essa de le ga ção de po der a um
novo pro je to de de sen vol vi men to so ci o e co nô mi co
para o Bra sil e as dis tin ções ide o ló gi cas, mu i to bem
es ta be le ci das por V. Exª, en tre a apre sen ta ção do pro -
je to re pre sen ta do pelo Pre si den te ele i to, Lula, e o Go -
ver no que sai, do Pre si den te Fer nan do Hen ri que Car -
do so. Não te nho dú vi da de que V. Exª tra duz a re a li da -
de do mo men to po lí ti co atu al. V. Exª ex põe a me lhor
das in ten ções ao fa lar da gran de res pon sa bi li da de do
Pre si den te ele i to em cor res pon der a essa de mons tra -
ção de con fi an ça e ao de se jo de mu dan ça da nos sa
so ci e da de. O Pre si den te ele i to, Lula, há pou cas ho ras,
em con ver sa com a Ban ca da do Par ti do dos Tra ba lha -
do res, ex ter nou que tem ple na cons ciên cia de que
nun ca se im pôs tan ta res pon sa bi li da de e exi gên cia de
acer tar a um go ver no como está acon te cen do nes te
mo men to his tó ri co, em que o povo to mou essa de ci são 
po lí ti ca. Este mo men to de apa ren te tran qüi li da de re fle -
te um mo men to di fí cil da vida na ci o nal. Te mos 12 mi -
lhões de de sem pre ga dos no País, te mos cri ses em
inú me ros se to res do de sen vol vi men to na ci o nal, cri se
no sa ne a men to bá si co, cri se da po ten ci a li da de do de -
sen vol vi men to da agri cul tu ra, que não cor res pon deu à
ca pa ci da de pro du ti va do ho mem bra si le i ro, por que os
in ves ti men tos fo ram mais es cas sos, em que pese esse 
se tor ter dado pas sos sa tis fa tó ri os de de sen vol vi men to 
nos úl ti mos anos. E te mos uma dí vi da so ci al pro fun da,
acu mu la da ao lon go de 500 anos, com os ex clu í dos do 
Bra sil, que so mam hoje mais de 40 mi lhões. Te mos
que en con trar uma po lí ti ca pú bli ca ca paz de ab sor -
vê-los. Te nho cer te za ab so lu ta, prin ci pal men te após
ou vir um pro nun ci a men to como este que V. Exª faz, de
que va mos en ten der a ma tu ri da de po lí ti ca que vive o
Bra sil e que vi vem os par ti dos que com põem o Con -
gres so Na ci o nal, que cer ta men te es ta rão a fa vor de
tudo que diga res pe i to ao de sen vol vi men to do País. A

dí vi da her da da é enor me, mas a de ci são po lí ti ca em
cor res pon der às ex pec ta ti vas da po pu la ção no sen ti do 
de fa zer o que es ti ver ao al can ce do novo go ver no para 
mu dar os in di ca do res é ma i or ain da. Estou oti mis ta,
ape sar da pru dên cia, da res pon sa bi li da de e do cu i da -
do de não se tra tar com ma gia ne nhum dos atu a is pro -
ble mas bra si le i ros.

O SR. LÚDIO COELHO (Blo co/PSDB – MS) –
Obri ga do, Se na dor Tião Vi a na, pelo apar te de V. Exª,
que, nes ta Casa, re pre sen ta o Acre, Esta do go ver na do 
pelo Dr. Jor ge Vi a na, seu ir mão, so bre cujo de sem pe -
nho no go ver no só te nho ou vi do re fe rên ci as po si ti vas.

Sr. Pre si den te, efe ti va men te, as de fi ciên ci as
nos mais va ri a dos se to res da vida da po pu la ção bra -
si le i ra cons ti tu em um fato, o di ag nós ti co está cor re to.
No en tan to, te nho pre sen ci a do algo in te res san te: no
que diz res pe i to às co i sas bá si cas, o fu tu ro go ver no
está se guin do o mes mo ro te i ro do Go ver no Fer nan do
Hen ri que, a es ta bi li da de eco nô mi ca, o con tro le da in -
fla ção e o cum pri men to de com pro mis sos as su mi dos.

No bre Se na dor, sem pre dis se para os meus
com pa nhe i ros que es ta vam in sa tis fe i tos com o Go -
ver no do Pre si den te Fer nan do Hen ri que que não tí -
nha mos mu i tas co i sas di fe ren tes a fa zer, por que o bá -
si co é gas tar de acor do com as nos sas re ce i tas. Pa re -
ce-me que não há ou tro ca mi nho a ser se gui do. Não
po de mos in ven tar re ce i tas. O nos so en di vi da men to é
ex tre ma men te alto em re la ção às ri que zas que pro -
du zi mos.

Sr. Pre si den te, sou po lí ti co da épo ca em que o
for te da cam pa nha ele i to ral eram as obras pú bli cas,
como se ad mi nis trar fos se ape nas fa zer obras pú bli -
cas. E, ao in ves tir mos em obras, pro du zi mos esse
enor me en di vi da men to, às ve zes com obras des ne -
ces sá ri as à Na ção bra si le i ra; ou tras ve zes, in ves tin do
mal o di nhe i ro pú bli co. Ago ra, che ga mos nes se pa ta -
mar ele va dís si mo de en di vi da men to. Pen so que, da -
qui a três, qua tro ou cin co anos, o mun do ca pi ta lis ta
terá que fa zer uma re ne go ci a ção com as na ções al ta -
men te en di vi da das, tais como Bra sil, Argen ti na, Tur -
quia, Rús sia.

Sr. Pre si den te, acre di to que os nos sos cre do res
en ten de rão a im por tân cia da so bre vi vên cia des sas
na ções de ve do ras para o mun do. O Bra sil, com 170
mi lhões de ha bi tan tes, é im por tan te no con tex to mun -
di al como im por ta dor e como pa ga dor de ju ros. Por -
tan to, o cres ci men to eco nô mi co des sas na ções en di -
vi da das é de toda con ve niên cia para o Pri me i ro Mun -
do. As na ções en di vi da das de ve rão re ne go ci ar pa u la -
ti na men te suas dí vi das, a fim de que os cre do res não
per cam seus in ves ti men tos e, por tan to, con ti nu em a
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vi a bi li zar um cres ci men to eco nô mi co ca paz de for ta -
le cer tais na ções.

Não com par ti lho da idéia de que as na ções do
Pri me i ro Mun do não que rem o cres ci men to das na -
ções do Ter ce i ro Mun do, não que rem o cres ci men to
do Bra sil. Pelo con trá rio, o nos so cres ci men to é im -
por tan te para que te nha mos con di ções de com prar
mais de les, ge ran do, por con se qüên cia, ma i o res ren -
das a es ses pa í ses.

Sr. Pre si den te, acre di to que com go ver nos no -
vos, com raça, como cer ta men te será o do Se na dor
Ro ber to Re quião, ele i to Go ver na dor do Pa ra ná, nos -
sas es pe ran ças se re do bram. Te mos con fi an ça de
que o Go ver na dor Ro ber to Re quião es ta be le ce rá um
ex ce len te ní vel de go ver no no Pa ra ná – um dos Esta -
dos mais im por tan tes do País na pro du ção de ali men -
tos, com no vas tec no lo gi as sen do im plan ta das.

Sr. Pre si den te, pen so que será mu i to di fí cil o
mun do con su mir o que va mos pro du zir. Ve ja mos, por
exem plo, a pro du ção de car ne bo vi na. Com as re for -
mas das pas ta gens, com a apli ca ção de no vas tec no -
lo gi as, te re mos uma pro du ção fan tás ti ca, ex ce den do
o con su mo in ter no.

A par das es pe ran ças que a Na ção bra si le i ra
de po si ta no go ver no que se ini ci a rá em ja ne i ro pró xi -
mo, trans mi to à Di re ção Na ci o nal do PT al gu mas co i -
sas que es tão acon te cen do em nos so Esta do, sem
ne nhum sen ti do de hos ti li da de ao atu al Go ver no do
Esta do. O Go ver na dor do Mato Gros so do Sul, para
pa gar a fo lha de no vem bro, de zem bro e o dé ci mo ter -
ce i ro sa lá rio, está fa zen do ope ra ção ban cá ria em
nome dos fun ci o ná ri os, ao cus to de 3,4% ao mês,
taxa que con si de ro ele va da para nos so Esta do.

Sr. Pre si den te, ao en cer rar, re a fir mo mi nha con -
fi an ça de que, ago ra, te re mos con di ções de apro var
as re for mas bá si cas de que o País pre ci sa e das qua -
is fa la mos per ma nen te men te.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce -

do a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pro nun cia o

se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, de se jo fa zer uma lem -
bran ça im por tan te para toda a hu ma ni da de. To dos os
pa í ses têm-se mo bi li za do para a co me mo ra ção do Dia
Mun di al de Com ba te à Aids, que ocor re rá no dia 1º de
de zem bro pró xi mo. Há uma se qüên cia de lem bran ças
des se dia, em que ma té ria tão de li ca da é tra ta da.

Antes, aten den do à so li ci ta ção do Se na dor e
Go ver na dor ele i to Ro ber to Re quião, lem bro ao Con -
gres so Na ci o nal que, nos dias 4 e 5 do mês vin dou ro,

ha ve rá na Co mis são do Mer co sul um en con tro com
re pre sen tan tes de to dos os pa í ses li ga dos a esse blo -
co eco nô mi co e po lí ti co, que tem o Bra sil como con -
du tor es tra té gi co e fun da men tal. Esta rão pre sen tes
re pre sen tan tes do Chi le, da Argen ti na, da Bo lí via, do
Peru, do Pa ra guai e do Uru guai. Será um en con tro im -
por tan tís si mo den tro do Con gres so Na ci o nal, para
tra tar da re a li da de atu al e das ne ces si da des que se
im põem para um mo men to po lí ti co tão re no va do e im -
por tan te para o Mer co sul, vi tal para a so bre vi vên cia
do mo de lo eco nô mi co-so ci al que os pa í ses da Amé ri -
ca do Sul tan to têm re i vin di ca do no ce ná rio eco nô mi -
co in ter na ci o nal. 

So bre o Dia Mun di al da Aids, pri me i ra men te,
faço a jus ta ho me na gem à im pren sa bra si le i ra, que
tem sido cum pri do ra de suas res pon sa bi li da des em re -
la ção a essa ma té ria. A gran de im pren sa tem tra ta do
com in te res se o as sun to e não tem de i xa do de tra zer
sua co la bo ra ção à re fle xão da so ci e da de so bre a pro -
pa ga ção des sa pan de mia que afli ge toda hu ma ni da de.

O jor nal Fo lha de S.Pa u lo, esta se ma na, pu bli -
cou um edi to ri al, tra tan do da ma té ria. Da mes ma for -
ma, o jor nal Cor re io Bra zi li en se  pu bli ca hoje um edi -
to ri al, apre sen tan do da dos so bre o avan ço da Aids no 
Bra sil e no mun do e tra zen do suas pre o cu pa ções lo -
ca is em re la ção à cri se por que pas sa o Pro gra ma de
Com ba te à Aids no Dis tri to Fe de ral, onde está ha ven -
do re ten ção de re cur sos da or dem de R$850 mil, que
se ri am fun da men ta is para o cum pri men to de me tas
de pre ven ção e con tro le da do en ça. 

A Orga ni za ção Mun di al de Sa ú de não tem tido
um mo men to de des can so no tra ta men to des se gra ve 
pro ble ma mun di al; da mes ma fo ram, a Orga ni za ção
Pan-Ame ri ca na de Sa ú de. E a Una ids, ór gão es pe cí fi -
co de um or ga nis mo mul ti la te ral como a ONU, está
cum prin do seu de ver de in for mar, es tu dar e tra zer
uma aná li se me lhor no que diz res pe i to às fun ções de 
vi gi lân cia epi de mi o ló gi ca da Aids.

A Una ids aler ta que essa do en ça atin ge mais de 
40 mi lhões de pes so as em todo o pla ne ta, com alvo
es pe ci al cen tra do na Áfri ca sub sa a ri a na, onde es tão
29,4 mi lhões dos 42 mi lhões dos in fec ta dos no pla ne -
ta, sen do 58% re pre sen ta dos pe las mu lhe res. Hou ve
3,1 mi lhões de mor tes no ano pas sa do. A ex pec ta ti va, 
in fe liz men te, é a de que, du ran te este ano de 2002,
ocor ram 3,5 mi lhões de mor tes, em fun ção des sa tra -
gé dia de uma do en ça in fec ci o sa como a Aids.

A Chi na tem, hoje, um mi lhão de in fec ta dos,
com a ex pec ta ti va de cres ci men to do nú me ro de ví ti -
mas para 10 mi lhões nes ta dé ca da. Na Índia, onde há
qua tro mi lhões de in fec ta dos, o po der de pro pa ga ção
da do en ça tam bém é gran de. Exis te a pre o cu pan te
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ex pec ta ti va de que a Ásia atin ja um nú me ro de in fec -
ta dos equi va len te ao da Áfri ca sub sa a ri a na, em fun -
ção da ex pan são e da gra vi da de des sa do en ça.

Pior ain da, Sr. Pre si den te, é sa ber mos que, na
Áfri ca sub sa a ri a na, 8,8% das pes so as es tão in fec ta -
das. Tra ta-se de uma tra gé dia do pon to de vis ta so ci al
e hu ma no, que deve en vol ver res pon sa bi li da des pro -
fun das de to dos os pa í ses.

Enquan to na Eu ro pa Oci den tal há ape nas 570
mil in fec ta dos, na Áfri ca sub sa a ri a na são mais de 29
mi lhões. É uma do en ça cujo ve tor está apon ta do para
as áre as de con cen tra ção de po bre za e pre ca ri e da de
so ci o cul tu ral. É trá gi co ima gi nar mos que re giões
como a de Bots wa na, Le sot ho, Su a zi lân dia e Zim bab -
we te nham, em cada três ha bi tan tes, um in fec ta do
pelo ví rus da Aids e bem mais de 10% das cri an ças
por ta do ras do HIV. A do en ça, que se ma ni fes ta há
pou cos anos, já atin ge mais de 42 mi lhões da po pu la -
ção mun di al.

Re cor do-me de que, quan do es ta va fa zen do
pós-gra du a ção em São Pa u lo, no Insti tu to Emí lio Ri -
bas, na área de do en ças in fec ci o sas, tes te mu nhei as
pri me i ras ocor rên ci as de Aids. Na que la épo ca, o Bra -
sil re gis tra va que, em cada 25 pes so as in fec ta das
pelo ví rus da Aids, ape nas uma era do sexo fe mi ni no
e 24 do sexo mas cu li no. Co nhe ci da como a pes te
gay, atin giu, ini ci al men te, a po pu la ção ame ri ca na e o
Ha i ti e, com a mu dan ça de com por ta men to em sua
pro pa ga ção, toda a hu ma ni da de.

O Bra sil tem dado ex ce len tes exem plos no con -
tro le e na pre ven ção des sa do en ça, tem um for te mo -
de lo de vi gi lân cia epi de mi o ló gi ca e um for te pro gra ma
de pre ven ção e edu ca ção de mas sa es ta be le ci do. O
Dr. Pa u lo Ro ber to Te i xe i ra, que co or de na o Pro gra ma
DST/Aids do Mi nis té rio da Sa ú de, su ce de, com ele va -
da res pon sa bi li da de, à Drª Lair Gu er ra de Ma ce do, que 
cor res pon deu, com di li gên cia e com pe tên cia, à con du -
ção ini ci al e à idéia do pro gra ma de com ba te à Aids. O
Go ver no bra si le i ro, por um pro je to de lei do Se na dor
José Sar ney, as se gu rou tra ta men to gra tu i to a to das as
pes so as por ta do ras do ví rus que já es ti ves sem no mo -
men to de re ce ber o co que tel de com ba te ao HIV.
Então, o Par la men to bra si le i ro pro por ci o nou avan ços,
que fo ram bem es ta be le ci dos pelo Mi nis té rio da Sa ú -
de, pelo Go ver no Fe de ral como um todo. 

O pro ble ma, no en tan to, per sis te: fo ram cons ta -
ta dos 15 mil no vos ca sos em 2002, e há a ex pec ta ti va
de que pos sam ocor rer ou tros em 2003. Entre es ses
15 mil, 400 são cri an ças na fa i xa etá ria en tre 13 e 19
anos. A con cen tra ção de in fec ta dos se dá en tre as
pes so as do sexo fe mi ni no, pela pre co ci da de do en vol -
vi men to na prá ti ca se xu al e pela vul ne ra bi li da de de

uma con du ta de de fe sa e de ma i or in for ma ção so bre
a pre ven ção da do en ça. 

Assim, es pe ro que os se to res que têm dí vi da
quan to ao de ba te des sa do en ça – a fa mí lia bra si le i ra,
a es co la e as igre jas – fa çam mais em re la ção à pre -
ven ção e ao con tro le da Aids. Que as fa mí li as dis cu -
tam me lhor essa ma té ria du ran te as re fe i ções e re u -
niões; que as es co las ofe re çam in for ma ção du ran te a
re cre a ção das cri an ças; que as igre jas rom pam o pre -
con ce i to e tra tem o tema com mais cu i da do, para que
o Bra sil pos sa ser o pri me i ro, en tre os pa í ses po bres,
a ob ter, de fato, re du ção dos ca sos e ca mi nhar para a
eli mi na ção des sa do en ça um dia.

Exis te, ain da, uma gran de dis tân cia para o êxi to
no con tro le efe ti vo do tra ta men to, para o es ta be le ci -
men to da pa la vra “cura” no ce ná rio na ci o nal, mas es -
pe ro que a pre ven ção, o con tro le, o com ba te ao pre -
con ce i to e à dis cri mi na ção se jam pa la vras mu i to for -
tes nes ses anos vin dou ros. O novo Go ver no, sem dú -
vi da, tem o pro pó si to fir me de as se gu rar a con ti nu i da -
de do que está dan do cer to nes se pro gra ma de con -
tro le da Aids. Vale lem brar que é um ônus en fren tar -
mos uma si tu a ção que en vol ve um cus to anu al de
mais de R$500 mi lhões, ape nas para a com pra de
me di ca men tos. Exis te um pro ble ma não re sol vi do na
atu al tran si ção de go ver no, como uma dí vi da de
R$1bi lhão para a com pra de me di ca men tos para o
tra ta men to da Aids e a aqui si ção de va ci nas. Pre ci sa -
mos cor res pon der a este mo men to de tran si ção com
as res pon sa bi li da des cum pri das pelo atu al Go ver no
Fe de ral e que per mi tam um mí ni mo de se gu ran ça e
tran qüi li da de na con du ção do con tro le da Aids para a
pró xi ma ges tão.

Tra go este co mu ni ca do ao Ple ná rio do Se na do
Fe de ral, pois en ten do que o Par la men to bra si le i ro
está pre o cu pa do com o as sun to, tem fe i to a sua par te, 
tem le gis la do so bre essa ma té ria, abor dan do ques -
tões que vão do rom pi men to com o pre con ce i to até a
pre ven ção efe ti va da con ta mi na ção des sa do en ça. 

Tive opor tu ni da de de apre sen tar um pro je to de
lei, em 1999, que tor na va obri ga tó ria a re a li za ção do
exa me do HIV nas mu lhe res grá vi das. São três mi -
lhões de mu lhe res que en gra vi dam por ano nes te
Bra sil. O pro je to foi apro va do no Se na do Fe de ral, tra -
mi ta na Câ ma ra dos De pu ta dos, e o Mi nis té rio da Sa -
ú de lan çou uma por ta ria tor nan do obri ga tó ria a re a li -
za ção des ses exa mes. Com esse exa me nós po de -
mos di ag nos ti car pre co ce men te a do en ça, dar mais
qua li da de de vida, ori en ta ção e pre ven ção às mu lhe -
res grá vi das. Po de mos ain da, se a cri an ça ti ver sido
in fec ta da, as se gu rar um tra ta men to à mãe grá vi da, à
cri an ça na vida in tra-ute ri na, evi tan do as sim em mais
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de 95% que a cri an ça ve nha a nas cer con ta mi na da
pelo ví rus da Aids.

O Par la men to tem fe i to a sua par te. Espe ro que
a so ci e da de faça mais ain da e des sa for ma te nha mos 
mu i to êxi to no com ba te a essa do en ça.

Du ran te o dis cur so do Sr. Tião Vi a na, o 
Sr. Edi son Lo bão, 1º Vice-Pre si den te, de i xa
a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da
pelo Sr. Na bor Jú ni or.

O SR. PRESIDENTE (Na bor Jú ni or) – Con ce do
a pa la vra ao no bre Se na dor Edi son Lo bão, por vin te
mi nu tos.

O SR. EDISON LOBÃO (PFL – MA. Pro nun cia o 
se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, num pas sa do re cen te,
as na ções mais de sen vol vi das im por ta vam
mão-de-obra sim ples, rús ti ca, tos ca para o seu de -
sen vol vi men to nas in dús tri as. Hoje essa im por ta ção
se faz de in te li gên ci as. 

As in for ma ções so bre a per da de ta len tos bra si -
le i ros que con ti nu am de i xan do o País à pro cu ra de
me lho res opor tu ni da des con ti nu am pre o cu pan tes.
Ci en tis tas al ta men te ca pa zes, pes qui sa do res com pe -
ten tes, re co nhe ci dos por seus tra ba lhos nas mais va -
ri a das ins tân ci as aca dê mi cas, sen tem-se com pe li dos 
a aban do nar o Bra sil por ca rên cia de pers pec ti vas
pro fis si o na is. 

Como se sabe, são es tu di o sos que cus ta ram
vul to sos in ves ti men tos ao Esta do bra si le i ro, du ran te
anos, em to das as fa ses de de sen vol vi men to in te lec -
tu al e que, no seu ama du re ci men to, es tão pra ti ca -
men te im pe di dos de dar o de vi do re tor no em be ne fí -
cio da nos sa so ci e da de. 

Em pes qui sa di vul ga da pelo mé di co Re i nal do
Gu i ma rães, do Insti tu to de Me di ci na So ci al da Uni ver -
si da de Esta du al do Rio de Ja ne i ro, sabe-se que, en tre 
1993 e 1999, 966 ci en tis tas fo ram tra ba lhar de fi ni ti va -
men te no ex te ri or, 60% dos qua is nos Esta dos Uni dos 
ou no Ca na dá. É o pri me i ro le van ta men to fe i to des de
os anos 70, quan do o pro ble ma já se mos tra va gra ve.
Isso sig ni fi ca que, a cada ano do pe río do, 138 pes qui -
sa do res – em mé dia, 11,5% por mês – re sol ve ram de -
i xar o Bra sil. Essa trans fe rên cia ca u sou um pre ju í zo
de, no mí ni mo, US$100 mi lhões ao nos so País, sem
con tar as ób vi as per das para o de sen vol vi men to bra -
si le i ro como um todo. De acor do com os cál cu los do
pro fes sor, a for ma ção de um dou tor cus ta, em gas tos
di re tos – como bol sas, por exem plo –, US$20 mil. So -
man do-se os cus tos in di re tos es ti ma dos, como sa lá ri -
os de pro fes so res, cus te io e in fra-es tru tu ra de pes qui -
sa, o in ves ti men to to tal, por pes soa, deve che gar a

US$100 mil. Gu i ma rães re a li zou o seu le van ta men to,
pu bli ca do na edi ção de ou tu bro da re vis ta Ciên cia
Hoje, por meio de ques ti o ná ri os en vi a dos a 2.769 lí -
de res de gru pos de pes qui sa de to das as áre as do co -
nhe ci men to.

Na ver da de, o Bra sil já é hoje o ma i or ex por ta dor 
de Q.I.s (co e fi ci en te de in te li gên cia) da Amé ri ca La ti -
na e o se gun do no ran king mun di al, de acor do com o
pro fes sor Antô nio Car los Pe re i ra Jr., tam bém da Uni -
ver si da de Fe de ral do Rio de Ja ne i ro e vin cu la do à fa -
mo sa es co la fran ce sa de no mi na da Sour bon ne. Se -
gun do ele, como ex por ta do res de cé re bros pri vi le gi a -
dos, só per de mos para a Índia. Ci en tis tas bra si le i ros
são en con tra dos na Fran ça, na Ingla ter ra, na Itá lia, na 
Ale ma nha, nos Esta dos Uni dos, to dos vol ta dos para
tra ba lhos re le van tes em la bo ra tó ri os de alta en ver ga -
du ra de pes qui sa. Há pes qui sa do res bra si le i ros na
Nasa e em ins ti tu i ções eu ro péi as, ja po ne sas, nas
mais va ri a das e im por tan tes áre as. Até os pa í ses ára -
bes pro cu ram re cru tar bra si le i ros.

Re cen te men te, fui aos Esta dos Uni dos e ve ri fi -
quei, em uma gran de uni ver si da de da que le país, um
ci en tis ta bra si le i ro de Per nam bu co que che fia um de -
par ta men to in te i ro de pes qui sa de me di ca men tos de
nova ge ra ção. Ali es ta va ele, ga nhan do em dó lar, sa -
tis fe i to e ge ran do ri que za e co nhe ci men tos para ex -
por ta ção pos te ri or pe los Esta dos Uni dos. Con fes so
que, se, de um lado, re go zi jei-me com aque le bra si le i -
ro, por ou tro, las ti mei que o Bra sil te nha per di do uma
in te li gên cia de tão gran de pro fun di da de.

Sr. Pre si den te, o Pre si den te de Hon ra da So ci e -
da de Bra si le i ra para o Pro gres so da Ciên cia (SBPC),
Cro do wal do Pa van, cul pa a po lí ti ca do Go ver no Fe de -
ral pela de ban da da de “cé re bros” e afir ma que o ci en -
tis ta, sem es tí mu lo no Bra sil, en con tra em ou tros pa í -
ses o apo io que lhe é aqui ne ga do. Ele lem bra que
nos sas ins ti tu i ções pú bli cas de pes qui sa, como as
uni ver si da des, sem pre ti ve ram pa pel re le van te no de -
sen vol vi men to do País. O Insti tu to Bi o ló gi co de São
Pa u lo e o Insti tu to Agro nô mi co de Cam pi nas, por
exem plo, pro por ci o na ram ao Bra sil o au men to das ex -
por ta ções de café e soja. Do mes mo modo, fo ram re -
le van tes as im por tan tes con quis tas bra si le i ras na
área de ener gia al ter na ti va, à épo ca do Pró-Álco ol.

Sr. Pre si den te, os úl ti mos le van ta men tos de -
mons tram que cer ca de 10% dos pes qui sa do res bra -
si le i ros, que fa zem dou to ra do no ex te ri or, não vol tam
ao Bra sil. A per ma nên cia des se con tin gen te em ou -
tros pa í ses, co nhe ci da como bra in dra in (fuga de cé -
re bros), foi apon ta da pelo re la tó rio do Índi ce de Avan -
ço Tec no ló gi co da ONU como uma das ca u sas da ba i -
xa co lo ca ção do Bra sil no ran king de pa í ses pro du to -
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res de co nhe ci men tos ci en tí fi cos, onde fi cou em 72º
lu gar no mun do in te i ro.

A es ti ma ti va do per cen tu al de dou to res que não
vol tam ao Bra sil é ba li za da ain da pela Ca pes – Co or -
de na ção de Aper fe i ço a men to de Pes so al de Ní vel Su -
pe ri or –, uma das ma i o res agên ci as de fo men to à
pes qui sa do País. O ór gão en via, anu al men te, dois mil 
pes qui sa do res para o ex te ri or, em ní vel de dou to ra do, 
mas vem ten do um re tor no de cep ci o nan te.

A fal ta de em pre go é a ma i or ale ga ção para não
se vol tar ao Bra sil, se gun do os pes qui sa do res. A que -
da na con tra ta ção de pro fes so res nas uni ver si da des
pú bli cas, de cor ren te da ten dên cia atu al de con ten ção
de des pe sas or ça men tá ri as, di mi nu iu o mer ca do de
tra ba lho no se tor. São mu i tos os fa to res que de sen co -
ra jam a per ma nên cia no Bra sil dos nos sos ci en tis tas:
os par cos re cur sos des ti na dos ao cus te io da edu ca -
ção e da pes qui sa; as li mi ta das pers pec ti vas de pro -
gres so na car re i ra ci en tí fi ca e as es tru tu ras aca dê mi -
cas ain da ob so le tas e des vin cu la das das de man das
da so ci e da de e das em pre sas.

Nos Esta dos Uni dos, os sa lá ri os de ci en tis tas
che gam a ser cin co ve zes ma i o res do que os sa lá ri os
pa gos no Bra sil, com as cen sões mais rá pi das e cri te -
ri o sas. As con di ções téc ni co-ma te ri a is são con si de ra -
vel men te su pe ri o res e as pers pec ti vas de tra ba lho,
ob vi a men te, mais am plas. Isso ocor re sim ples men te
por que, se gun do es tu dos apre sen ta dos no VI Encon -
tro Na ci o nal de Ciên cia e Tec no lo gia, re a li za do em
maio pas sa do, numa com pa ra ção en tre os in ves ti -
men tos por PIB, Bra sil e Esta dos Uni dos gas tam
0,6% e 0,74% res pec ti va men te. Po rém, não po de mos 
es que cer que es ta mos fa lan do do PIB nor te-ame ri ca -
no, mu i to ma i or que o bra si le i ro. Assim, os US$60 mil
per ca pi ta que o Bra sil in ves tiu no ano pas sa do são
equi va len tes ao in ves ti men to fe i to pela Chi na em
1985.

O Sr. Lú dio Co e lho (Blo co/PSDB – MS) – Per -
mi te-me V. Exª um apar te?

O SR. EDISON LOBÃO (PFL-MA) – Ouço V. Exª 
com pra zer.

O Sr. Lú dio Co e lho (Blo co/PSDB – MS) – Se -
na dor Lo bão, as afir ma ções que V. Exª está fa zen do
nes te mo men to são mo ti vo de mu i ta pre o cu pa ção. Te -
nho a im pres são de que, com a glo ba li za ção, cada
vez mais a bus ca de ta len tos será acen tu a da. Ava lio
que essa fuga de pes so as al ta men te pre pa ra das do
nos so País es te ja den tro do con tex to da ad mi nis tra -
ção pú bli ca bra si le i ra. A per ma nên cia des sas pes so -
as qua li fi ca das aqui está es tre i ta men te li ga da ao ní -
vel do nos so de sen vol vi men to. Se o nos so País não

pas sar por uma trans for ma ção com ple ta no se tor ad -
mi nis tra ti vo, se não pro mo ver um apri mo ra men to ad -
mi nis tra ti vo em to dos os se to res, tão ne ces sá rio para
vi a bi li zar mos o cres ci men to eco nô mi co, con ti nu a re -
mos a per der ta len tos. To dos nós ve mos acon te cer,
na li vre em pre sa, a bus ca de pes so as al ta men te qua -
li fi ca das. Hoje, as gran des em pre sas es tão com a
área de ad mi nis tra ção su pe ri or qua se toda pre en chi -
da por pes so as de ida de in fe ri or a 40 anos. Esse dis -
cur so de V. Exª nos aler ta para a ne ces si da de de a fa -
mí lia bra si le i ra se em pe nhar no apri mo ra men to da
ad mi nis tra ção pú bli ca do nos so País, para que te nha -
mos con di ções de pro por ci o nar um mer ca do de tra -
ba lho ade qua do a es sas pes so as al ta men te qua li fi ca -
das. Fe li ci to V. Exª por esse im por tan te dis cur so, esse
im por tan te aler ta que V. Exª está fa zen do à Na ção.

O SR. EDISON LOBÃO (PFL – MA) – Agra de ço
o apar te de V. Exª, Se na dor Lú dio Co e lho. 

Te mos que acor dar para essa re a li da de mo der -
na. Não po de mos pros se guir em es ta do le tár gi co pelo 
res to da vida. Hoje, a ciên cia é fun da men tal ao
bem-es tar da so ci e da de, por que ela gera de sen vol vi -
men to, gera co nhe ci men tos que con du zem ao cres ci -
men to eco nô mi co e, por tan to, à pro du ção de em pre -
gos. Se não nos der mos con ta dis so a tem po, ire mos
nos atra sar cada vez mais em re la ção aos pa í ses de -
sen vol vi dos.

Se na dor Lú dio Co e lho, em Per nam bu co, for -
mam-se téc ni cos em in for má ti ca de gran de pro je ção.
Os ame ri ca nos des co bri ram isso e con vi dam to dos
para tra ba lhar nos Esta dos Uni dos. Os nos sos ir mãos 
per nam bu ca nos, téc ni cos em in for má ti ca, já não es -
tão mais ser vin do ao Bra sil: vão cu i dar dos seus in te -
res ses pes so a is já que aqui não lhes da mos a aten -
ção de vi da, a aten ção que eles me re cem.

Para os Esta dos Uni dos, para o Ja pão e para a
Ale ma nha, é mu i to mais ba ra to im por tar téc ni cos e ci -
en tis tas de ou tros pa í ses do que for ma rem, eles pró -
pri os, os seus fi lhos e os em pre ga rem no de sen vol vi -
men to da ciên cia. É tão sim ples per ce ber isso! Como
é que nós não per ce be mos? Como é que per mi ti mos
e con ti nu a mos a per mi tir – até a es ti mu lar – a eva são
de va lo res, de cé re bros que da qui saem to dos os dias 
em ver da de i ras ro ma ri as para ou tros pa í ses?

Te mos que nos dar con ta de que es ses ci en tis -
tas têm que ser mais bem re mu ne ra dos. Vejo, no cen -
tro de lan ça men to de Alcân ta ra, no meu es ta do, ci en -
tis tas que cu i dam do lan ça men to de sa té li tes re ce -
ben do sa lá ri os ver da de i ra men te ri dí cu los, sa lá ri os
que es tão aquém, mu i to aquém dos pa gos no mer ca -
do in ter na ci o nal. Esses téc ni cos de Alcân ta ra tra ba -
lham ape nas por es pí ri to pú bli co, por pa tri o tis mo, pois 
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eles não che gam a ga nhar 5% do que o mer ca do in -
ter na ci o nal paga a pro fis si o na is em po si ção se me -
lhan te. Ain da as sim, mu i tos de les per ma ne cem no
Bra sil, mu i tos de les. Ou tros, até por en fren ta rem di fi -
cul da des na ma nu ten ção de suas fa mí li as, de i xam o
Bra sil, ace i tam os inú me ros con vi tes que re ce bem e
vão para ou tros pa í ses.

O ape lo que faço da tri bu na do Se na do da Re -
pú bli ca é para que o go ver no se dê con ta dis so e es ta -
be le ça uma nova po lí ti ca que seja ca paz de man ter
no Bra sil os cé re bros bra si le i ros, que são tão ou mais
de sen vol vi dos do que os dos gran des pa í ses do mun -
do. E pre ci so que eles se jam man ti dos aqui e que re -
ce bam aten ção que eles ver da de i ra men te me re cem.

Sr. Pre si den te, peço que seja con si de ra do como 
lido o res tan te do meu dis cur so.

SEGUE, NA ÍNTEGRA,
PRONUNCIAMENTO DO SR. SENADOR
EDISON LOBÃO.

O SR. EDISON LOBÃO (PFL – MA) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, as in for ma ções so bre a
per da de ta len tos bra si le i ros, que con ti nu am de i xan -
do o país à pro cu ra de me lho res opor tu ni da des, con ti -
nu am pre o cu pan tes.

Ci en tis tas al ta men te ca pa zes, pes qui sa do res
com pe ten tes, re co nhe ci dos por seus tra ba lhos nas
mais va ri a das ins tân ci as aca dê mi cas, sen tem-se
com pe li dos a aban do nar o Bra sil por ca rên cia de
pers pec ti vas pro fis si o na is. 

Como se sabe, são es tu di o sos que cus ta ram
vul to sos in ves ti men tos ao Esta do bra si le i ro, du ran te
anos, em to das as fa ses de de sen vol vi men to in te lec -
tu al, e que, no seu ama du re ci men to, es tão pra ti ca -
men te im pe di dos de dar o de vi do re tor no em be ne fí -
cio da nos sa so ci e da de.

Em pes qui sa di vul ga da pelo mé di co Re i nal do
Gu i ma rães, do Insti tu to de Me di ci na So ci al da Uni ver -
si da de Esta du al do Rio de Ja ne i ro, sabe-se que, en tre 
1993 e 1999, 966 ci en tis tas fo ram tra ba lhar de fi ni ti va -
men te no ex te ri or, 60% dos qua is nos Esta dos Uni dos 
ou no Ca na dá. É o pri me i ro le van ta men to fe i to des de
os anos 70, quan do o pro ble ma já se mos tra va gra ve.
Isso sig ni fi ca que, a cada ano do pe río do, 138 pes qui -
sa do res – em mé dia, 11,5 por mês – re sol ve ram de i -
xar o País. Essa trans fe rên cia ca u sou um pre ju í zo de,
no mí ni mo, U$$ 100 mi lhões ao Bra sil, sem con tar as
ób vi as per das para o de sen vol vi men to bra si le i ro
como um todo. De acor do com os cál cu los do pro fes -
sor, a for ma ção de um dou tor cus ta, em gas tos di re -
tos – como bol sas, por exem plo –, US$ 20 mil. So -
man do-se os cus tos in di re tos es ti ma dos, como sa lá ri -

os de pro fes so res, cus te io e in fra-es tru tu ra de pes qui -
sa, o in ves ti men to to tal deve che gar a US$ 100 mil.
Gu i ma rães re a li zou seu le van ta men to, pu bli ca do na
edi ção de ou tu bro da re vis ta Ciên cia Hoje, por meio
de ques ti o ná ri os en vi a dos a 2.769 lí de res de gru pos
de pes qui sa de to das as áre as do co nhe ci men to. 

Na ver da de, o Bra sil já é hoje o ma i or ex por ta dor 
de Q.I.s (co e fi ci en te de in te li gên cia) da Amé ri ca La ti -
na e o se gun do no ran king mun di al, de acor do com o
pro fes sor Antô nio Car los Pe re i ra Jr., tam bém da Uni -
ver si da de Fe de ral do Rio de Ja ne i ro e vin cu la do à
Sor bon ne. Se gun do ele, como ex por ta do res de cé re -
bros pri vi le gi a dos só per de mos para a Índia. Ci en tis -
tas bra si le i ros são en con tra dos na Fran ça, na Ingla -
ter ra, na Itá lia, na Ale ma nha e nos Esta dos Uni dos,
to dos vol ta dos para tra ba lhos re le van tes em la bo ra tó -
ri os. Há pes qui sa do res bra si le i ros na NASA e em ins -
ti tu i ções eu ro péi as, ja po ne sas, nas mais va ri a das e
im por tan tes áre as. Até os pa í ses ára bes pro cu ram re -
cru tar bra si le i ros. 

O pre si den te de hon ra da So ci e da de Bra si le i ra
para o Pro gres so da Ciên cia (SBPC), Cro do wal do Pa -
van, cul pa a po lí ti ca do go ver no fe de ral pela de ban da -
da de “cé re bros” e afir ma que o ci en tis ta, sem es tí mu -
lo no Bra sil, en con tra em ou tros pa í ses o apo io que
lhe é aqui ne ga do. Ele lem bra que nos sas ins ti tu i ções
pú bli cas de pes qui sa, como as uni ver si da des, sem -
pre ti ve ram pa pel re le van te no de sen vol vi men to do
País. O Insti tu to Bi o ló gi co de São Pa u lo e o Insti tu to
Agro nô mi co de Cam pi nas, por exem plo, pro por ci o na -
ram ao Bra sil o au men to das ex por ta ções de café e
soja. Do mes mo modo, fo ram re le van tes as im por tan -
tes con quis tas bra si le i ras na área de ener gia al ter na -
ti va à épo ca do Pró-Álco ol. 

Sr. Pre si den te, os úl ti mos le van ta men tos de -
mons tram que cer ca de 10% dos pes qui sa do res bra -
si le i ros, que fa zem dou to ra do no ex te ri or, não vol tam
ao Bra sil. A per ma nên cia des se con tin gen te em ou -
tros pa í ses, co nhe ci da como bra in dra in (fuga de cé -
re bros), foi apon ta da pelo re la tó rio do Índi ce de Avan -
ço Tec no ló gi co da ONU como uma das ca u sas da ba i -
xa co lo ca ção do Bra sil no ran king de pa í ses pro du to -
res de co nhe ci men tos ci en tí fi cos, onde fi cou em 72º
(sep tu a gé si mo se gun do) lu gar. 

A es ti ma ti va do per cen tu al de dou to res que não
vol tam ao Bra sil é ba li za da ain da pela Ca pes - Co or -
de na ção de Aper fe i ço a men to de Pes so al de Ní vel Su -
pe ri or -, uma das ma i o res agên ci as de fo men to à pes -
qui sa do país. O ór gão en via anu al men te dois mil pes -
qui sa do res para o ex te ri or, em ní vel de dou to ra do,
mas vem ten do um re tor no de cep ci o nan te. 

23158 Sá ba do  30 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2002



A fal ta de em pre go é a ma i or ale ga ção para não
se vol tar ao Bra sil, se gun do os pes qui sa do res. A que -
da na con tra ta ção de pro fes so res nas uni ver si da des
pú bli cas, de cor ren te da ten dên cia atu al de con ten ção
de des pe sas or ça men ta ri as, di mi nu iu o mer ca do de
tra ba lho no se tor. São mu i tos os fa to res que de sen co -
ra jam a per ma nên cia no Bra sil dos nos sos ci en tis tas:
os par cos re cur sos des ti na dos ao cus te io da edu ca -
ção e da pes qui sa; as li mi ta das pers pec ti vas de pro -
gres so na car re i ra ci en ti fi ca; e as es tru tu ras aca dê mi -
cas ain da ob so le tas e des vin cu la das das de man das
da so ci e da de e das em pre sas.

Nos EUA, os sa lá ri os de ci en tis tas che gam a
cin co ve zes ou mais dos pa gos no Bra sil, com as cen -
sões mais rá pi das e cri te ri o sas. As con di ções téc ni -
co-ma te ri a is são con si de ra vel men te su pe ri o res e as
pers pec ti vas de tra ba lho, ob vi a men te, mais am plas.
Isso ocor re sim ples men te por que, se gun do es tu dos
apre sen ta dos no VI Encon tro Na ci o nal de Ciên cia e
Tec no lo gia – re a li za do em maio pas sa do –, numa
com pa ra ção en tre os in ves ti men tos por PIB, Bra sil e
Esta dos Uni dos gas tam 0,6% e 0,74%, res pec ti va -
men te. Po rém, não po de mos es que cer que es ta mos
fa lan do do PIB nor te-ame ri ca no, mu i to ma i or que o
bra si le i ro. Assim, 60 mil dó la res per ca pi ta que o Bra -
sil in ves tiu no ano pas sa do são equi va len tes ao in ves -
ti men to fe i to pela Chi na em 1985.

Isso acon te ce sim ples men te por que a pro du ção 
aca dê mi ca - e dos ór gãos de fo men to tec no ló gi co do
Esta do - está in ti ma men te as so ci a da às de man das e
aos in te res ses das em pre sas na que les pa í ses. Ne les, 
há uma subs tan ci al in te gra ção en tre a pro du ção ci en -
tí fi ca e o de sen vol vi men to dos se to res pro du ti vos.
Nos EUA, as em pre sas do seg men to di nâ mi co da
eco no mia são as de alta den si da de tec no ló gi ca, que
com pro me tem ma ci ças re ce i tas em pla nos de de sen -
vol vi men to na ci o nal. Apli car no se tor re pre sen ta man -
da men to de so bre vi vên cia. A ra zão é ob via: uma das
ca rac te rís ti cas da glo ba li za ção é a ob so les cên cia rá -
pi da de qual quer tec no lo gia.

No Bra sil, hoje, um es tu dan te de fí si ca re -
cém-for ma do con se gue fa cil men te uma bol sa de es -
tu dos no ex te ri or, ga nhan do apro xi ma da men te mil
dó la res men sa is. Qu an do re sol ve vol tar, já gra du a do,
vai ga nhar a me ta de em re a is, com pou ca pers pec ti va 
de pro gre dir. O qua dro se agra va por que fal ta ao se tor 
pri va do a tra di ção de in ves tir em de sen vol vi men to
tec no ló gi co. Isto ocor re, em par te, por que mu i tas das
nos sas gran des em pre sas são as mul ti na ci o na is,
aqui es ta be le ci das. Não têm es pe ci al in te res se em vi -
a bi li zar ino va ções tec no ló gi cas no Bra sil. Pre fe rem

ado tar os pa co tes tec no ló gi cos pro vin dos de suas
ma tri zes e de seus res pec ti vos pa í ses.

No caso bra si le i ro, quan do se de ci de im por tar
pa co tes tec no ló gi cos em de tri men to de uma po lí ti ca
de in cen ti vo à pes qui sa, es ta mos per den do três ve -
zes. Pri me i ro, por que não há uma efe ti va trans fe ren -
cia de tec no lo gia; em se gun do, por que te mos de com -
prar o pa co te à cus ta das nos sas so fri das re ser vas
mo ne tá ri as; em ter ce i ro lu gar, por per der mos pes qui -
sa do res e tec no lo gia, já que os nos sos jo vens ci en tis -
tas aca ba rão indo para o ex te ri or. Por tan to, a com pra
de pa co tes tec no ló gi cos não deve ser pri o ri za da. 

A ver da de, Sr. Pre si den te, é que so men te o apo -
io do Esta do bra si le i ro, em to dos os ní ve is e nas mais
va ri a das áre as, pode nos tra zer o de sen vol vi men to
ne ces sá rio. Re cen te edi to ri al do “Cor re io Bra zi li en se”
des ta ca que o Bra sil tem ob ti do al guns re sul ta dos im -
por tan tes na área ci en tí fi ca ape nas quan do a pre sen -
ça do Esta do é mar can te, não obs tan te a es cas sez de 
re cur sos e das li mi ta ções im pos tas pe los “pa co tes
tec no ló gi cos”. Pos su í mos cen tros de ex ce lên cia de
re pu ta ção in ter na ci o nal, no ta da men te nos se to res
agro téc ni co (Ema ter), ae ro náu ti co, de la vra e ex tra -
ção de pe tró leo e bi o tec no lo gia. Con tu do, tais con -
quis tas são pe que nas se com pa ra das com as de pa í -
ses com grau de de sen vol vi men to se me lhan te, como
a Índia e a Co réia do Sul. 

O cír cu lo vi ci o so só será rom pi do com es for ço
de li be ra do se me lhan te ao de sen vol vi do re cen te men te
pela Índia. Na que le país, ve ri fi cou-se há mu i to que as
na ções ex por ta do ras de ta len tos não têm um re tor no
efe ti vo do in ves ti men to re a li za da na edu ca ção. Com
efe i to, de acor do com o Re la tó rio de De sen vol vi men to
Hu ma no da ONU so bre o as sun to, es ti ma-se que o nú -
me ro de téc ni cos de in for má ti ca in di a nos, que emi -
gram para os Esta dos Uni dos anu al men te, seja de
100.000, o que re pre sen ta para a Índia uma per da
anu al de re cur sos de cer ca de 2 mi lhões de dó la res. 

Por isso, Nova Dé lhi se em pe nhou na for ma ção
de re cur sos hu ma nos al ta men te qua li fi ca dos, na alo -
ca ção de ver bas para os cen tros de pes qui sas e na
mo ti va ção do se tor pri va do para re in ves ti men to de lu -
cros na ge ra ção de tec no lo gi as mais avan ça das. Ou
seja, está fa zen do ago ra o que o Ja pão sem pre fez:
não só deu con di ço es para man ter seus ci en tis tas,
como pro cu rou im por tar ta len tos de ou tras na ções
para que tra ba lhas sem para o cres ci men to e o aper fe i -
ço a men to de seu par que in dus tri al. Algo que tam bém
foi re a li za do pe los EUA, de po is da Se gun da Gu er ra
Mun di al, quan do pro cu ra ram apro ve i tar to dos os ci en -
tis tas da der ro ta da Ale ma nha em suas uni ver si da des.
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A per ma ne cer o ce ná rio atu al — ti mi dez do in -
cen ti vo pú bli co ali a do à in di fe ren ça em pre sa ri al —, o
Bra sil es ta rá con de na do ao atra so. Con ti nu a rá ex por -
tan do seus pou cos ci en tis tas que, não re tri bu in do o
in ves ti men to ne les fe i to, irão dar os fru tos no es tran -
ge i ro. Mais: nos so País fi ca rá na de pen dên cia do Pri -
me i ro Mun do, que, cer ta men te, não con tem pla os in -
te res ses bra si le i ros na lis ta de suas pri o ri da des.

O so ció lo go Jean-Bap tis te Me yer, pes qui sa dor
da fuga de cé re bros do “Ter ce i ro Mun do” para os pa í -
ses ri cos, não ex clui a pos si bi li da de de o Bra sil vir a ser 
um dos ter ri tó ri os mais vi sa dos pe los ca ça do res de ta -
len tos nas pró xi mas dé ca das. Diz esse so ció lo go:

Qu al quer que seja a taxa de cres ci men to de
suas eco no mi as, os pa í ses in dus tri a li za dos, so bre tu -
do os da União Eu ro péia, em face das apo sen ta do ri -
as e de suas ba i xas ta xas de na ta li da de, te rão de re -
cor rer cada vez mais aos pa í ses do He mis fé rio Sul e
do Les te eu ro peu para su prir suas ca rên ci as pro fis si -
o na is de alto ní vel.

Nes se sen ti do, a Ale ma nha al te rou sua le gis la -
ção so bre imi gran tes para re cru tar na Índia, nos úl ti -
mos 8 me ses e em re gi me de ur gên cia, 5.533 dos 10
mil en ge nhe i ros e pro fis si o na is de in for má ti ca de que
ne ces si ta. O sa lá rio ini ci al des ses pro fis si o na is va ria
en tre US$ 4 mil a US$ 5 mil. Mes mo a Fran ça, co nhe -
ci da pelo pro te ci o nis mo rí gi do de seu mer ca do de tra -
ba lho, re for mou suas leis e en trou na “caça” de ta len -
tos es tran ge i ros. No ano pas sa do, con tra tou 1.619
pro fis si o na is de in for má ti ca nos pa í ses do He mis fé rio
Sul. Den tro des se mes mo es pí ri to de caça, a
Grã-Bre ta nha re du ziu de 3 me ses para uma se ma na
o tem po de bu ro cra cia para o in gres so de cé re bros no 
País e pro lon gou de 3 para 5 anos a vi gên cia da car -
te i ra de re si den te. 

Di an te des sa ver da de i ra caça por cé re bros, por
par te das na ções mais adi an ta das, co men ta o ci ta do
so ció lo go:

É um fe nô me no ge ne ra li za do no mun do de hoje, 
por isso a co mu ni da de ci en tí fi ca bra si le i ra terá de
bus car al ter na ti vas. A mais pro mis so ra das al ter na ti -
vas é a as so ci a ção de uni ver si da des e de ci en tis tas
com em pre sas ou com in ves ti do res in te res sa dos em
cri ar ne gó ci os no Bra sil. O su ces so do Vale do Si lí cio,
nos EUA, de veu-se à sim bi o se dos po de res em pre sa -
ri al e in te lec tu al. Em tor no de São Pa u lo, po de ría mos
ima gi nar um ‘Va le do Si lí cio da Amé ri ca La ti na’, por -
que ali o Bra sil já pos sui uma ca pa ci da de ci en tí fi ca e
tec no ló gi ca de pon ta.

Sr. Pre si den te, a ri que za ma i or de uma na ção
hoje – numa so ci e da de glo bal de in for ma ções, rá pi da
em trans for ma ções, cada da vez mais com pe ti ti va e

ne ces si ta da de no vas tec no lo gi as – não se ria so men -
te os ca pi ta is, as ma té ri as-pri mas, os equi pa men tos,
os ins tru men tos do de sen vol vi men to, po rém a ca pa ci -
da de de in ven tar, isto é, a pes qui sa; e a ca pa ci da de
de in se rir as in ven ções nos pro du tos ou, me lhor, na
tec no lo gia. As prin ci pa is fon tes da ri que za re si dem
hoje na ap ti dão dos ho mens para re fle tir e cri ar. A for -
ma ção, o de sen vol vi men to e a ex plo ra ção da in te li -
gên cia são o re cur so am bi ci o na do pe las na ções que
que rem cres cer. O pro gres so per se gui do pe los bra si -
le i ros não de pen de ape nas da elo quên cia pa trió ti ca,
das ri que zas mi ne ra is ou de ajus tes mo ne tá ri os e fi -
nan ce i ros, mas da agu dez de aná li se, do ri gor do
pen sa men to, da cri a ti vi da de e da pre ci são. 

Os nú me ros di vul ga dos pelo Ban co Mun di al in -
for mam que o Bra sil tem ape nas 0,6 pes qui sa dor por
mi lhar da for ça de tra ba lho, o que está aba i xo de mu i -
tos pa í ses da Amé ri ca La ti na. No en tan to, o pla ne ja -
men to es tra té gi co na área de Ciên cia e Tec no lo gia
não tem a for ma ção de re cur sos hu ma nos como pri o -
ri da de má xi ma. Mu i tos pen sam que o in ves ti men to
em ta len tos se ria a me lhor ma ne i ra de se con du zir
nos so pla ne ja men to.

A pro fes so ra de bi o quí mi ca e di ri gen te do
SBPC, Gla ci Zan can, em pa les tra re a li za da no VI
Encon tro Na ci o nal de Ciên cia e Tec no lo gia, é de opi -
nião que as po lí ti cas pú bli cas para as áre as de edu ca -
ção e ciên cia têm sido inex pli ca vel men te dis so ci a das
nos úl ti mos anos, e, no en tan to, são ins tru men tos de
ação a lon go pra zo, su pe ran do os li mi tes tem po ra is
de go ver nos. Con tra ri an do tal ori en ta ção, se gun do a
pro fes so ra Zan can, põe-se em jogo o fu tu ro do País.

Nos ins tan tes em que o Bra sil pa re ce ini ci ar
uma nova eta pa his tó ri ca, Sr. Pre si den te, é pre ci so
que es te ja mos aler tas para os mu i tos equí vo cos que
vêm com pro me ten do o nos so de sen vol vi men to, en tre 
os qua is se so bre le va a ver da de i ra san gria de ta len -
tos que vem so fren do o nos so País. Tor na-se ina diá -
vel o en con tro de so lu ções que es ti mu lem a per ma -
nên cia em nos so ter ri tó rio da que les que se des ta ca -
ram pelo seu sa ber e sua cri a ti vi da de.

Era o que ti nha a di zer. 
Obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Na bor Jú ni or) – V. Exª

será aten di do na for ma re gi men tal.
O SR. PRESIDENTE (Na bor Jú ni or) – O Se nhor 

Pre si den te da Re pú bli ca ado tou, em 27 de no vem bro
de 2002 e pu bli cou no dia 28 do mes mo mês e ano, a
Me di da Pro vi só ria nº 79, que “Dis põe so bre o di re i to
ao res sar ci men to dos cus tos de for ma ção de atle ta
não pro fis si o nal e a ex plo ra ção co mer ci al da ima gem
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do atle ta pro fis si o nal, im põe ve da ções ao exer cí cio de 
car go ou fun ção exe cu ti va em en ti da de de ad mi nis tra -
ção de des por to pro fis si o nal, fixa nor mas de se gu ran -
ça nos es tá di os, adap ta o tra ta men to di fe ren ci a do do
des por to pro fis si o nal à Lei nº 10.406, de 10 de ja ne i ro 
de 2002 – Có di go Ci vil, es ta be le ce di re tri zes para o
cum pri men to da obri ga ção cons tan te do art. 46-A da
Lei nº 9.615, de 24 de mar ço de 1998, al te ra o art. 8º
da Lei nº 10.359, de 27 de de zem bro de 2001, e dá
ou tras pro vi dên ci as”.

De acor do com as in di ca ções das li de ran ças, e
nos ter mos da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, art. 2º e
seus pa rá gra fos, fica as sim cons ti tu í da a Co mis são
Mis ta in cum bi da de emi tir pa re cer so bre a ma té ria:

SENADORES

Ti tu la res Su plen tes
PMDB
Re nan Ca lhe i ros 1.Gil vam Bor ges
Na bor Jú ni or 2.Mar lu ce Pin to
Gil ber to Mes tri nho 3.Amir Lan do
Ju vên cio da Fon se ca 4.Alber to Sil va
Blo co (PSDB/PPB)
Ge ral do Melo 1. 
Ro me ro Jucá 2. 
Fre i tas Neto 3. 
PFL
Ge ral do Althoff 1. Jo nas Pi nhe i ro
Ro meu Tuma 2. Bel lo Par ga
Blo co Opo si ção (PT/PPS) Edu ar do Su plicy
1.Emi lia Fer nan des
PDT
Se bas tião Ro cha 1.Álva ro Dias
PTB
Car los Pa tro cí nio 1.Arlin do Por to
*PSB
Ade mir Andra de 1. Pa u lo Har tung

DEPUTADOS

Ti tu la res Su plen tes
PFL
Ino cên cio Oli ve i ra 1.Fran cis co Co e lho
Abe lar do Lu pi on 2.José Car los Fon se -
ca Jr.

PSDB
Ju tahy Ju ni or 1.Anto nio Kan dir
Cus tó dio Mat tos 2.Chi co da Prin ce sa
PMDB

Ged del Vi e i ra Lima 1.Da mião Fe li ci a no
Albé ri co Fi lho 2.Fre i re Jú ni or
PT
João Pa u lo 1.Adão Pret to
PPB
Odel mo Leão 1.Ger son Pe res
PTB
Ro ber to Jef fer son 1.Nel son Mar que zel li
Blo co (PDT/PPS)
Miro Te i xe i ra 1.Ri car do Fer ra ço
Blo co (PL/PSL)
Val de mar Cos ta Neto 1.Bis po Ro dri gues
Blo co (PSB/PC do B)
Ha rol do Lima 1.José Anto nio Alme i da
*PST
Cabo Jú lio 1. Eber Sil va

De acor do com a Re so lu ção nº 1, de 2002-CN,
fica es ta be le ci do o se guin te ca len dá rio para a tra mi -
ta ção da ma té ria:

– Pu bli ca ção no DO: 28-11-2002
– De sig na ção da Co mis são: 29-11-2002
– Insta la ção da Co mis são: 2-12-2002
– Emen das: até 4-12-2002 (7º dia da pu bli ca -

ção)
– Pra zo fi nal na Co mis são: 28-11-2002 a

11-12-2002 (14º dia)
– Re mes sa do pro ces so à CD: 11-12-2002
– Pra zo na CD: de 12-12-2002 a 25-2-2003 (15º

ao 28º dia)
– Re ce bi men to pre vis to no SF: 25-2-2003
– Pra zo no SF: de 26-2-2003 a 11-3-2003 (42º

dia)
– Se mo di fi ca do, de vo lu ção à CD: 11-3-2003
– Pra zo para apre ci a ção das mo di fi ca ções do

SF, pela CD: de 12-3 a 14-03-2003 (43º ao 45º dia)
– Re gi me de ur gên cia, obs tru in do a pa u ta a par -

tir de: 15-03-2003 (46º dia)
– Pra zo fi nal no Con gres so: 29-3-2003  ** (60

dias)
O SR. PRESIDENTE (Na bor Jú ni or) – A Srª Se -

na do ra Emi lia Fer nan des en vi ou dis cur so à Mesa
para ser pu bli ca do na for ma do dis pos to do art. 203
do Re gi men to Inter no.

S. Exª será aten di da.

Dia Inter na ci o nal Pela Eli mi na ção da Vi o lên cia
Con tra a Mu lher – 25 de no vem bro

A SRA. EMILIA FERNANDES (Blo co/PT – RS)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Dia Inter na -
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ci o nal da Não-Vi o lên cia Con tra a Mu lher foi ins ti tu í do
du ran te o Pri me i ro Encon tro Fe mi nis ta La ti no-Ame ri -
ca no e do Ca ri be, re a li za do em Bo go tá, em 1981.
Des ta for ma, há 21 anos, o dia 25 de No vem bro é
data para a re fle xão mun di al so bre a opres são, a sub -
mis são im pos ta à mu lher em to dos os con ti nen tes. 

Ape sar de toda a luta da so ci e da de ci vil; dos ati -
vis tas que de fen dem os di re i tos hu ma nos, es pe ci al -
men te das mu lhe res; de par la men ta res e de go ver nos 
em pe nha dos em ba nir o fan tas ma da opres são e da
vi o lên cia, esta si tu a ção, in fe liz men te, per du ra até os
nos sos dias. 

Le van ta men to di vul ga do pela Mar cha Mun di al
das Mu lhe res apon ta que:

– uma mu lher é as sas si na da a cada
hora no mun do;

– uma em cada dez mu lhe res so fre ao
me nos um es tu pro na vida, na ma i o ria dos
ca sos, este cri me é pra ti ca do por ho mens
co nhe ci dos, como pais, ir mãos, ma ri dos e
com pa nhe i ros;

– cer ca de 40 mi lhões de mu lhe res
são ex plo ra das pela in dús tria da pros ti tu i -
ção.

Ou tro re la tó rio, da União Eu ro péia, in -
di ca que:

– uma em cada cin co mu lhe res eu ro -
péi as é ví ti ma de vi o lên cia;

– na Amé ri ca La ti na, en tre seis e oito
de cada dez mu lhe res so frem maus tra tos –
sen do que ape nas 10% de nun cia seus al go -
zes.

No Bra sil, os nú me ros são ain da mais
alar man tes:

– a cada qua tro mi nu tos uma mu lher é
agre di da;

– 70% da vi o lên cia é pra ti ca da den tro
dos la res;

– 63% das ví ti mas de vi o lên cia no es -
pa ço do més ti co são mu lhe res;

– 65% das agres sões são pra ti ca das
pe los in te gran tes do pró prio nú cleo fa mi li ar,
sen do que ma ri dos e com pa nhe i ros res pon -
dem por 70% dos ca sos.

Com base nes tes da dos, pode-se afir mar que a
vi o lên cia nas re la ções de ca sal é tão sig ni fi ca ti va que, 
no Bra sil, as su me ca rá ter en dê mi co. Mas ve ri fi ca mos
que a mu lher está sub ju ga da pela vi o lên cia mas cu li -
na em todo o mun do, in de pen den te do tipo de so ci e -
da de, re li gião e clas se eco nô mi ca nas qua is ela es te -

ja in se ri da. A vi o lên cia con tra a mu lher não res pe i ta
fron te i ras.

Srªs e Srs. Se na do res, a vi o lên cia in tra fa mi li ar
atin ge par ce la im por tan te da po pu la ção e re per cu te
de for ma sig ni fi ca ti va so bre a sa ú de das pes so as a
ela sub me ti da. Con fi gu ra-se um pro ble ma de sa ú de
pú bli ca re le van te, uma fla gran te vi o la ção aos di re i tos
hu ma nos e um gra ve obs tá cu lo ao de sen vol vi men to
so ci al e eco nô mi co das na ções. 

De acor do com o Re la tó rio Bra si le i ro à Ce daw
(Con ven ção so bre a Eli mi na ção de To das as For mas
de Dis cri mi na ção con tra a Mu lher, da ONU), em todo
mun do, a cada cin co dias de fal ta da mu lher no tra ba -
lho, um é de cor ren te da vi o lên cia so fri da no lar. 

Na Amé ri ca La ti na e no Ca ri be, a vi o lên cia do -
més ti ca in ci de so bre 25% a 50% das mu lhe res e com -
pro me te 14% do Pro du to Inter no Bru to. Nos so país
de i xa de au men tar em 10% seu PIB em de cor rên cia
da vi o lên cia con tra a mu lher. 

Nas eco no mi as de mer ca do, se gun do o Ban co
Mun di al, a vi o lên cia in tra fa mi li ar re pre sen ta qua se
um ano per di do de sa ú de sa u dá vel em cada cin co
mu lhe res com ida de en tre 15 e 44 anos, ten do peso
si mi lar à tu ber cu lo se, ao HIV, aos di ver sos ti pos de
cân ce res e às en fer mi da des car di o vas cu la res. 

Sr. Pre si den te, to das es tas prá ti cas que men ci o -
na mos aten tam con tra a de mo cra cia e o avan ço da
igual da de, afe tan do o bem-es tar, a se gu ran ça, as
pos si bi li da des de edu ca ção, o de sen vol vi men to pes -
so al e a auto-es ti ma das mu lhe res.

Go ver nos de todo o mun do de vem ter cons ciên -
cia de que a vi o lên cia con tra as mu lhe res vai além de
agres são aos di re i tos hu ma nos. É ques tão tam bém
de pri o ri da de po lí ti ca, sen do ne ces sá rio im plan tar
ações ade qua das à ga ran tia do bem-es tar e da pro te -
ção dos di re i tos das mu lhe res e de suas fa mí li as, em
to dos os se to res. 

O Le gis la ti vo Bra si le i ro tem bus ca do cum prir a
sua par te. Entre 1985 e 2002, fo ram apro va das 42 leis 
que be ne fi ci am di re ta ou in di re ta men te a mu lher bra -
si le i ra. Está pre vis to o di re i to à igual da de de to dos,
sem dis tin ção de qua is quer na tu re za, na Cons ti tu i ção 
Fe de ral, em 17 cons ti tu i ções es ta du a is e ain da na Lei
Orgâ ni ca do Dis tri to Fe de ral.

Mas, ape sar dos es for ços em pre en di dos pelo
Le gis la ti vo no sen ti do de ela bo rar e apro var me di das
que be ne fi ci em as mu lhe res, é for ço so ad mi tir que
nem to das as ma té ri as trans for ma das em leis fo ram
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de vi da men te re gu la men ta das e im ple men ta das em
nos so país. 

É pre ci so, pois, pro mo ver o de ba te de po lí ti cas
pú bli cas e am pli ar a par ti ci pa ção das mu lhe res no ce -
ná rio po lí ti co na ci o nal para que, de fato, se jam ela bo -
ra das e pos tas em prá ti cas me di das que vi sem o
aten di men to in te gral das mu lhe res, nas áre as de sa ú -
de, edu ca ção, as sis tên cia so ci al, em pre go e ren da,
cul tu ra... 

Nes te sen ti do, o Pre si den te ele i to Luis Iná cio
Lula da Sil va já anun ci ou o for ta le ci men to da Se cre ta -
ria de Esta do da Mu lher, vin cu la da di re ta men te à Pre -
si dên cia da Re pú bli ca, com re qui si tos ins ti tu ci o na is e
or ça men tá ri os ca pa zes de for mu lar, ela bo rar e/ou
con du zir po lí ti cas em to dos os ní ve is, no âm bi to da
ad mi nis tra ção pú bli ca, que ga ran tam a igual da de en -
tre ho mens e mu lhe res. 

O com pro mis so do pró xi mo go ver no é com ba ter 
de for ma efe ti va as de si gual da des eco nô mi cas e so -
ci a is – con di ção ne ces sá ria para que seja ga ran ti do a
to dos os bra si le i ros e bra si le i ras o sta tus de ci da dãos 
e ci da dãs, ho mens e mu lhe res re al men te igua is pe -
ran te a lei. 

O pro gra ma do go ver no ele i to para a mu lher
está ba se a do na idéia de que o Esta do tem pa pel fun -
da men tal para o al can ce des ta eqüi da de en tre ho -
mens e mu lhe res e de que um es ta do ati vo em suas
po lí ti cas pú bli cas para a mu lher ten de a ne u tra li zar os 
efe i tos ne ga ti vos das for ças so ci a is, cul tu ra is ou de
mer ca do, que pro du zem as de si gual da des en tre os
gê ne ros e a con se qüen te ex clu são so ci al fe mi ni na. 

Te mas como com ba te à vi o lên cia do més ti ca,
pre con ce i to e de si gual da de no mer ca do de tra ba lho e 
aten ção à sa ú de da mu lher es tão en tre as prin ci pa is
ques tões con tem pla das pelo pro gra ma do go ver no
ele i to. Des ta ca mos ain da as se guin tes me tas:

– Ga ran tir a au to no mia eco nô mi ca das 
mu lhe res e su pe ra ção da po bre za, com me -
lho ria das con di ções de par ti ci pa ção eco nô -
mi ca, in cen ti van do ini ci a ti vas pro du ti vas e
de ge ra ção de ren da;

– ca pa ci ta ção para ges tão de ne gó ci os 
e cri ar po lí ti cas de in cen ti vos que eli mi nem
as di fe ren ças sa la ri a is en tre ho mens e mu -
lhe res;

– ga ran tir os di re i tos de mu lhe res pe -
que nas pro du to ras ru ra is e cri ar con di ções

para sua iden ti fi ca ção como tra ba lha do ra
ru ral;

– Pro mo ção dos di re i tos e am pli a ção
do aces so das mu lhe res à Jus ti ça com a cri -
a ção de de fen so ri as pú bli cas;

– Re gu la men tar a ti tu la ri da de em
nome da mu lher em pro je tos ha bi ta ci o na is
im ple men ta dos pelo Esta do, as sim como
ga ran tir às mu lhe res a ti tu la ri da de da pro pri -
e da de ru ral;

– Ga ran tir o aces so das mu lhe res a
cré di tos nas po lí ti cas de ge ra ção de ren da,
no cam po e nas pe que nas e mé di as em pre -
sas;

– Me lho ria da qua li da de de vida e pre -
ven ção da vi o lên cia se xu al e do més ti ca, es -
ta be le cen do uma Po lí ti ca Na ci o nal de Com -
ba te e Pre ven ção à Vi o lên cia Se xu al e Do -
més ti ca;

– Cri ar me ca nis mos que pro te jam e
ga ran tam às mu lhe res ví ti mas de as sé dio
se xu al o aces so a ser vi ços de apo io;

– Ca pa ci ta ção dos ges to res pú bli cos
para a igual da de en tre ho mens e mu lhe res,
re a li zan do tre i na men tos e qua li fi ca ção pro -
fis si o nal; e

– Cri ar e in cen ti var for mas de co mu ni -
ca ção al ter na ti vas, vi san do de sen vol ver
uma cul tu ra de igual da de.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a pro pos -
ta de nos so fu tu ro go ver no é de agir para for ta le cer e
am pli ar as con quis tas até ago ra al can ça das pe las
mu lhe res, além de tra ba lhar pela cons tru ção de uma
nova or dem nas re la ções en tre ho mens e mu lhe res.
Re la ções mais plu ra is e de mo crá ti cas, ba se a das na
eqüi da de e com opor tu ni da des igua is em to dos os as -
pec tos da vida so ci al. 

O cha ma do Pla no de Igual da de vai es ta be le cer
po lí ti cas de ações afir ma ti vas como for ma de che gar
a uma igual da de de opor tu ni da des en tre ho mens e
mu lhe res no Bra sil, a fim de mi ni mi zar as dis cri mi na -
ções e vi o lên ci as ain da im pos tas às mu lhe res bra si le -
i ras. Con tri bu ir para que es tas me tas trans mu tem-se
em re a li da de é o nos so com pro mis so!

O SR. PRESIDENTE (Na bor Jú ni or) – Nada
mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os
tra ba lhos.

Está en cer ra da a ses são.
(Levanta-se a sessão às 10 horas e 7 minutos.) 
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3.1.  COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR AS 
“INDICAÇÕES APONTADAS” NO RELATÓRIO FINAL DA “CPI DO JUDICIÁRIO” E 
RECEBER NOVAS DENÚNCIAS E INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM O OBJETIVO 
DA INVESTIGAÇÃO. 

 

 

PRESIDENTE:  

VICE-PRESIDENTE:  

RELATOR:  

(7 TITULARES E 7 SUPLENTES) 

 

 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB – 3  

    

    

    

PFL - 2 

   

   

BLOCO PSDB/PPB - 1 

   

BLOCO OPOSIÇÃO (PT,PPS) - 1 

   

 
SECRETÁRIA: GILDETE LEITE DE MELO 
 

SALA Nº 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. SALA DE REUNIÕES:  311-3541 

TELEFONES DA SECRETARIA:  311-3972/4612 FAX: 311- 4315 
 E.MAIL- gildete@senado.gov.br 

  
Criada Conforme Requerimento nº 12-CCJ, de 1999, nos 

termos do Art. 73, do RISF.  
Aprovado em 15/12/1999. 

 
 

• Retirada as indicações pelas Lideranças 
•  em 6 e 13.9.2000. 

 
 

Atualizada em 30/05/2001 





 

 

 

REUNIÕES: SALA Nº 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES  
TEL (s) DA SECRETARIA: 311-3498/4604                              TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-
3276 
FAX: 311-3121 
E-MAIL: julioric@senado.gov.br      ATUALIZADA EM:  

 

4.1) – COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
 

SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 
 

PRESIDENTE: 
(09 TITULARES) 

 
TITULARES 

PMDB 
 VAGO 
 VAGO 
 VAGO 
 

PFL 
 VAGO 
 VAGO 

BLOCO PSDB/PPB 
 VAGO 
 VAGO 

BLOCO OPOSIÇÃO (PT,PPS) 
 VAGO 
 VAGO 

 
 
 
 



 

 

4.2) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 

 

PRESIDENTE: FREITAS NETO 

VICE-PRESIDENTE: SATURNINO BRAGA 

 

COMPOSIÇÃO: 12 TITULARES E 12 SUPLENTES 

 

 

TITULARES          SUPLENTES 

PMDB 

JOSÉ FOGAÇA (2) RS-1207/1607 1-VALMIR AMARAL DF-1962 
GERSON CAMATA ES-3203/04 2-NABOR JÚNIOR AC-1478/4619 
PEDRO SIMON RS-3232 3-CASILDO MALDANER SC-2141/42 
JUVÊNCIO DA FONSECA MS-3015/16 4-MAURO MIRANDA GO-2091/92 

PFL 

FREITAS NETO 
FRANCELINO PEREIRA 

PI – 2131/37 
MG-2414/17 

1-GERALDO ALTHOFF  
2-VAGO 

SC-2041/47 
 

ANTÔNIO CARLOS JÚNIOR BA-2191/96 3-ROMEU TUMA SP-2051/57 
BLOCO (PSDB/PPB) 

LÚCIO ALCÂNTARA  CE-2303/08 1-VAGO  
RICARDO SANTOS ES-2022/24 2-VAGO (1)  

BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT-PPS) 

GERALDO CANDIDO (PT) RJ-2171/77 1-EDUARDO SUPLICY (PT) SP-3213/15 
EMÍLIA FERNANDES (PT) RS-2331/37 2-MARINA SILVA (PT) AC-2182/84 

PSB 

ROBERTO SATURNINO (3) RJ-4229/30 VAGO  
PDT 

 

(1) Em virtude da reassunção do Senador Artur da Távola, em 25/09/2001. 
(2) Desfiliou-se do PMDB, em 01.10.2001, filiando-se ao PPS, sendo substituído na Comissão pelo Senador Sérgio 
Machado, em 10/10/2001. 
(3) Comunicação de desligamento do PSB publicada no DSF de 07/03/2002 e de filiação ao PT publicada no DSF de 
17/05/2002 

 

 

REUNIÕES:  SALA Nº 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 

SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES   TEL. DA SALA DE REUNIÃO:  311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604  

FAX: 311-3121 ATUALIZADA EM: 22/05/2002 

E-MAIL: julioric@senado.gov.br  

 



 

 

4.3) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 

(BANCADA DO LIVRO) 

 

PRESIDENTE:  

VICE-PRESIDENTE:  

 

COMPOSIÇÃO: 7 TITULARES E 7 SUPLENTES 

 

 

 

TITULARES            SUPLENTES 

PMDB 

JOSÉ SARNEY AP-3429/31 1-GERSON CAMATA ES-3203/04 
MARLUCE PINTO RR-1101/1201 2-MAURO MIRANDA GO-2091/92 

PFL 

ANTÔNIO CARLOS JÚNIOR BA-2191/96 1-WALDECK ORNÉLAS BA-2211/17 
FRANCELINO PEREIRA MG-2414/17 2-MARIA DO CARMO ALVES SE-4055/57 

BLOCO (PSDB/PPB) 

RICARDO SANTOS ES-2022/24 1-FREITAS NETO PI-2131/37 
LÚCIO ALCÂNTARA CE-2303/08 2-TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/95 

BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT-PPS) 

EMÍLIA FERNANDES - PT RS-2331/37 1-ROBERTO SATURNINO – PT RJ-4229/30 
PDT 

 

 

REUNIÃO:     ª FEIRA  ÀS         HORAS  SALA Nº 15 - ALA SEM. ALEXANDRE COSTA 

SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES   TEL. DA SALA DE REUNIÃO:  311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604/2006  

FAX: 311-3121/ 1319 ATUALIZADA EM: 16/05/02 

E-MAIL: julioric@senado.gov.br  

 

 

 



 

 

 

4.4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

 

 

PRESIDENTE: GERALDO ALTHOFF 

VICE-PRESIDENTE: LUIZ OTÁVIO 

 

COMPOSIÇÃO: 7 TITULARES E 7 SUPLENTES 

 

 

 

TITULARES            SUPLENTES 

PMDB 

VALMIR AMARAL DF-1962 1-MAURO MIRANDA GO-2091/92 
MAGUITO VILELA GO-1440/1132 2-AMIR LANDO RO-3130/32 

PFL 

GERALDO ALTHOFF  SC-2041/47 1-ROMEU TUMA SP-2051/57 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2072/73 2-LINDBERG CURY DF-4070/71 

BLOCO (PSDB/PPB) 

BENÍCIO SAMPAIO PI-3085/87 1- CHICO SARTORI RO- 
LUIZ OTÁVIO (PPB) PA-3050/4393 2-(VAGO)  

BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT-PPS) 

  1-GERALDO CÂNDIDO – PT RJ-2171/77 
PDT 

ÁLVARO DIAS  PR-4059/60   
 

 
REUNIÃO:     ª FEIRA  ÀS         HORAS  SALA Nº 15 - ALA SEM. ALEXANDRE COSTA 

SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES   TEL. DA SALA DE REUNIÃO:  311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604/2006  

FAX: 311-3121/ 1319 ATUALIZADA EM: 22/05/2002 

E-MAIL: julioric@senado.gov.br  

 

 

 







 

 

6.1) – COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA 

 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ANALISAR ACIDENTES QUE ACARRETEM 
DANOS AO MEIO AMBIENTE. 

 

 

PRESIDENTE: Senador Geraldo Cândido 

RELATOR: Senador Valmir Amaral 
 

COMPOSIÇÃO: (07 TITULARES E 07 SUPLENTES) 

 

 

TITULARES                                                                        SUPLENTES 

PMDB 

Alberto Silva  PI – 3055/57  1- Iris Rezende     GO – 2032/39  
Roberto Requião PR – 2401/07  2- Valmir Amaral     DF – 1961/66     
Gerson Camata ES – 3203/04  3- Gilberto Mestrinho               AM – 3104/06  

PFL 

Paulo Souto   BA – 3173/75               1- Mario do Carmo Alves  SE – 1306/4659 
Jonas Pinheiro            MT – 2271/77     2 – VAGO 

BLOCO PSDB/PPB 

Teotonio Vilela Filho   AL – 4093/95  1- Luiz Otávio             PA – 3050/3093 

BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT/PPS) 

Geraldo Cândido         RJ – 2171/77  1- Roberto Saturnino   RJ – 4229/30     

PDT 

 

REUNIÕES:  
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE  
SALA Nº 13 – ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/7284/4607      
FAX: 311-3286  - TEL. SALA DE REUNIÃO: 311-3292        
ATUALIZADA EM:  





 

 

7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 

 

SUBCOMISSÃO DESTINADA A ANALISAR O DESCUMPRIMENTO DE DECISÃO JUDICIAL 
PROFERIDA NO PROCESSO EM QUE FIGURAM COMO PARTES O BANCO DO NORDESTE 
DO BRASIL - BNB E  A EMPRESA AGROINDUSTRIAL E REFLORESTADORA - S/A - ARISA. 

 

PRESIDENTE: SENADOR ALBERTO SILVA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR MOREIRA MENDES 

(05 TITULARES E 03 SUPLENTES) 
 

 

   

    TITULARES      SUPLENTES 

PMDB 

ALBERTO SILVA PI-3055/57 1-WELLINGTON ROBERTO (3) PB-3194/95 

LUIZ OTÁVIO (2) PA-3050/4393   

PFL 

MOREIRA MENDES RO-2231/37 1-FREITAS NETO (1) PI-2131/37 

BLOCO (PSDB/PPB) 

VAGO (4)  1-RICARDO SANTOS                    ES-

2022/24 

BLOCO OPOSIÇÃO (PT-PPS) 

  

PDT 

JEFFERSON PERES AM-2061/67 

(1) Desfiliou-se do PFL, filiando-se ao PSDB, sendo substituído na Comissão pelo Senador Jonas Pinheiro, em 10/10/2001, e 
designado membro suplente, pelo Bloco PSDB/PPB, em 17/10/2001. 
(2) Filiou-se ao PPB. 
(3) Substituído na Comissão pelo Senador Amir Lando, em 21/11/2001. 
(4) Nos termos do Ato nº 1, de 2002, da Mesa do Senado Federal, que declarou a perda do mandato do Senador Fernando 
Matusalém, 
pela representação do Estado de Rondônia (Publicado no DSF, de 06/03/2002) 

 

REUNIÕES:   ALA SENADOR NILO COELHO 
SECRETÁRIO:JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO SALA Nº 06   -  telefone: 311-3254  
TELEFONES DA SECRETARIA:  3935 / 3519                  Email: jcarvalho@sgmsleg.senado.gov.br 
Fax 311-1060                                            ATUALIZADA EM:  05/03/2002 

 



 

 

COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

 
   PRESIDENTE DE HONRA: SENADOR JOSÉ SARNEY 

 

Presidente: Senador Roberto Requião 

Vice-Presidente: Deputado Ney Lopes 

Secretário-Geral: Deputado Feu Rosa 

Secretária-Geral Adjunta: Senadora Emilia Fernandes 

(18 Titulares e 18 Suplentes) 

 

 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 
SENADORES 

NOME UF GAB FONE FAX NOME UF GAB FONE FAX 

PMDB 
ROBERTO REQUIÃO PR ***09 311 2401 323 4198 1. PEDRO SIMON RS *** 03 311 3232 311 1018 

CASILDO MALDANER SC ###15 224-5884 323 4063 2. AMIR LANDO RO ### 15 311 3130 323 3428 

JOSÉ FOGAÇA RS *07 311 1207 223-6191 3. MARLUCE PINTO RR **8s 311 1301 225 7441 

PFL 
JORGE BORNHAUSEN (1) SC ** 04 311 4206 323 5470 1. WALDECK ORNELAS BA # 13 311 2211 323-4592 

ADIR GENTIL SC ### 05 311 2041 323 5099 2. JOSÉ JORGE PE  311-1284  

Bloco (PSDB/PPB) 
ANTERO PAES DE BARROS MT #24 311 1348 321 9470 1. LUIZ OTÁVIO PA ### 3111027 3114393 
LÚDIO COELHO MS  3112381 3112387 2. RICARDO SANTOS ES *13 311-2022 323-5625 

PT/PPS (2) 
EMÍLIA FERNANDES RS ##59 311-2331 323-5994 1.Jefferson Péres (PDT) AM ###07 311-2061 323-3189 

PTB 
ARLINDO PORTO MG *05 311-2324 323-2537 1. VAGO     

 

(1) Licenciado do exercício do mandato, a partir de 22/02/2002 

(2) O PDT se desliga do Bloco de Oposição, conforme Ofício nº 27/2002, publicado no DSF, de 18/4/2002. 

LEGENDA:   
  * ALA SEN. AFONSO ARINOS  # ALA SEN. TEOTÔNIO VILELA  @ EDIFÍCIO PRINCIPAL 

 **ALA SEN. NILO COELHO  ## ALA SEN. TANCREDO NEVES @@ ALA SEM. RUY CARNEIRO  
 ***ALA SEN. ALEXANDRE COSTA  ### ALA SEN. FELINTO MÜLLER @@@ALA SEN. DINARTE MARIZ 



 

 

 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 
DEPUTADOS 

NOME UF GAB FONE FAX NOME UF GAB FONE FAX 

BLOCO PSDB/PTB 
MARISA SERRANO MS 237 318-5237 318-2237 1. VICENTE CAROPRESO SC 662 318-5662 3182662 
FEU ROSA ES 960 318-5960 318-2960 2. YEDA CRUSIUS RS 956 318-5956 3182956 

BLOCO PFL/PST 
NEY LOPES RN 326 318-5326 318-2326 1. LUCIANO PIZZATTO PR 541 318-5541 3182541 
PAULO GOUVÊA SC 755 318-5755 318-2755 2. RONALDO CAIADO GO 227 318-5227 3182227 

PMDB 
CONFÚCIO MOURA RO *573 318-5573 318-2573 1. EDINHO BEZ SC 703 318-5703 3182703 
DARCÍSIO PERONDI RS 518 318-5518 318-2518 2. OSMAR SERRAGLIO  PR 845 318-5845 3182845 

PT 
PAULO DELGADO MG *268 318-5268 318-2268 1. Dr. ROSINHA PR    

PPB 
JARBAS LIMA RS 621 318-5621 318-2621 1.CELSO RUSSOMANNO SP 756 318-5756 3182756 

BLOCO PSB/PcdoB 
EZÍDIO PINHEIRO RS 744 318-5744 318-2744 1.INÁCIO ARRUDA CE *582 318-5582 3182582 

 

LEGENDA: 

 * GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO III 
 # GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO II 

 

SECRETARIA DA COMISSÃO: 

ENDEREÇO: CÂMARA DOS DEPUTADOS - ANEXO II -  SALA T/24 - BRASÍLIA - DF – 70160-900 

FONE: (55) (061) 318 7436  -  318 7186  -  318 8232  -  318 7433 - FAX:    (55) (061) 318 2154     
www.camara.gov.br/mercosul 
e_mail  -  cpcm@camara.gov.br 
SECRETÁRIO:  ANTONIO FERREIRA COSTA FILHO 

ASSESSORIA TÉCNICA: Dra. MARIA CLÁUDIA DRUMMOND, Dr. FRANCISCO EUGÊNIO ARCANJO 

 

Atualizada em 29/05/2002 





EDIÇÃO DE HOJE:  258 PÁGINAS


